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DIARIO DE LA MARINA 
A C O G I D O A L A F R A N Q U I C I A E I N S C R I P T O C O M O C O R R E S P O N D E N C I A D S S E G U N D A 
C L A S E E N L A O F I C I N A D E C O R R E O S D E L A H A B A N A 
L A L E Y — F i g u r a q u e c o r o n a r á vsivi&S B n ^ i n » oqnarw&vq j9 
Antonio M a c e o . 
L O D E R E G L A 
¿o que dice el capitán Martínez.-Pa-
labras del señor Loredo antes y 
después del suceso. 
H a b l a n d o c o n e l o a p í i t A í N 
m a r t í n e z 
Esfca m a ñ a u a nos }i©mo« e n t r e v i s -
tado en B e y l a , c o n e l C a p i t á n J u a n 
Mart ínez q u i e n se ha'l la a l f r e n t e de 
i& G-uardia R u r a l que p r e s t a a c t u a l -
^ u t e s e r v i c i o s po l i c iaeos en aque l 
P^blo con m o t i v o de l s a n g r i e n t o s u -
^ de a y e r . 
Nos d i j o q u e e l s e ñ o r Duque^ h a -
sido agredi-do, s e g ú n le m a n i f e s t ó 
*| herido en P\ z a g u á n J e l a c a s a del 
•"«al de s e ñ o r L a r edo. 
^ j Q T J E A'CUvSA A 
G A R O I A F B R R E R 
s e ñ o r D u q u e , h a a c u s a d o ante t i 
* p i t á n M a r t í n e z , q u e e l a u t o r ^dcl 
^SParo que le h i r i ó en l a c a r a f u é e l 
a t e n i d o B i e n v e n i d o G a r c í a F e r r e r . 
Su h e r m a n o , F r a n e i s c o G a r c í a F e -
es q u i e n c a p i t a n e a b a e l g r u p o 
a g r e d i ó a l d o c t o r D u q u e . 
No se h a o c u p a d o r e v ó l v e r a l g u n o 
^ s p u é s de l a r e f r i e g a . 
Muerto por una máquina 
en un ingenio. 
( P o r c o r r e o ) 
^ • a n c i s c o nov . 2 6 . — A c a b a de sor 
^ r t o p o r la m á q u i n a d e l I n g e n i o 
jft* c o n d u c í a o\ p a s a j e a l m u e l l e , u n 
vi d ú o n o m b r a d o P a s c u a l N ú ñ e z , 
^ •^ ido p o r B a y a i m o . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
ZONA FISCAL 
DE LA HABANA 
Recaudación de ayer. 
N O V I E M B R E 2 7 . 
$12,958-74 
E L S B R V I O K ) D í E L A E L E A L ' . 
L a R u r a l e m p e s r ó p r a l t a n d o a e n r i c i o 
a l a s ó r d e n e s d e l t en i en te A n t ó n e i m -
do s u s t i t u i d o p o r e l oaipit ián R o d r í -
guez, J e f e d e l E s c u a d r ó n D . 
E s t a m a ñ a n a e l c a p i t á n J u a n H e r -
n á n d e z , j e f e d e l d e s t a c a m e n t o de O u a > 
n a b a c o a , s u s t i t u y ó a l c a p i t á n R o -
d r í g u e z . 
14 r u r a l e s r e c o r r e n l a s c a l l e s l ie 
R e g l a . 
L a p o d i d a s e e n c u e n t r a a c u a r t e l a -
d a . 
L O Q U E D I C E B L A f l j O A J L D B 
E l a l c a l d e , s e ñ o r L o r e d o , a n t e a d e 
t r a s l a d a r s e a l a H a b a n a p a r a p r e s t a r 
d e c l a r a c i ó n a n t e e l Juz igado , nos d i -
j o , que e s t i m a lo o c u r r i d o c o m o p r o -
d u c t o de u n a m o m e n t á n e a e x c i t a c i ó n 
s i n u l t e r i o r e s c o n s e c u e n c i a s . 
G R A V E S R í ü M O R E S 
E l caipáfcán M a r t í n e z nos h a m a n i -
f e s tado q u e h a b í a oMo d e c i r , qtte, e n 
l a e n t r e v i s t a , que m o m e n t o s a n t e s d e l 
suceso h a b í a n c e l e b r a d o c o n ell s e ñ o r 
L o r e d o los r e p r e s e n t a n t e s s e ñ o r e s C o -
y u l a y F e d e r i c o M o r a l e s , c o n o b j e t o 
de e n c o n t r a r l a m a n e r a de s o l u c i o n a r 
l a d i v e r g e n c i a de c r i t e r i o q u e sost ie-
n e n los c o n s e r v a d o r e s d e a q u e l l a l o c a -
l i d a d , el s e ñ o r A l c a l d e i b a b í a d i d h o : — 
" E s t o y a y o s é c ó m o t e n g o que a r r e -
g l a r l o d e s p u é s . " 
A poco o c u r r i ó l a a g r e s i ó n . 
T R A ^ í Q U I I í D A Í D 
D i c e e l c a p i t á n M a r t í n e z , q u e c u a n -
do l a R u r a l l l e g ó a Re>gla y a e s t a b a 
r e s t a b l e c i d o e l o r d e n . 
N o h u b o d i s t u r b i o p o p u l a r , s ino l a 
a g l o m e r a c i ó n l ó g i c a s i e m p r e que ocn-
r r e n sucesos d e t a l g r a v e d a d . 
Y f u é mías l a a g l o m e r a c i ó n d e l p ú -
b l i co d a d a l a h o r a de que o c u r r j ó e l 
s u c e s o ; c u a n d o s a l í a n los t r a b a j a d o -
res d e sus f a e n a s . 
S e g ú n se d i c e , l a R u r a l p r e s t a r á 
s e r v i c i o s h a s t a m a ñ a n a s á b a d o a me-
d i o d í a 
E L E S T A O X ) D E L S R . ' D U Q U E 
S e g ú n nos d i c e n d e E m e r g e n c i a s e l 
d o c t o r D u q u e m e j o r a e n s u es tado . 
Hay que enviar pensionados al ex-
tranjero.-El "snobismo" del 
buen tono. 
S i y o f u e r a e l G o b i e r n o m a n d a r í a 
p e n s i o n a d o s a l e x t r a n j e r o a l m a y o r 
n ú m e r o de c u b a n o s , n o s ó l o porqne 
n o s c o n v i e n e i n s t r u i r l o s , s i n o p o r q u e 
a l r e g r e s a r a l a p a t r i a n o s t r a e r í a n l a 
ú l t i m a n o v e d a d d e l m u n d o c i v i l i z a d o . 
N o p u d i e n d o obtener , of ic ia i lmente , 
esos i n f o r m e s , t e n e m o s que v á l e r n o f 
d e l o s b u e n o s a m i g o s que, como p a r -
t i c n J a r e s , v i a j a n p o r aque l lo s c e n t r o s 
e x q u i s i t o s , p a r a que nos c u e n t e n lo 
que. se a c o s t u m b r a a h a c e r , lo . que 
m á s se u s a y l o que e l b u e n iono h a 
a b o l i d o e n e l t r a t o s o c i a l . 
E s i n t e r e s a n t í s i m o lo q u e nos re f i e -
r e n r e s p e c t o a lo s h á b i t o s do l a gente 
e l e g a n t e , y a que , c a r e c i e n d o de m i s i ó n 
e s p e c i a l p a r a 'los c í r c u l o s c i e n t í f i c o s , 
d i p l o m á t i c o s o c o m e r c i a l e s , sws ob-
s e r v a c i o n e s s ó l o h a n p o d i d o h a c e r l a s 
e n e l m u n d o b r i l l a n t e y e x q u i s i t o d e 
los que v i v e n b i e n , c o m e n m a n j a r e s es-
cog idos y se d i v i e r t e n con lo s m e j o r e s 
e s p e c t á c u l o s . 
D e es ta s o c i e d a d e legante , c u y a p r i n -
c i p a l o c u p a c i ó n cons i s t e e n g a s t a r r e -
g i a m e n t r s u d i n e r o , nos c u e n t a n lo s 
q u e de a l l í .v iene, y lo a f i r m a n ijajo 
j u r a m e n t o y c o n te s t imonios que pue-
d e n c o m p r o b a r l o , cosas t a n e s t u p e n -
d a s , que 'eludamos de l a s a n a r a z ó n 
d e los que l a s l l e v a n a cabo. F i g ú r e n s e 
u s t e d e s q u e l a ú l t i m a n o v e d a d e n m a -
t e r i a de e l eganc ia y snobismo que pre-
s e n t a P a r í s , e n este m o m e n t o , es u n 
z a p a t e r o que se h a i n s t a l a d o l u j o s a -
m e n t e - e n l a P l a z a d e - \ e n d o m e a n u n -
c i á n d o s e ¿ c r e e n u s t e d e s q u e c o m o e l 
m e j o r s u r t i d o y el más1 p e r f e c t o e n 
c u e r o s y h e c h u r a s ? N o , s e ñ o r ; e l z a p a -
t ero se ha h e c h o c o n o c e r como " é J 
m á s c a r o de P a r í s . " 
S i e n t o no r e c o r l a r e l n o m b r e que 
m e d i ó l a b e l l í s i m a d a m a que m e r e -
f i e r e l a h i s t o r i a , p a r a t r a s m i t i r l o a 
n u e s t r o s m á s d i s t i n g u i d o s r a s t a c u e -
r o s . E l eminente, ( q u e a s í t iene que 
s e r ) c o n s t r u c t o r o i n g e n i e r o de c a l -
z a d o , t i e n e d i c t a d a l a s i g u i e n t e l e y 
p a r a los que a c u d e n a s u e s t a b l e c i -
m i e n W : 
' ' N o se t o m a o r d e n a l g u n a p o r me-
n o s de c i n c u e n t a p a r e s de c a l z a d o . 
• H a b r á q u e d e j a r u n d e p ó s i t o o g a r a n -
t í a p o r v a l o r de v e i n t e y c i n c o m i l 
f r a n c o s ($5 ,000) y n i n g ú n c a l z a d o 
Mn-c o s t a r á m e n o s de c iento ve in te y 
co f r a n c o s ($25 . ) 
L o s l ec tores c r e e r á n que esto es u n a 
b r o m a y s o l t a r á n l a c a r c a j a d a , c o m o 
h i c e y o , e n c o n t r a n d o g r a c i o s í s i m o e l 
e m b u s t e ; p e r o a l m o m e n t o m e s a c a -
r o n tes t igos r e s p e t a b l e s , c o m o e l c u m -
p l i d í s i m o c a b a l l e r o d o n V í c t o r { r o n z á -
l e z de M e n d o z a , que q u e r i e n d o c o n -
v e n c e r s e de t a m a ñ o e x a b r u p t o , f u é a 
l a c a s a y c o n f i r m ó l a v e r d a d d e l he -
cho, c o n el a d i t a m e n t o de que ^ a p u n -
t a r í a n s u e n c a r g o " y que " h a s t a e l 
m e s d e E n e r o , " ' n o p o d r í a n o c u p a r s e 
d e é l . 
i Q u é t a l ? ¿ D e c í a n u s t e d e s que l a 
espec ie h u m a n a no p r o g r e s a b a ¡por l a 
s e n d a d e l a r a z ó n y d e l b u e n j u i c i o ? 
A h í t i e n e n l a p r u e b a . ¡Y que v e n g a 
luego S a l o m ó n a d e c i r : shiUorvon nit-
rnerus est infinitus. 
C o n o c í a m o s e l snobismo de l " b u e n 
t o n o " que c o n s i s t e e n p a g a r m a y o r 
p r e c i o p o r u n o b j e t o p o r q u e l l e v a l a 
f i r m a de u n a c a s a c o n o c i d a . E s t e f u é 
e l p r i m e r paso que d i ó e l a m e r i c a n o 
r i c o p a r a d e m o s t r a r s u e x q u i s i t e z . L a 
c a s a de T i f f a n y , de "Nueva Y o r k , e r a 
" e l n o n p l u s u l t r a " d e l a e l e g a n c i a . 
E l oro de T i f f a n y e r a m e j o r oro que 
e l d e c u a l q u i e r a o t r a p a r t e , s i l l e v a b a 
e l c u ñ o . L a p l a t a , no p a r e c í a s i n o q u e 
se h a b í a e n c a r g a d o a D i o s la. m i n a q u « 
l a d a b a p a r a e l uso de l a c a s a . ¿ Q u é 
m á s ? U n c i e n t o d e t a r j e t a s , q u e l a 
gente fashionahle no p o d í a u s a r s ino 
d e T i f f a n y , c o s t a b a , h a c e v e i n t e a ñ o s , 
dos pesos c i n c u e n t a c e n t a v o s . H o y 
v a ' l d r á , s i n d u d a , c i n c o o m á s pesos , y 
d e s e g u r o que l a s h a c e el m i s m o g r a -
b a d o r de a b a j o de l a c i u d a d , l lamado^ 
W e y l , que c o b r a b a a los p a r t i c u l a r e s 
t a n s ó l o s e t e n t a c e n t a v o s p o r e l c e n -
t e n a r de c a r t u l i n a s . 
S a b í a m o s que l a s p r á c t i v a s e l e g a n -
tes o r d e n a n no g u a r d a r j a m á s l a mo-
n e d a d e l v u e l t o que d a n a l c o b r a r s e 
e n e l restaurant o el c a f é ; que es de 
m a l tono e x a m i n a r l a c u e n t a y cas i 
u n c r i m e n d e f e n d e r s u d i n e r o . T o d o 
eso e r a conoc ido , p e r o a d o n d e l l e g ó 
e l z a p a t e r o de l a P l a z a d e V e n d ó m e 
n o p o d í a i m a g i n a r l o n a d i e . T e n e r 
que o r d e n a r de u n golpe c i n c u e n t a p a -
( P a s a a l a p á g i n a o c t a v a . ) 
E L P E N S A M I E N T O . — F i g u r a q u e c o r o n a r á e l , b a s a m e n t o de l a e s t a t u a 
a l m a y o r g e n e r a l M a c e o . E l e s c u l t o r B o n i em p r i m e r t e r m i n o . 
L A S 10 H O R A S 
Interesante carta sobre un De-
• creto.- Interpelación de la 
Ley del Cierre. 
E l g r u p o í o t o g r á i i c o h e c h o a! «pi e fle f a e s t a t u a ecues tre de A n t o n i o 
M a c e o q u e a c t u a l m e n t e m o d e l a ú l a u r e a d o e s c u l t o r s e ñ o r B o n i , e n M a d r i d . 
C o m a n d a i n t e C o n r a d o G a r c í a E s p i n o s a ; M a n u e l S . P i c h a r d o ; A n t o n i o M . 
M a r t i ; G e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z ; P o r f i r i o D í a z d e T u e s t a ; M a r i o G a r -
c í a K o h l y ; D o m i n g o B o n i , artitor d e l m o n u m e n t o : J o s é R a m ó n F ^ v » r o , y 
T o o n á s S e r v a n d o G u t i é r r e z , 
S a g u a l a G r a n d e , N o v i e m b r e 27, 1913. 
S e ñ o r N i c o l á s R i v e r o , D i r e c t o r d e l 
DlAKIO DE LA M A R I X A . 
* H a b a n a . 
M i est imado a m i g o : 
L e r u e g o d é c a b i d a en l a s c o l u m n a s de 
s u m u y l e í d o D i a r i o a l a s s igu ientes l í -
neas que r e s p o n d e n a l a s a lus iones que 
me hace el s e ñ o r S e c r e t a r i o de A g r i c u l -
t u r a , genera l E m i l i o N ú ñ e z , con mot ivo 
de l a " L e y de l C i e r r e . *' S e r é breve . 
A l g e n e r a l N ú ñ e z h a n d icho a lgunos 
autores de l a c i t a d a ley, en tre otros e l 
s e ñ o r P a r d o S u á r e z , i n i c i a d o r <íe l a 
m i s m a , que l a r e g l a m e n t a c i ó n que é l , 
N ú ñ e z , h a hecho ú l t i m a m e n t e es c o r r e c -
t a , p o r a j u s t a r s e m á s a l e s p í r i t u de d i -
c t o ley, o a lo qftp, c u a n d o se hizo, 
p e n s a r o n los leg is ladores . 
A m í , en cambio , me d i j e r o n otros, 
c u a n d o l a ley a c a b a b a de s a l i r de l C o n -
greso, que m i reg lamento e r a bueno, 
porque r e s p o n d í a a lo que entonces de-
bió pensarse , a lo menos p o r los leg i s la -
dofes a quienes en a q u e l l a f e c h a con-
s u l t é . Como n a d i e p r o t e s t ó entonces, 
c r e í que a todos h a b í a p a r e c i d o bien , i n -
c luso a los mismos au tores de l a l ey . 
Y h a y que s u p o n e r l o a s í . e n b u e n a l ó -
g i c a , porque , de lo c o n t r a r i o , algo h a -
b r í a n d icho p a r a d e m o s t r a r s u incon-
f o r m i d a d . 
E l R e g l a m e n t o h a estado en v igor , s i n 
proS-wta por p a r t e de n a d i e , n i a u n de 
lof l a í s m o s que a h o r a r e c l a m a n , p o r 
m á s de tres a ñ o s . C a s i p u d i e r a de-
c i r s e que lo h a s a n c i o n a d o y a l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a en g e n e r a l . E l uso y las cos-
t u m b r e s , a c a d a ra to , h a c e n leyes . 
E l a r t í c u l o segundo de l a l ey que co-
p i a l a nota oficiosa de l D i a r i o , á que 
me vengo r e f i r i e n d o , e s t á equivocado. 
E n donde d i c e : " E n los es tab lec imien-
tos cf-," debe d e c i r : " E n estág estable-
c imiento cf-," q u e . e s como e s t á e.scrito 
en l a ley. N o es lo mismo p a r a l a me-
j o r i n t e r p r e t a c i ó n de l a frase , los que 
estos. 
E l p r o n o m b r e demostrat ivo estos, se-
ñ a l a cosas i n m e d i a t a s , c e r c a n a s . P a r a 
lo que e s t á m á s , o menos, d i s t a n t e h a y 
que u s a r esos y aquellas. 
E s m i c r e e n c i a f i r m e , y lo digo c o n 
t o d a s i n c e r i d a d a m i a m i g o e l g e n e r a l 
N ú ñ e z , que y o r e g l a m e n t é bien. S i l a 
l e y d i j e r a : " E n estos y aquellos esta-
b l e c i m i e n t o s " o: " E n todos los estable-
e imientosc s e ñ a l a d o s e n este a r t í c u l 
entonces la l o c u c i ó n e s t a r í a a j u s t a 
d a a l a i n t e r p r e t a c i ó n que se l e d a ahov 
r a , pero, e s tando los hoteles , r e s t a u -
rante , c a f é s a l p r i n c i p i o d e l p á r r a -
fo, l e jos d e l f i n a l , de l m i s m o , donde 
d e s p u é s de punto, se h a b l a de B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s , parece , e n b u e n a g r a m á -
t i c a , que el p r o n o m b r e estos, hace r e -
f e r e n c i a a la s B o t i c a s y D r o g u e r í a s , q u e 
ectán inmediatas, y no a H o t e l e s y R e s -
t a u r a n t s , cf-, que e s t á n l e jos . 
S i es como e l g e n e r a l N ú ñ e z in te iv 
p r e t a l a l ey , y como se lo h a a s e g u r a d o 
el s e ñ o r P a r d o S u á r e z , entonces , con-
v e n g a m o s en que no e s t á b i e n r e d a c -
t a d a . 
E n c u a n t o a la s I n d u s t r i a s c o n t i n u a s , 
de c u a l q u i e r c lase que el las s ean , q u e 
t r a b a j a n constantemente , no h a y que 
c o n f u n d i r l a s con Hote les , C a f é s , á\ á*. 
E s a s i n d u s t r i a s , por s u í n d o l e , y p o r l i 
c lase de t r a b a j o s que r e a l i z a n , t i e n e n 
doble p e r s o n a l , s u s t i t u y é n d o s e u n o s a 
otros c a d a seis horas . No es lo mismo. 
f . p. m a c h a d o " 
Ascensos en la Marina 
Nacional 
H a n s ido a s c e n d i d o s a c o r n a u d a n t e i 
de l a M a r i n a N a c i o n a l los c a p i t a n e s 
C e c i l i o M a r t í n e z D a l m a u y R o d o l f o d< 
V i l l e g a s y a c a p i t a n e s los* t e n i e n t e » 
R a m ó n D í a z 'Gal lego , R a f a e l L l a m a 
A r r o y o , D o m i n g o S a l a s y L u í s I n -
c h a u s t i . 
BOLSA Di NEW YORK 
D e ! a P r e n s a A s o c i a d a 
N O V I E M B R E 2 7 . 
Por ser día festivo 
no hubo cotizaciones. 
i ai» La* a * a» u». 
D I H M ON T A D M I N I S T R A C I O N 
P A S E O D E M A R T I N ? 1 0 3 
HARTADO DE CORREOS 1 0 1 0 DIRECCION TELEGRAFICA. 
" D I A R I O H A B A N A " 
T e l é f o n o » ; Redacc ión , A 6 3 0 1 . Adminis trac ión , A 6 2 0 1 
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l 8 . , 
12 meses 
3 .. 
f 14-00 plata 
"•00 ,, 
8-75 „ 
$ 15-00 plata 
8-00 ,, 
4-00 „ 
$ 21-20 oro 
11-00 „ 
6-00 ,, 
A c t u a l i d a d e s 
E l Día v i e n e fur ioso c o n t r a L a T)fá-
yusión, L a Lucha y E l Mundo, .porque 
estos colegas s a c a r o n a r e l u c i r los a n -
tecedentes p e n a l e s d e l c o r r e s p o n s a l o 
r e p ó r t e r que, con mot ivo de l a m u e r t e 
d e l corone l E e y e s , d i r i g í a t r e m e n d o s 
a taques a l 'Secre tar io de G o b e r n a c i ó n 
s e ñ o r H e v i a . 
E l Dia supone que aquel los p e r i ó d i -
cos e s t á n i n s p i r a d o s p o r e l s e ñ o r H e -
v i a , y p a r a d e f e n d e r a s u r e p ó r t e r ex-
h u m a los antecedentes penales de dos 
de sus a d v e r s a r i o s o enemigos , p o r q u e 
y a l a cosa v a p a s a n d o de a d v e r s i d a d 
corr i en te , p a r a c o n v e r t i r s e en enemis -
t a d i m p l a c a b l e . 
A 'hora b i en , s u p o n i e n d o que e l S e -
c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n se defen-
d i e r a , como supone E l Dia, ¿ q u é que-
r í a é s t e ? ¿ Q u e se d e j a s e d e s p e d a z a r 
t r a n q u i l a m e n t e como J o s é M i g u e l ? 
E s t á m a l avezado e l d i a r i o ex-con-
s e r v a d o r . 
Y c u a n t o a l a m a n e r a de d e f e n d e r 
a s u r e p ó r t e r , n o nos p a r e c e l a m á s 
a c e r t a d a , porque e l " m á s eres t ú " 
s i e m p r e l l e v a i m p l í c i t a l a c o n f e s i ó n de 
l a f a l t a o d e l de l i to propio . 
D e s u e r t e que , con esos p r o c e d i m i e n -
tos, l e j o s de p a d e c e r h a sa l ido g a n a n -
c iosa l a r e p u t a c i ó n d e l s e ñ o r H e v i a 
y h a s u f r i d o bas tante l a d i g n i d a d de l a 
p r e n s a . 
A f o r t u n a d a m e n t e p a r a todos, e l B a -
r r i o de las I n j u r i a s e s t á y a t a n des-
a c r e d i t a d o , que n a d i e , n i p o r c u r i o s i -
d a d mai lsana, se a s o m a y a a v e r «lo que 
e n é l o c u r r e . 
A h o r a r e s u l t a que lo de M é j i c o no 
es e n e l fondo m á s que l a c u e s t i ó n d e l 
p e t r ó l e o . 
W i l s o n n o q u i e r e q u e é s t e sea explo-
tado p o r los europeos . 
M i e n t r a s q u e I n g l a t e r r a y A l e m a -
n i a no p a r e c e n d i s p u e s t a s a d a r t a n t a 
e x t e n s i ó n a l a d o c t r i n a de Monroe . 
P o r eso d e c í a m o s , h a c e y a t i e m r o , 
que lo d e M é j i c o e r a u n a g r a n c u e s t i ó n 
e c o n ó m i c a . 
Y p o r eso se p r e s t a a g r a n d e s ref le-
x iones el hecho de qne los r e v o l u c i o n a -
r i o s a l e n t r a r en S a n D i o n i s i o h a y n n 
m a t a d o a l s a c r i s t á n , 
¿ Q u é t e n d r í a q u e v e r este pobre d i a -
blo c o n l a s m i n a s de p e t r ó l e o que se 
d i s p u t a n a m e r i c a n o s y europeos? 
l a nobleza de u n a l m a que se en trega 
a l p e r d ó n generoso y a l a t o l e r a n c i a h u -
m a n a . 
M a d r e e n t r i s t e c i d a ; esposa m á r t i r se 
a c u e r d a que es m u j e r y que o t r a ma-
d r e l l o r a r á como e l l a l a a u s e n c i a de l a 
h i j a i d o l a t r a d a y c o n u n gesto s u p r e m o 
de b o n d a d i n f i n i t a le e n t r e g a a l espc, 
so l a m u ñ e c a p a r a l a n e n a q u e r i d a . . . 
A p l a u s o s a t r o n a d o r e s escuche Rosa-
rio P i n o que anoche l l e g ó a las m á s 
se lectas m a n i f e s t a c i o n e s de s u ta lento 
d r a m á t i c o . 
¡ H e r m o s a .despedida de l a p r i n c e s a 
de l a escena m o d e r n a ! 
L u e g o D i c e n t a , l e y ó u n v i b r a n t e so-
neto ; R a m o s C a r r i ó n u n o s versos sen-
t idos ; L i n a r e s R i v a s y B e n a v e n t e u n a s 
c u a r t i l l a s a d m i r a b l e s ; ; los Q u i n t e r o , 
u n a s coplas , e n t r e l a s que f u é m u y 
a p l a u d i d a e s t a : 
M e r e c í a es ta s e r r a n a 
u n c a m b i o de p e n s a m i e n t o 
de l a noche a l a m a ñ a n a . 
Y l eyendo B o r r á s , con m u c h o senti-
miento u n a . h e r m o s í s i m a p o e s í a de M a r -
t í n e z S i e r r a , ' que h izo l l o r a r a R o s a r i o 
P i n o , t e r m i n ó lo que f u é u n solemne 
h o m e n a j e á l a d e l i c a d í s i m a a r t i s t a que 
anoche se d e s p i d i ó de l p ú b l i c o m a d r i l e -
ñ o entre l á g r i m a s , versos , e m o c i ó n y 
f l o r e s . . . 
t o m a s S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 
E l e s c á n d a l o o c u r r i d o a y e r e n R e -
gla p r u e b a que, p o r c o m p l a c e r a los 
p o l í t i c o s d e of ic io , no se deben c r e a r 
m u n i c i p i o s donde no h a y r e c u r s o s n a -
t u r a l e s p a r a sos tener l a v i d a m u n i c i -
p a l . 
Y que l a i n d i s c i p l i n a r e i n a n t e h a 
p a s a d o y a a ultramar. 
Y en eso, e n eso s í que p u d i e r a te-
n e r a l g u n a r e s p o n s a b i l i d a d el s e ñ o r 
S e c r e t a r i o de G r o b e r n a c i ó n . 
P o r q u e s i é l no pone o r d e n e n a l g u -
nos a y u n t a m i e n t o s ¿ q u i é n lo v a a po-
n e r ? 
P a r a c a t a r r o s , b r o n q u i o s y pu lmo-
nes, e l l i cor de b e r r o es lo m e j o r . C o m -
puesto de v i n o generoso y j u g o p u r o de 
berro . 
E N M A D R I D 
E s p e c i a l p a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
i 
A nuestros Corresponsales y 
Agentesde Provincias 
E n v í s p e r a s de p r i n c i p i a r l a n u e -
v a z a f r a , s u p l i c a m o s a todos n u e s t r o s 
C o r r e s p o n s a l e s y A g e n t e s de p r o v i n -
c i a s que t r a t e n de a d q u i r i r , p a r a 
t r a n s m i t í r n o s l a s a l a m a y o r b r e v e d a d 
que les s e a pos ib le , c o m o lo h i c i e r o n 
t a n o p o r t u n a y e f i c a z m e n t e en l a z a -
f r a p a s a d a , c u a n t a s n o t i c i a s y dax / )S 
r e l a t i v o s a l a m o l i e n d a en los cen -
t r a l e s que r a d i c a n e n sus r e s p e c t i v a s 
j u r i s d i c c i o n e s , c o m o s o n f e c h a s en que 
p r i n c i p i a n a m o l e r , rendAmiento d e 
l a c a ñ a , t a r e a s d i a r i a s , p r o d u c c i ó n 
p r o b a b l e y c u a n t a s m á s j u z g u e n de 
i n t e r é s p a r a e l p ú b l i c o . 
J 
Cable rerdnaue, 
Apartado A s . -
¿ D i c e s que te s i entes m a I 7 
P a r a a d q u i r i r f o r t a l e z a 
y ' s a l u d , es n a t u r a l 
que se tome l a c e r v e z a 
T l v o l i y L a T r o p i c a l . 
H a b a n a , N o v i e m b r e l ? d e 1 9 1 3 . 
p ú b l i c o <tn g e n e r a l 
M u y S r . m í o : 
M e e s g r a t o p a r t i c i p a r a V d . p o r l a p r e s e n t e q u e e n 
e l p a s a d o m e s d e S e p t i e m b r e d e ^ é d e f o r m a r p a r t e , c o m o g e -
r e n t e d e l a s o c i e d a d C A N T O Y R O D R I G U E Z , c o n a u e g i r a b a l a 
c a s a " A n t i g u a d e P e l l ó n " y c o m o m e g u i a b a e l p r o p ó s i t o d e 
a b r i r a l p ú b l i c o u n a n e g o c i a c i ó n a n á l o g a , a l n o t i c i á r s e l o 
m e c o m p l a z c o e n o f r e c e r l e e s t a s u c a s a , e n l a q u e c o n t a n d o 
c o n a m p l i o s e l e m e n t o s y u n s e r v i c i o p e r f e c t a m e n t e a d e c u a d o 
a l c a r á c t e r y e x i g e n c i a s d e e s t e G i r o , t e n d r á n m i s c o n s u -
m i d o r e s e x a c t i t u d y v e n t a b a s n o t a b l e m e n t e b e n e f i c i o s a s p a r a 
s u s i n t e r e s e s . 
R o g á n d o l e t o m e n o t a d e l a f i r m a y s i g a d i s p e n s á n d o m e 
s u f a v o r y c o n s i d e r a c i ó n m e o f r e z c o d e V d . m u y a t t o . S . S . 
N O T A : — P i d a p r e c i o s y c o n d i c i o n e s . 
C 4071 6-25 
M a d r i d , N o v i e m b r e 6. 
A n o c h e se d e s p i d i ó de l p ú b l i c o m a -
d r i l e ñ o , l a d e l i c a d a a c t r i z R o s a r i o P i n o . 
E n p leno domin io de s u s f a c u l t a d e s 
a r t í s t i c a s , c u a n d o s u ta lento h a b í a l le-
gado a l a c i m a d e l b u e n gusto y el 
ac ierto , se v a R o s a r i o P i n o de l a esce-
n a que e l l a r e a l z ó s i e m p r e con l a f i n u -
r a y o r i g i n a l i d a d de s u arte , noble y 
s incero , cast izo y d ú c t i l , s i n p e r d e r 
n u n c a s u p e r s o n a l i d a d e s p a ñ o l a , l l e n a 
de amables t e r n u r a s y de h o n d a s com-
p l e j i d a d e s a n í m i c a s . 
S e v a R o s a r i o P i n o , l a i n s u p e r a b l e 
i n t é r p r e t e de todo el r e p e r t o r i o de B e -
n a v e n t e ; de a q u e l l a s p r i m e r a s obras 
de don J a c i n t o , que como l a a d m i r a -
ble Alma triunfante, le g u s t a b a n m á f 
a l a u t o r que a l p ú b l i c o , a l r e v é s de 
lo que a h o r a p a s a , que las obras ac-
tua les de B e n a v e n t e le g u s t a n m á s al 
p ú b l i c o que a é l , s e g ú n d e c l a r ó s enc i -
l l amente anoche, a l maes tro a d m i r a d o , 
m i e n t r a s l e í a con voz d é b i l u n a s i r ó -
n i c a s c u a r t i l l a s que e l p ú b l i c o a p l a u d i ó 
in tensamente . • 
R o s a r i o P i n o se d e s p i d i ó anoche c o n 
todos los honores de g r a n a c t r i z con 
m a n d o s u p r e m o e n los cerebros de los 
que a m a n e l a r t e soberano de p r e c l a -
ros ingen ios que e l la hace v i v i r en 
creac iones a d m i r a b l e s de v e r d a d y sen-
t imiento . 
E l conf l ic to hondo y completo de 
u n a p a s i o n a l i d a d a b r u m a d o r a que en 
Alma triunfaxite, d e s a r r o l l a B e n a v e n -
te, lo v i v i ó R o s a r i o P i n o c o n e m o c i ó n 
d e s g a r r a d o r a que t r a s l a r g a l u c h a in -
t e r n a se e n c a u z a a p a c i b l e y sereno en 
NOTAS HISPANO AMERICANAS 
M E J I C O . - - P A N C H O V I L L A 
H e a h í u n p e r s o n a j e i n t e r e s a n t í s i m o 
y acierca d e l q u e c u a n t a s no t i c ia s se p u -
b l i c a n son c o n t r a d i c t o r i a s . L o m i s m o 
las que se r e c i b e n por l a p r e n s a m e j i -
c a n a que las que se rec iben por e l cable . 
T i e m p o a t r á s , c a b l e g r á f i c a m e n t e se d i -
j o que h a b í a c a í d o en poder de las fuer -
zas federa les y que s e r í a ahorcado . 
D e s p u é s , no hace muisho, aparece a t a -
c a n d o C h i h u a h u a , c o m p l e t a m e n t e de-
r r o t a d o y des trozado s u e j é r c i t o . L a 
p r e n s a de M é j i c o ( c a p i t a l ) t r a t a de 
b a n d i d o a V i l l a y " E d P r o g r e s o , " de 
L a r e d o , lo g l o r i f i c a . A c o n t i n u a c i ó n 
p u b l i c a dos n o t a s : u n a d e " E l I n -
d e p e n d i e n t e , " o t r a d e " E l P r o g r e s o " 
y a y e r y a n t e a y e r e l c a b l e h a dicho bas-
t a n t e a c e r c a de los t r i u n f o s d e V i l l a : 
a d v i r t i e n d o que h a c e q u i n c e d í a s V i l l a 
h u í a , derro tado , s e g ú n l a p r e n s a de la 
c a p i t a l de M é j i c o . L e í d a s , t a l vez p u e d a 
EL CÜEUO MAS ELEGANTE ES EL 
"ARROW" 
( M a r c a " F L E C H A " ) 
Pídanlo en todes la Camiserías. 
C U E L L O S 
A r r o w 
Si quiere V d . ser un verdadero 
S P O R T M A N use el cuello de punta 
larga D O R S E T ó S A S A L L E . 
Este corte que tan grmn éxito lleva 
alcanzado es creación exclusiva de 
nuestra fábrica. 
Clnett, Peabody & Co., Inc. Fabricantes, 
6ch~chter & Zoller Asrentcs Generales y 
Distribuidores, para la Is"a de Cuba. 
B E L M O N T 2 ^ P u l g . d e a l t o 
M E D O R A 2 > é P u l g . d e a l t o 
C H E S T E R 2 P u l g . d e a l t o 
T r e s tallas e n cuellos cerrados 
al frente 
C U E L L O S 
U n C U E L L O 
A r r o w 
51 único cuello cuya demanda ha sido 
an excesiva, como no lo ha alcan-
tado cuello alguno en el mundo. 
Este éxito lo na alcanzado por su 
novedad y elegancia. E s un cue''© 
de punta larga, el mas apropócííc 
para otoño é invierno por su elegan-
cia para usar con chaleco. 
Clnett, Peabody & Co., Inc. Fabricantes, 
Se' chter & Zollef Asentes Generales y 
' iílstribnldorcs, para la Xsla de Cuba. 
A r r o w 
c o n r a n u r a 
( A R A - N O T C H ) 
S o n los mas c ó m o d o s para poner y 
quitar y fáci l parz poner ia corbata. 
V d . puede satisfacer su gusto en 
dibujos y colores, al par que en -
contrar reunidos estilo, comodidad 
y d u r a c i ó n sí c o m p r a VM. una 
C A M I S A 
A r r o w 
Clnett, Peabody & Co.. Inc. Fakricaotea, 
Schechier A Zoller Asrentes Generales y 
Distribuidores, para ta Isla de Cuba. 
4-13 
f o r m a r s e i d e a j u s t a de q u i é n es V i l l a 
y c u á l s u prest ig io . D e o t r a m a n e r a r e -
smlta a v e n t u r a d o f o r m a r j u i c i o exacto . 
U n a n o t a : 
E d P a s o , N o v i e m b r e 1 8 . — F r a n c i s c o 
V i l l a , e l conoc ido bandolero , o r d e n ó 
que f u e r a n ¡ p a s a d o s p o r l a s a r m a s en 
C i u d a d J u á r e z los J e f e s de l a p o l i c í a 
r e s e r v a d a P a b l o B r a v o y J u a n C o r d c -
va. E l s a n g u i n a r i o A' tha antes de q u e 
se l l e v a r a a cabo s u abominab le de-
t e r m i n a c i ó n o b l i g ó a los condenados a 
c a v a r s u fosa . 
L o s a j u s t i c i a d o s c a y e r o n m u e r t o s a 
l a p r i m e r a d e s c a r g a m o s t r a n d o en el 
s u p l i c i o u n heroico v a l o r . 
S e t i ene l a s e g u r i d a d que l a m i s m a 
c r u e l o b r a m a n d a r á l l e v a r a cabo con 
todos los o f ic ia les f edera les y r u r a l e s 
q u e t i ene pr i s ioneros , c r e y é n d o s e que 
ú n i c a m e n t e se s a l v a r á n aquel los que 
q u i e r a n i n c o r p o r a r s e a las f i las v i l l i s -
tas . 
O t r a n o t a : 
E l g e n e r a l F r a n o i s e o V i l l a c r u z ó l a 
f r o n t e r a c o n ocho hombres . D í a s des-
p u é s h a b í a a g r u p a d o en s u d e r r e d o r a l -
gunos c e n t e n a r e s , y sus p r i m e r o s com-
bates e n e l D i s t r i t o de G a l e a n a le pro -
p o r c i o n a r o n a r m a m e n t o y n u e v o s a d -
h e r e n t e s . A los dos meses, e r a j e f e de 
u n a c o l u m n a de 2,000 hombres , estable 
c í a s u c u a r t e l g e n e r a l en A s c e n c i ó n , 
o b l i g a b a a l corone l T o r i b i o O r t e g a a 
m a r c h a r con 600 j ine tes de O j i n a g a 
h a c i a e l Oes te , en tanto que é l a m e n a -
z a b a s e r i a m e n t e a C i u d a d J u á r e z . E n -
tonces, f u e r z a s sonorenses , a l m a n d o 
d e l corone l J u a n N . M e d i n a , a ñ a d i e -
r o n s u c o n t i n g e n t e a la c o l u m n a de l 
g e n e r a l V i l l a . 
C i u d a d J u á r e z no f u é a s a l t a d a . P e -
ro c u a n d o los ex-federales s u p o n í a n 
que se i s t r e n e s env iados a C h i h u a h u a 
p o r l a v í a de l C e n t r a l e s taban s iendo 
ataeados , e l g e n e r a l V i l l a a p a r e c i ó con 
dos m i l h o m b r e s sobre l a l í n e a de l No-
roeste de M é j i c o . F u é l a ba ta l l a de S a n 
A n d r é s . E l g e n e r a l F é l i x T e r r a z a s , 
h u e r t i s t a , p e r d i ó a l l í toda su a r t i l l e -
r í a , y de m i l hombres que i n t e g r a b a n 
su c o l u m n a , r e g r e s ó h u y e n d o a C h i h u a -
h u a con sesenta . L a e j e c u c i ó n de dos-
c ientos c i n c u e n t a reacc ionar ios f u é e l 
e p í l o g o d e l a b a t a l l a . 
E l g e n e r a l V i l l a p r o s i g u i ó s u m a r -
c h a h a c i a e l S u r , o c u p ó S a n t a R o s a l í a 
con c u a t r o m i l hombres , i n c o r p o r á , n d o -
se las f u e r z a s de los genera les M a n u e l 
C h a o y M a c l o v i o H e r r e r a , y e s p e r ó . S a -
l e n a b a t i r l o c u a t r o mi l ex- federa les de 
C h i h u a h u a , y m i e n t r a s estos son dete-
n i d o s p o r ochooientos cons t i tuc iona le s 
del g e n e r a l H e r r e r a , en O r t i z , sobre l a 
l í n e a d e l C e n t r a l , al Norte de la p l a z a 
d i c h a , e l g e n e r a l V i l l a m a r c h a a toda 
m a q u i n a h a c i a el S u r , t o m a el m a n d o 
de l a s f u e r z a s que ased ian a T o r r e ó n , 
se m o v i l i z a d e j a n d o a l a p l a z a c o n ene T 
m i g o a p a r e n t e , l a s o b r e p a s a p o r e l Oes-
te h a s t a l a l í n e a f é r r e a de D u r a n g o , 
embote l l a a l a c o l u m n a d e l g e n e r a l A l -
v í r e z , l a a n i q u i l a , y e n t r a en T o r r e ó n 
p a s a n d o sobre los c a d á v e r e s de l g e n e r a l 
y d e los j e f e s y of ic ia les h u e r t i s t a s , en 
t a n t o que e l resto d t l a g u a r n i c i ó n ex-
f e d e r a l se d e s b a n d a b a por el c a m i n o de 
M o n t e r r e y . 
D e s p u é s , y e n u n t é r m i n o q u e no 
e x c e d e d e t r e i n t a d í a s , r e g r e s a a S a n t a 
R o s a l í a , d o n d e se b a t í a n a ú n e x - f e d e r a -
les y c o n s t i t u c i o n a l i s t a s ; ob l iga a 1¿)S 
h u e r t i s t a s a r e c o n c e n t r a r s e v i o l e n t a -
m e n t e en C h i h u a h u a , l l e g a f r e n t e a é s -
t a c o n n u e v e m i l hombres , l a h l o q u e i , 
sos t iene u n due lo de a r t i l l e r í a d u r a n -
te c u a r e n t a y ocho horas , f r a c c i o n a sus 
f u e r z a s d e j a n d o enemigo a p a r e n t e en 
M á p u l a , sobre l a v í a d e l C e n t r a l , a l 
S u r ; y a l O c c i d e n t e , sobre l a v í a del 
Noroes te j y c o n tres m i l hombres v u e l -
ve u n c u a r t o de r u m b o , se poses iona 
d e l C e n t r a l , en T e r r a z a s , a l N o r t e de 
C h i h u a h u a , c a p t u r a u n t r e n que r e g r e -
s a a C i u d a d J u á r e z " p o r o r d e n d e l 
g e n e r a l C a s t r o , " l l ega , a t a c a , y t o m a 
el p r i m e r p u e r t o f ronter i zo . 
C o n esto, e l g e n e r a l F r a n c i s c o V i l l a 
obt iene p r á c t i c a m e n t e el m a n d o de diez 
y s e i s m i l so ldados c o n s t i t u c i o n a l i s t a s , 
c o n u n i n m e n s o t r e n d e a r t i l l e r í a y 
m u n i c i o n e s ; los ex-federailes q u e d a n 
r e d u c i d o s a l a d e f e n s i v a dentro de la 
c i u d a d de C h i h u a h u a ; T o r r e ó n , a u n 
c o a h u i l e n s e , es la a v a n z a d a cons t i tu -
c i o n a l i s t a d e l E s t a d o de D u r a n g o : y 
l a c a í d a de C h i h u a h u a , que es s e g u r a 
p o r q u e es l ó g i c a , pone a C i u d a d J u á -
r e z e n contacto con T o r r e ó n . E s d e c i r , 
l a R e v o l u c i ó n t iene - b i e r t o e l camino^ 
s o b r e el f e r r a d o n e r v i o de u n a l í n e a 
t r o n c a l d e s d « C i u d a d J u á r e z h a s t a 5 
c o r a z ó n de l a R e n ú b l i c a . 
C o n todo, e l c i u d a d a n o m á s a d h t o 
a l a R e v o l u c i ó n ; el c i u d a d a n o m á s r a -
d i c a l y e x a l t a d o ; l a R e v o l u c i ó n m i s m a , 
no p u e d e , r a c i o n a l y p a t r i ó t i c a m e n t e 
p r o n u n c i a r m á s que u n a so la frase , l a 
m a s a n s i o s a m e n t e c o d i c i a d a p o r ex-
t r a o r d i n a r i a m e n t e r a r a y m e r e c i d a : 
C i u d a d a n o G e n e r a l F r a n c i s c o V i -
l i a : h a b é i s c u m p l i d o con v u e s t r o d^-
b e r . ' ' 
Y o t ras no tas c a b l e g r á r i c a s de a y e r 
y a n t e a y e r ene no creemos d e l c a s o ' r e -
p r o d u c i r p o r s e r t a n rec i en tes 
PROFESIONES 
DR. HERNANDO SEGUI 
C a t e d r á t i c o de la Univers idad 
G A R G A N T A . N A R I Z YOIOOS 
P R A D O N U M . cíS D E 12 a 2 todos 
los d í a s e x c e p t o ios dumingoa. Con- I 
s u l l a s y o p e r a c i o n e a en e l ' Hospital ' 
M e r c e d e s l u n e s , m i é r c o l e s y viernes i 
l a s 7 de la m a ñ a n a 
3738 N-l 
D R . G A B R I E L W . I M U 
Nariz, garganta y o ídos . Especialisti 
del Centro Gallego y del Hospital Núme-
ro 1. Consultas de 2 a 3 en San Rafael 
n ú m e r o 1, entresuelos. Domicilio, 21 
tre B y C , t e l é f o n o F-3119. 
3762 N'1 
DOCTOR P. A. VENERO 
E s p e c i a l i d a d g é n i t o - u r i n a r i a 
Examfln visual Ue la uretra, vejig* V 5t' 
paración de la orina de cada rlñón con 1 
uretroscopios y clstocoplos tná.s modern 
CouHul^r.B r a Neptuno núm. «1. W 0 * 
de 4Vi a 5y. THtfono F-1354. 
3770 N'1 
Ledo. Alvarez Escoliar 
A B O G A D O 
E m p e d r a d o 3U. De 1 a 5. TeléfoDí 
A — 7 3 4 7 . 
3772 N-l 
D R . P E R D O N O 
. . . u „. u orn* Vías armanae . i ú i r e c n e z d1 
Veriereo Hidrocele. filfllis tratou- ^ 
InyecciOu del 606, T e l é f o n o ^•54"-




G r a n n ú m e r o de n i ñ o s y de m u j e -
r e s p o b r e s , a c u d e a n u e s t r a o f i c i n a , 
p i d i é n d o n o s f r a z a d a s p a r a c u b r i r s e v 
i d e f e n d e r s e d e l f r í o . Y o s u p l i c o a l a s 
p e r s o n a s g e n e r o s a s y b u e n a s , que en-
v í e n a H a b a n a 58, f r a z a d a s y a b r i -
gos, p a r a que los s ere s i n f e l i c e s no 
s u f r a n , a d e m á s d e l h a m b r e que loa 
a g o v i a . J a s t o r t u r a s d e l f r í o . D i o s se 
los p a g a r á 
D r . D e l f í n . 
INYECCION "VENUS" 
PURAMBNTlil V E G E T A B 
DEL ÜR. R. D. LOPIE 
„ en 
E J remedio mao rápiao y seguro en 
¡raclO'.i de la gonorrea blenorraíi»' ^ 
llancas y de toda clase de rtujos P 
tlguos que sean. Se gar^niU» 
esirechez. Cura posit ivafaent». 
Dft venta en tocias la- íarmacie* < 
3784 * ^ 
DCGTOP. GüLVEZ GULILEj 
I M P O T E N C I A . — P E R D I O 
M I N A L E S . — E S T E R I L I D A D -
w u u i u n u n k i u t - w w —- g 
P E R D I D A S ; 
E S T I A D ^ g 0 
N E R E O . — S I F I L I S Y H ^ I A 3 
( ¿ Ü E B R A D U R A S . 8 
C o n s u l t a s de 11 a 1 y 4 a 
49 H A B A N A 49 6 
Lepecial para los poüre» de 5M3 j 
3838 ' ^ 
D r . B . O v a n ú n 
Jefe de la Cl ín ica de venéreo_> * ^ j i -
la casr. de s a k H " L a Benéí ica , 
tro Gallego. . ^nc^6* 
Ultimo proced í ' ento en ia " ^ . ^ 
Intravenosa del nuevo i06. por 
CONSULTAS DE 1 A 3. 
OFICIOS NUMERO 16. A 
3988 S 6 " * 
NOVIEMBRE 28 DE 1913 
De Palacio 
j . O S E M T O R A D O S C U B A N O S 
XJina © c m i s i ó i i die l a S o c i e d a d die 
•r jnjgrados cubamos, p r e s i d i d a p o r e l 
¿oatcr O ' F a n r i l l , v i s i t ó h o y a l g e n e , 
r a l IVIenocal, p a n a h a b l a r l o de d i í o -
Teiitea a s u n t o s r e l a c i o m d o s c o n l a 
A D A R C U E N T A 
Jcfie super i ior d e los Impnest ios 
« ñ o r L m i s d e l a C r u z M u ñ o z , e s t u v o 
a gailtudar a l i genera l M o n o c a l , d á n d o -
le c u e n t a a l p r o p i o t iemipo d é los t ra^ 
bajos r e a l i z a d o s e n l a r e g i ó n o r i e n -
tal l a c u a l b a r e g r e s a d o r e c i e n t e -
mente, y a d o n d e s e propome vohner 
m u y pronlbo p a n a ter tminar s u s imnes-
t iffadones. 
" A U D I E N C I A S U S P E N D I D A 
E l g e n e r a l M e n o c a l , h a s u s p e n d i d o l a 
audienc ia p ú b l i c a c o n c e d i d a p a r a ma-
fiana. 
A S U N T O S D E O R I E N T E 
E l g e n e r a l P i n o G u e r r a , es tuvo h a -
blando con e l J e f e de l E s t a d o , de a s u n -
los de i n t e r é s p a r a l a r e g i ó n o r i e n t a l . 
E L G E N E R A L E N A M O R A D O 
E l J e f e de l Negoc iado de o r d e n pti-
"blico, g e n e r a l s e ñ o r C a l i x t o E n a m o r a 
¿ o v i s i t ó h o y a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de 
Ja R e p ú b l i c a , a q u i e n h a b l ó d e l estado 
precario de los ve t eranos de M a n z a n i -
llo de las neces idades p o r q u e a trav ie -
sa l a E n s e ñ a n z a p r i m a r i a e n T u n a s de 
Jteyamo, y de v a r i o s a suntos m á s de l a 
y e g i ó n O r i e n t a l , de l a que h a regresado 
^ c o s d í a s h a . 
Secretaría de Estado 
D E E S T A D O 
P R E S E N I T A G E O N D E C E 1 H D E N € I A -
L E S . 
E l j u e v e s p r ó x i m o , a l a s once do 
1¿ m a ñ a n a , p r e s e n t a r á s u s c r e d e n c i a -
Oes a l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i -
ca, e l n u e v o ^ l indstro d e I t a l i a , s e ñ o r 
rionde A n n i b a l e R . M a s s i g l i a . 
Secretaría de Hacienda 
C E R O U I i A R 
S e h a d i c t a d o u n a c i r c u l a r dispo-
tiiendo q u e l a s n o t i f í c ac iones d e l a s 
p r o v i d e n c i a s y r e s o l u c i o n e s q u e se 
dicten p o r l a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a 
o sus d e p e n d e n c i a s , se h a g a n perso-
n a l í ñ e n t e a 'los i n t e r e s a d o s r e c l a m a n -
tes, d e s t e r r á n d o s e l a c o s t u m b r e de 
¡hacer a q u e l a s p o r c o r r e o . 
E L A O T E D O O T O D E L Y I E D A D O 
E l A y u n t a m i e n t o de e s t a c i u d a d i n -
g r e s ó h o y e n l a Z o n a P i s c a i d e l a 
H a b a n a , l a s u m a de $72.166,82, imp;>r-
te de dos a n u a l i d a d e s , p o r e l a n t i c i p o 
que le h i z o eíl Estaxlo . p a r a l a a d q u i -
s i c ión d e l a c u e d u c t o d e l V e d a d o . 
Secretaría de Agricultura 
O O X G P u E S O D E A R R O C E S 
L a D i r e c c i ó n d e A g r i c u l t u r a b a i n -
tforraaido e n él a s u n t o de que e s die 
laíeoedersie a l a i n v i t a c i ó n d e l G o b i e r -
no de E s p a ñ a p a r a c o n c u r r i r a l C o n -
•fgreso I n t e r n a c i o n a l de A r r o c e s q u e 
pe c e l e b r a r á -en V a l e n c i a e l a ñ o p r ó x i -
Imo, p o r t r a t a r s e d e u n a r t í c u l o de 
(priraiera n e c e s i d a d d e g r a n c o n s u m o 
«n C u b a y d e poco c u l t i v o e n l a R e -
¡pública. 
U n e l c a s o d e d e s i g n a r s e u n a c o m á -
Isáón p a r a qne a s i s t a a di'cho o C n g r e -
s i ó n p a r a que a s i s t a a d i c h o C o n g r e -
ien l a m i s m a c o m o D e l e g a d o di M i n i s -
b o de C u b a en a q u e l l a N a c i ó n . 
En favnr de un 
Veterana enfermo 
E l G e n e r a l E m i l i o N ú ñ e z , P r e s i d e n -
te d e l C o n c e j o N a c i o n a l d e V e t e r a n o s 
cotí u o t i c i a s de q u e e'l T e n i e n t e d e l 
E j é r c i t o T i b e i r t a d o r N i c o l á s R o u s s e t 
& PTrcii^entra e n f e r m o y e n l a m a y o r 
fcndiarenicia e n s u d o m i c i l i o , c a l l e de 
Co lón n ú n u e r o 29. en e s t a c a p i t a l , h a 
dispuesto qne d<? los fontítog de l C o n -
e j o se d i s p o n g a d e l a s u m a neoesa-
p a r a a l i v i a r a di'cho v e t e r a n o ; a s í 
^ o que e l T e s o r e r o Caíp i t&n C á r t a -
ma ge o c u p e de t o d o lo c o n d u c e n t e 
hasta d e j a r i n s t a l a d o en la S a ü a E s ^ 
ppcial p a r a V e t e r a n o s dtel H o s p i t a l 
¡ ' N ú m e r o U n o " a l c i t a d o T e n i e n t e 
eus se t . 
Visitando la Lonja 
* s t a m a ñ a n a los h e r m a n o s E v a r i s t o 
y D a n i e l M a d e r o , a o i n p a ñ a d o s dtel 
^ ñ o r A l f r e d o P r i e t o , v i s i t a r o n e l edi-
ficio v i l a L o n j a d e l Comierc io , r e -
corriendo s u s h e r m o s o s s a l o n e s de 
contratac iones y d e i n j s d i epar tamen-
N de d i c h o ed i f i c io . 
ferrocarriles Centrales de Cuba 
Ferrocarri les Centrales de Cuba 
L a E m p r e s a "The Cuban Centra l RaJl -
^ay's ¡Limited," b a recaudado en la &e-
¡üa-na que acalba de terminar el día 22 de 
Noviembre en curso, £ 7 , 3 7 6 , teniendo de 
J&ás en la semana £&S9, comparado oon 
« u a l semana del a ñ o p r ó x i m o pasado que 
tü<* de £ 6 , 5 8 7 . 
• Sagua la Grande. Noviembre 27, I ^ I S . 
D i a r i o d e l a M a r i n a r*6INA TRES 
PARAVESTIR r'LÉCÁNTE 
LA CASA REVILLA 
Sf 1 AiCOilN 34 íhmZUUI*S JOSE 
CABLEGRAMAS 
WICIÜ PÍRIICM DEL "DIMfl D¡ U MW 
U n f o c o r e v o l u c i o n a r i o 
¿ E S T A R A C A S T R O R K F U G I A D O 
E N K C N O S T O N ? 
K i n g s t o n , J a m a i c a 28. 
J a m a i c a , y espeedaimente s u c a p i -
ta l , K i n g s t o n , e s t á h o y c o n v e r t i d o en 
u n v e r d a d e r o foco r e v o l u c i o n a r i o , 
m a d r i g i i s r a d e c o n s p i r a d o r e s c o n t r a 
los gob iernos d e l a s R e p ú b l i c a s d e l 
C a r i b e . 
L a c o l o n i a h a i t i a n a t i e n e s i e m p r o en 
s u seno a J g ú n e x p r e s i d e n t e , descon-
tento y ans ioso d e reouiperar e l po-
der . E l de h o y es e l G e n e r a l A n t o n i o 
S i m ó n , sobre q u i e n e l acttual gobier-
no de H a i t í , m e d i a n t e u n s i s t e m a de 
espionaje , m a n t i e n e u n a e s t r i c t a v i g i -
l a n c i a . 
B í o e s e a b i e r t a m e n t e q u e e n ed m e s 
de D i c i e m b r e p r ó x i m o e s t a l l a r á u n a 
r e v o l u c i ó n e n H a i t í 
T a m b i é n h a y r e p r e s e n t a n t e s r e v o l u -
c ionar ios de N i c a r a g u a y de S a n t o 
Domingo , y h a s t a se s o s p e c h a q u e e l 
m i s m o C a s t r o , e l mi s t er io so , s e e n c u e n -
tre r e f u g i a d o a q u í . 
A N I S NECTAR 
E L M E J O R D E L M U N D O 
España y /a A r g e n t i n e 
¿ A L F O N S O Trrrr E N A M E R I C A ? 
M a d r i d , 28. 
E l s e ñ o r S e v i l l i e r i l u s t r e comis iona^ 
d o i n t e l e c t u a l e n v i a d o a E s p a ñ a p o r 
e l g o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i -
n a , h a v i s i t a d o a l j e f e d e l g o b i e r n o 
sefitor D a t o , q u i e n l e f e l i c i t ó e f u s i v a -
m e n t e p o r s u a c e r t a d a l a b o r d e estos 
^días, y m u y e s p e c i a l m e n t e p o r l a l u -
m i n o s a c o n f e r e n c i a q u e d i ó e n e l A t e -
neo. 
E n l a e n t r e v i s t a t r a t a r o n d e l p r o b a -
ble v i a j e d e l r e y d o n A l f o n s o a l a R e -
p ú b l i c a A r g e n t i n a , v i s i t a d e l a que, 
desde h a c e y a t a n t o t i empo , vieaie h a -
b l á n d o s e . 
N a d a , s i n e m b a r g o , p u d o a c o r d a r s e 
a u n c o n c r e t a m e n t e a c e r c a d e e s te v i a -
j e que , e n p r i n c i p i o y m á s t a r d e o 
m á s t e m p r a n o , se h a d e c i d i d o efec-
t u a r . 
D e c l a r a c i o n e s 
d e Ze/aya 
N u e v a Y o r k , 2 8 
E l e s í p r e s i d e n t e s e ñ o r J o s é S a n t o s 
Z e l a y a , q u e h a s i d o d e t e n i d o p o r or-
d e n d e l a s a u t o r i d a d e s a m e r i c a n a s , h a 
dedaroldio q u e s u d e t e n c i ó n es r e s u l -
t a d o d e u n c o m p l o t p o l í t i c o d e l a c t u a l 
p r e s i d e n t e d e N i c a r a g u a , t emeroso de 
q u e Z e l a y a v u e l v a a e se p a í s y l e q u i -
te e l poder . 
A g r e g ó e l e x p r e s i d e n t e que h a he -
c h o d e j a c i ó n d e todos s u s i n t e r e s e s e n 
N i c a r a g u a , y q u e e s t á c o m p l e t a m e n t e 
s e p a r a d o d e l a p o l í t i c a n i c a r a g i i e n s e . 
N o es s u i n t e n c i ó n , p o r a h o r a , r e -
g r e s a r a s u p a í s . 
S u r e s i d e n c i a es B a r c e l o n a , E s p a ñ a . 
D i c e que n o es r e s p o n s a b l e de Iss 
m u e r t e s de S i x t o P i n e d a y D o m i n g o 
Tori ibios . 
l E l p r i m e r o , d i c e Z e l a z a , flué j u z g a -
do y e j e c u t a d o p o r e l a s e s i n a t o d e l 
G o b e r n a d o r E s c o b a r . 
E l s e g u n d o f u é m u e r t o e n N i c a r a -
g u a p o r l a p o l i c í a , m i e n t r a s c o m e t í a u n 
robo . 
España a n t e 
e l E x t r a n i e r o 
L A S C X D I D A J i í D A l D E S T U D I A N T I L 
B a r c e l o n a , 28. 
S e h a e f e c t u a d o e n e s t a c a p i t a l e l 
a n u n c i a d o m e e t i n g p a r a d a r c u e n t a de 
las m a n i f e s t a c i o n e s d e s o l i d a r i d a d r e -
c i b i d a s d e l e x t r a n j e r o , a s o l i c i t u d de 
los e s t u d i a n t e s barcelonese&, en adhe-
s i ó n a l a p r o t e s t a d e estos ú l t i m o s c o n -
t r a l a a c t i t u d d e l a p o l i c í a d u r a n t e los 
sucesos t a n l a m e n t a b l e s que m o t i v a -
r o n l a h u e l g a e s t u d i a n t i l . 
E l m e e t i n g e s t u v o rebosanfte de es-
t u d i a n t e s . 
N o m b r ó s e u n a c o m i s i ó n que d a r á 
f o r m a p r á c t i c a a l a a c o r d a d a e x t e r i o -
riz a c i ó n de l a p r o t e s t a a jr t e los con-
s u l a d o s de E s p a ñ a e n e l e x t r a n j e r o . 
E l G o b i e r n o e s t á v e r d a d e r a m e n t e 
p r e o c u p a d o a n t e e s t a i n t e r v e n c i ó n i n -
t e r n a c i o n a l , y m u c h o m á s p o r h a b e r 
s ido s o l i c i t a d a . 
A m e r i c a n o q u e h u y e 
M A N A E N O B R R A I I L O E N E L C A f í -
T E j D O D E S A N JÜAÜST D E A L U A 
P O R S A B E R AYTJDAÍDiO A L O S 
M A C D E R O A E S O A i P A i R S B . 
V e r a c m z , 28. 
M r . J . P . W o o d y a r d , J r . , m i e m b r o 
p r o m i n e n t e d e l a c o l o n i a a m e r i c a n a y 
a m i g o í n t i m o d e l a f a m i l i a d e M a d e -
r o , h a b u s c a d o r e f u g i o a b o r d o d e l 
a c o r a z a d o " M i c h i g a n , " 
W o o d y a r d , e l 2 6 d e l p r e s e n t e m e s 
d e N o v i e m b r e , t u v o n o t i c i a s d e q u e 
l a s a u t o r i d a d e s m e j i c a n a s h a b í a n ex-
p e d i d o u n a o r d e n d e a r r e s t o c o n t r a 
é l , b a j o l a a c u s a c i ó n de h a b e r a y u d a -
do a los M a d e r o a e s c a p a r s e , y q u e 
se p r o p o n í a n e n c e r r a r i o e n e l C a s t i -
l l o d e S a n J u a n d e U l ú a . 
W o r d y a r d n o p u d o r e f u g i a r s e en e l 
C o n s u l a d o a m e r i c a n o , y b u s c ó a s i l o a 
b o r d o d e l a c o r a z a d o " M i c h i g a n / ' 
L o s a g e n t e s c o n s i g n a t a r i o s d e l v a -
p o r " E s i p e r a n z a ' , ' p r o l t e s t a n c o n t r a e l 
t r a s b o r d o a ese v a p o r de los r e f u g i a -
dos, t e m i e n d o c o m p l i c a c i o n e s c o n e l 
g o b i e r n o m e j i c a n o . 
0/ro t r e n d e s t r u i d o 
. - C i u d a d d e M é j i c o , 28. 
U n t r e n m i l i t a r e n q u e i b a n 160 fe-
d e r a l e s f u é ' d e s t r u i d o c o n d i n a m i t a e l 
26 d e l p r e s e n t e m e s e n e l S a l a d o , u n a s 
s e s e n t a m i l l a s a l S u r d e S a l t i l l o . 
I g n ó r a s e e l n ú m e r o d e d e s g r a c i a s 
p e r s o n a l e s . 
L o s r e b e l d e s d e e s a r e g l ó n , a l p a -
r e c e r , c o n t i n ú a n c o n c e n t r á n d o s e . 
^ - . _ 
E l Z a r F e r n a n d o a S o f í a 
V i e n a , 28 . 
E l Z a r F e m a n d o d e B u l g a r i a , c u y a 
l a r g a e s t a n c i a e n A u s t r i a , d i ó o r i g e n 
a p e r s i s t e n t e s r u m o r e s d e a b d i c a c i ó n 
h a s a l i d o p a r a S o f í a . 
Los l a d r o n e s d e l c o l l a r 
L o n d r e s , 28 
1 E n e l t r i b u n a l d e " O í d B a r l c y , " en 
e s t a c i u d a d , h a n s i d o s e n t e n c i a d o s 
c u a t r o i n d i v i d u o s p o r e l r o b o d e l co-
l l a r d e p a r l a s , v a l u a d o e n 650.000 pe-
sos q u e i d e s a i p a r e c i ó e n e l t r á n s i t o p o r 
c o r r e o e n t r e P a r í s y L o n d r e s . 
L o s a c u s a d o s f u e r o n a r r e s t a d o s e l 
2 de S e p t i e m b r e m i e n t r a s negoc ia -
b a n l a v e n t a d e l a s p e r l a s . 
EL SUCESO DE ARTEMISA 
¿ H a n declarado las hermanitas de la vícti-
m a ? - £ s t a d o de los heridos.-El detenido 
Jo r r ín . -Da tos oficiales. 
P o r e l t e l é f o n o a l a r g a d i s t a n i b , 
nos ha, c o m u m á c a d o n u e s t r o a c t i v í s i -
m o c o r r e s p o n s a l e n A r t e m i s a doctor 
( i u t i é r r e z q u e f u é e l p r i m e r o q-iue d i " 
a c o n o c e r e l h o r r e n d o suceso a c a e c í - l o 
t-n a q u e j a c u l t a y t r a n q u i l a ^ ^ j n b l a -
e i ó n , p o r m e d i o d e n u e s t r a e d i c i ó n del 
n ú é r e o l e s , q u e se d i s p o n í a n a decln-
r a r das h e r m a n i t a s d e l a i n f e l i z E u -
g e n i a . . 
T a m b i é n n o s c o m u n i c a que l a ae-
í e n c i ó n d e l m o r e n o B e n i t o J o r r í n , •que 
d imos a c o n o c e r a l pniblico a y e r p o r 
l a t a r d e , a ñ a d i e n d o qne l e h a b í a n s i -
do e n c o n t r a d a s u n a s c a r t a s c o m p r o -
m e t e d o r a s , s e c o n s i d e r a a c a d a h o r a 
q u e p a s a de m a y o r i m p o r t a n c i a . 
S e e s p e r a b a q u e l a s h e r m a n i t a s de 
l a i n f o r t u n a d a E u g e n i a h i c i e s e n reve -
l a c i o n e s terminante<?. 
E pueb lo d e Arbera i s - i se m u e a t r a 
i n t e r e s a d o c o m o e l q u e m á s en el es-
C a r e c i m i e n t o d e l suceso . E n l a po-
b l a c i ó n se o y e n c l a m o r e s c o n t r a l o « 
d a ñ o s que l a b r u j e r í a h a c a u s a d o , en 
todo ^1 t é r m i n o e n g e n e r a l . 
U n c o m p a ñ e r o de r e d a c c i ó n se h a 
d i r i g i d o de n u e v o h o y a A r t e m i s a , a 
f i n de h a c e r u n a n u e v a y e s t e n s a i ü -
f o r m a c i ó n e n l a e d i c i ó n m a t i n a l de 
m a ñ a n a j u e v e s . 
E l G o b t m a d o r p r o v i n c i a l de P i n a r 
de l R í o , h a d i r i g i d o a l a S e c r e t a r í a de 
G o b e r n a c i ó n e l s igu iente t e l e g r a m a : 
" P i n a r d e l R í o , N o v i e m b r e 28 de 
1913, las 9 y 30 a. m . 
A l c a l d e A r t e m i s a p o r o t r a v í a d i c e : 
" A l p r a c t i c a r s e a u t o p s i a n i ñ a E u g e -
n i a H e r n á n d e z , f u é e x t r a í d o de c a d a 
h e r i d a u n f ragmento . E l estado de los 
her idos h a s ido ca l i f i cado d e : menos 
g r a v e R a m ó n H e r n á n d e z , leve J o s é de 
l a C r u z K e s s e l l , E u g e n i o C á r d e n a s y 
J u l i a Gronzález , y dado de a l t a E u g e n i o 
Sosa . A s e n t ú a s e l a c r e e n c i a de que el 
hecho f u é c a s u a l y que l a bote l la quo 
e s t a l l ó c o n t e n í a p ó l v o r a p a r a p r o d u c i r 
i l u m i n a c i o n e s de efecto. L a P o l i c í a 
M u n i c i p a l detuvo desde los p r i m e r o s 
momentos a l moreno B e n i t o J o r r í n ve-
c ino H a b a n a , que l l e g ó a é s t a , d í a 
a n t e r i o r a l suceso, conocido J e f e ese 
r i to , c u y a p r e s e n c i a f u é or igen r e u -
n i ó n que c u l m i n ó e n t a n l a m e n t a b l e ac-
c idente , s iendo por tanto l a c a p t u r a 
m á s i m p o r t a n t e de c u a n t a s se h a n efec-
t u a d o . — P . O . , G o b e r n a d o r . A . R . A c o s -
t a , S e c r e t a r i o d e l G o b i e r n o . " 
No nay mejor retrato que aquel que ex 
espejo fija; ¿ v e r d a d ? Puet ja sómbrato l 
Colominas y Compañía los hacer mejores 
en San Rafael n ú m . 32. 
O R C E L A N A 
Harte 
La mejor, la más fina, y la más afamada para «apilas, servicios de mesa, juegos de té, café, &. k 
1 * » V E N D E E X C L D S r V A I V I E l S T E 
L A C A S A D E H I E R R O 
— — — — — — A G E N T E S D E I ' O S I X J L R I O S P A R A E S T E E l t U 
O B I S P O N U M . 6 8 y O ' R B I I ^ U Y fi3 
C 40 &3 27 N . 
N O T I C I A S 
E L ^YBAMKESSTWMJD** 
E l v a p o r a l e m á n ' " F r a n k e n w a l d * ' 
e n t r ó en p u e r t o e s t a m a ñ a n a , p r o c e -
d e n t e de H a n r b u r g o , A m b e r e s , B i l b a o , 
G i j ó n , C o r u ñ a y Y i g o , c o n d u c i e n d o 
c a r g a g e n e r a l , 271 p a s a j e r o s p a r a l a 
H a i b a n a y 12 «de t r á n s i t o p a r a M é j i c o . 
E n t r e e l p a s a j e p a r a e s t a c a p i t a l f i -
g u r a b a «1 S e c r e t a r i o d « l a L e g a c i ó n 
a l e m a n a e n O u b a , M r . A l f r e d H o e b e L 
E l O ó n s u i d e O u b a e n ¡ Q é n o v a , s e ñ o r 
. E n r i q n e ¡ M é n d e z . 
Y l o s c o m e r c i a n t e s s e ñ o r e e R a m ó n 
R d d g e r s , S a b i n o A r d u a e h i j a , A l e -
j a n d r o y R a m ó n C a n i l l ó n y l a s e ñ o -
r a T e o d o r a do l a B ú a B r a j a d o , y 
c u a t r o h i j o s . 
H ' ' F r a n k e n w a l d ' ' l l e v a m u y p o c a 
c a r g a p a r a M é j i c o y esto s e d e b e a l 
e s tado d e g ü e r a e n que s e e n c u e n -
t r a l a v e c i n a r e p ú b l i c a . 
E L " T A R A " A T E R I A D O 
E l c a ñ o n e r o " ^ T a r a , " <jae s e en-
c u e n t r a a c t u a l m e n t e p r e s t a n d o e l s e r » 
v i c i o de c o r r e o s e n t r o B a r a c o a y A n -
t ü i a , ¡ha s u f r i d o i a r o t u r a de u n a de 
l a s p a l e t a s d e l a h é l i c e , s e g ú n i n f o r -
m e s r e m i t i d o s p o r s u c o m a n d a n t e se-
ñ o r A n t o n i o R a n c e l , a l a J e f a t u r a de 
l a M a r i n a N a c i o n a l 
O r n o e s n e c e s a r i o q n e é l m e n c i o n a -
d o c a ñ o n e r o v e n g a a l a H a b a n a a r e -
p a r a r e s a a v e r í a , s e p i e n s a d e s t i n a r a l 
bujqite-escuiela " P a t r i a * p a r a q u e le 
s u s t i t u y a m i e n t r a s p e r m a n e z c a e n el 
v a r a d e r o . 
E L " G T U O T A N A M O " 
E l v a p o r c u b a n o " G u a n t á n a m o , " 
d e l a L i n e a d » W a r d , e n t r ó e n p u e r t o 
en l a m a ñ a n a d e !hoy, p r o c e d e n t e de 
N u e v a Y o r k . 
E l " Q m a n t á n a m o " h a t r a í d o c a r -
g a g e n e r a l p a r a l a ' H a b a n a y l l e v a 
a d e m á s s ie te p a s a j e r o s d e t r á n s i t o 
p a r a T a m p i o o , M é j i c o . 
E n t r e e l c a r g a m e n t o qne t r a j o con-
s i g n a d o a e s t a p l a z a , c o n t á b a n s e 10 
w a g o n e s y qu ince- p l a t a f o r m a s y v a -
r i o s b u l t o s m á s d e m a t e r i a l e s , c o n s i g -
n a d o s todos a l a H a v a n a C e n t r a l y a 
l o s iFVerrocarri4es U n i d o s . 
U N YAiCeT 
C o n s i g n a d o a i p u e r t o d e T a m p i c o , 
t ü e v a el " G u a n t á n a m o " u n p e q u e ñ o 
y a d h t d e v a p o r , nomibrado " L o u i a e . " 
U N I í A í N O H O N 
A l a a l t u r a d e B r u n s w i c k r e c o g i ó e l 
" G u a n t á n a m o " e l l a n c b ó n " C b i -
e b e n , " q u e l l e v a r á r e m o l c a d o h a s t a 
P r o g r e s o c u a n d o s a l g a de l a H a b a n a 
c o n r u m b o a ese p u e r t o . 
D i c h o l a n o b ó n d e s p l a z a 146 t o n e l a -
d a s y v i e n e e n l a s t r e t r i p u l a d o p o r dos 
h o m b r e s . 
E l " a b o c e n * ' s e r á d e d i c a d o a l t r á -
fico en e l m e n c i o n a d o p a e r t o m e j i -
c a n o . 
i L A " C O N R A D S . * ' 
L a g o l e t a i n g l e s a " O o í i r a d S . " s a -
l i ó e s ta m a ñ a n a , d e s p a c h a d a en l a s -
t r # p a r a B r u n s w i c k . 
L A * 1 G L E N A I T P O N ** 
P a r a M o b i l a s a l i ó b o y , e n l a s t r e , l a 
g o l e t a i n g l e s a " G l e n a f t o n " 
" E L J U L I A N A L O N S O " 
E l v a p o r c u b a n o " J u l i á n A l o n s o " 
f o n d e ó e n b a h í a e s t a m a ñ a n a , p r o c e -
d e n t e d e C a y o H u e s o y c o n d u c i e n d o 
c a r g a d e m e r c a n c í a s en g e n e r a l . 
D E S E R T O R E S 
D e l v a p o r e s p a ñ o l " A l f o n s o X I I I " 
se d e s e r t a r o n e l c a m a r e r o A n d r é s S e -
d a ñ o y e l f o g o n e r o J o s é D e l g a d o C u -
b i l l o s , y d e l " E r n e s t o , " d e l a p r o p i a 
n a c i o n a l i d a d , e l t r i p u l a n t e J o s é R e y . 
D E S E N R O L A D O 
T a m b i é n se d e s e n r o l ó e n este p u e r t o 
e l fogonero d e l " A l f o n s o X I I I " C a -
s i m i r o A r i a s R o d r í g u e z . 
E L " M A S C O T T E " 
S a l i ó h o y , c o n r u m b o a C a y o H u e s o , 
e l v a p o r a m e r i c a n o " M a s c o t t e , " de 
. l a P . a n d O . S . C . C o . , l l e v a n d o c o r r e s -
p o n d e n c i a p ú b l i c a y 15 p a s a j e r o s . 
F i g u r a l b a n e n t r e é s t o s l o s s e ñ o r e s 
^Miguel V i l l a , i n g e n i e r o A n t o n i o D o -
r r e g o , G e r a r d o D í a z , C e l e s t i n o C a l v o 
'y M a n u e l A r i a s . 
U N A B O Y A 
E l c a p i t á n d 0 l v a p o r " R a f a e l M o r a -
l e s " , d e l s e r v i c i o d e f a r o s y b o y a s , 
p a r t i c i p ó a l a C a p i t a n í a d e l P u e r t o 
que h a s i d o c o l o c a d a u n a b o y a a l a 
e n t r a d a d e l a b a h í a m a r c a n d o los r e s -
tos d e i a b a r c a S a n A n t o n i o p e r d i d a 
e n a q u e l e n 1909. 
E n s u c o m n n i c a c í ó n d i c e e l c a p i t á n 
d e l " R a f a e l M o r a l e s " lo s i g u i e n t e : 
" L a s c a r a c t e r í s t i c a s do l a b o y a 
son , c l a s e : c ó n i c a de 2 a ; c o l o r r o j o ; 
p ies d e a g u a , 2 8 ; d e m o r a s m a g n é t i -
c a s , torne d d M o r r o , N.« O. 28 a l E . ; 
t o r r e d e l A n g e l S . 28 a l E . ; b o y a 
n ú m s s r o 4, S . 67 a l E . L a b o j a se 
e n c u e n t r a a cuatroc ien i tos p i e s a l N O . 
u n c u a r t o O e s t e d e l a n ú m i e r o 2 y e n 
e l e s p a c i o c o n u p r e n d á d o e n t r e a m b a s 
b o y a s y a m u y poco d i s t a n c i a d e l a 
que n o s o c u p a , se e n c u e n t r a n f o n d o s 
de 24 a 25 p ies , l o s qne q u i z á s de -
m u e s t r a n que a ú n e x i s t e n e n a q n d 
luigar u n v e r d a d e r o p e l i g r o p a r a los 
b u q u e s d e g r a n c a l a d o q u e e n t r a n e n 
este p u e r t o . " 
Las patentes de alcoholes 
P i d i e n d o r e b a j a 
E l S e c r e t a r i o d e l g r e m i o de b o d e -
gones y f igones , s e ñ o r N i c o l á s G u a s h , 
h a p r e s e n t a d o h o y u n a e x p o s i c i ó n e n 
e l A y u n t a m i e n t o p i d i e n d o que so r e -
baje a esos e s t a b l e c i m i e n t o s l a c u o t a , 
p o r p a t e n t e d e a l coho le s a d i e z pe-t 
sos . 
P e r o lo c u r i o s o d e e s t a p e t í c i ó n es 
q n e e l r e f e r i d o g r e m i o n o se l i m i t a 
s o l a m e n t e a p e d i r l a r e b a j a , s i n o q u e 
r e c o m i e n d a a l A y u n t a a n J e n t o que p a -
r a q u e n o se p e r j u d i q u e n l o s i n t e r e s e s 
d e l M u n i c i p i o l a c a n t i d a d q u e se l e s 
r e b a j e a e í l o s p o r ese c o n c e p t o , c u a 
aec i ende e n t o t a l a 3.600 pesos , s e 
l e s a u m e n t e a l a s p a t e n t e s q u e pa-» 
g a n l a s bodegas . 
SUCESO ORIGINAL 
U N ' " V I V O . ' * Q T T E - C O M E T E U N A E S T A F A Y P A R T E E N U N A U T O -
M O V I L O O N D O S M U C H A C H A S Y U N O S A M I G O S . — E N O T R A 
A U T O M O V I L E S P E R S E G U I D O P O R E L J E E E D E P O L I -
O I A D E M A T A N Z A S Y E N C A R D E N A S E S D E T E N I D A 
E L " V I V O " 
A l a s 10 y m e d i a do l a m a ñ a n a d e 
a y e r f u é d e t e n i d o e n C á r d e n a s p o r e l 
s e g u n d o J e f e d e P o l i c í a d e M a t a n z a s 
/Un i n d i v d d u o q n e d i j o n o m i b r a r s e M i -
g u e l de l a P a z y s e r v e c i n o d e l a H a -
b a n a . 
E l a l n d i d o s u j e t o e s a c u s a d o p o r u n 
p r e s t a m i s t a d e M a t a n z a s d e que a l 
e m p e ñ a r l e e n $ 2 0 u n a l f i l e r d e corba^ 
t a c o n b T i l l a n t e s , qne v a l e u n o s se-
t e n t a c e n t e n e s , a q u e l s e a p r o p i ó l a 
m e n c i o n a d a p r e n d a y 'la p a p e l e t a d e 
e m p e ñ o m a r c h á n d o s e e n n n a u t o o n ó -
v i l p a r a C á r d e n a s e n o o m p a ñ í a d e d o s 
mniejeires y d o s b o m í b r e B . 
. E l s iegnndo J e f e d e P o l i c í a d e M a * 
t a n z a s , a l d e t e n e r a l a s c i n c o p e r s o » 
ñ a s q n e o c u p a b a n e l a u t o y r e g i s t r a r -
l a s n o o c u p ó l a p r e n d a s e ñ a l a d a , y 
s o l a m e n t e enoontrtS e n p o d e r d e lú 
P a z l a p a p e l e t a d e e m p e ñ o . 
D i c h a a n t o r i d a d f u é a C á r d e n a s e¡n 
otro a u t o i m i ó v i l . 
L a P a z , f n é c o n d u c i d o a i m e d i o d í a 
p a r a M a t a n z a s , y n i e g a e l qne h a y a 
•cogido 'la p r e n d a e n c u e s t i ó n . 
El asesinato del coronel Reyes 
^ P o r t e l é g r a f o ) 
L a s ú l t i m a s n o t i c i a s 
C i e g o d e A v i l a n o v , 28, 11 a. m . 
B e n i g n o R i v e r o , p r o c e s a d o p o r e l 
a s e s i n a t o d d c o r o n e l R e y e s , es t r a s -
l a d a d o en es tos m o m e n t o s a l a c á r -
c e l d e C a m i a g i i e y . , 
D e lo d e c l a r a d o h a s t a a h o r a s o l a 
. r e s u l t a n r e s p o n s a b i l i d a d e s s o b r e R < -
,vero y e l c a b o P i n t o s y e l g n a r d i a 
H e r n á n d e z . 
E l j n e z e s p e c i a l t r a b a j a i n f a t i g a -
b l emento . 
L I N A R E S . 
E . P . D . 
E L S E Ñ O R 
~3¡)* R u f i n o 3 f e r n a n 6 o y G a r c í a 
H A F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y dispuesto su entierro para mañana, sábado, a las ocho 
y media de la misma, sus hermanos, sobrinos, primos y ami-
gos que suscriben, suplican a las personas de su amistad que 
se sirvan acompañar el cadáver desde la la casa mortuoria. 
Calzada de la Reina núm. 58, a l Cementerio de Colón; favor 
que agradecerán eternamente. 
Habana, Noviembre 28 de Í 9 Í 3 . 
R i t a H e r n á n d o V d a . de G a r c í a — F e l i p a H e m á n d o V d a . de L ó p e z - C a r m e n 
y R u f i n a H e r n á n d o y G a r c í a — C o n s t a n t i n o y E l e n a L ó p e z y H e r -
n á n d o — F e r n a n d o y A n t e n i a G a r c í a y G a r c í a (ausentes) — C o n c e p -
c i ó n Madero de G a r c í a (ausente) María G a r c í a y Madero (autente), 
F r a n c i s c o A c u ñ a — L e d o . Pedro Udaeta—Aure l io P é r e z y M i e r — G e -
naro A r m a d a — L e ó n B a r í o l o m é y Aren i l l a s ( a u s e n t e ) , — Z a c a r í a s 
B a r t o l o m é — A r s e n i o B a r t o l o m é — D r . G a b r i e l L a n d a — D r . J o s é A 
T r e m o l s — P . F o l c h s — P . M é n d e z . 
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P o s t a l a s t u r i a n a 
( P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
J v i e d o , Nov iemibre 10. 
H a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o : 
E n C a n g a s de T i n e o , d o n M a n u e l 
P é r e z y G a r c í a , c o n A d r i a n a A v e l l o , y 
d o n J o a q u í n C o q u e , c o n J e s u s a F u e r -
tes . 
— E n A v i l é s , l a 'bella s e ñ o r i t a G l o r i a 
B a s a n t o y R o d r í g u e z , c o n e l j o v e n co-
m e r c i a n t e de C u ' b a , d o n E n r i q u e V a l -
c á r c e l S u á r e z . 
— E n T e v e r g a , l a s i m p á t i c a M a r í a 
A l v a r e z d e l V i e j o , c o n d o n C á n d i d o 
P é r e z , apadr ina idos p o r d o ñ a M a r í a A l -
v a r e z y d o n J u a n P é r e z A l v a r e z . 
— E n M e s , e l a c a u d a l a d o d o n A n -
tonio P ó o B a r r e r o c o n l a e n c a n t a d o r a 
F l o r e n t i n a P ó o C a r r e r a . 
— E n C o v a d o n g a , l a s e ñ o r i t a M a r g a -
r i t a L a n t e r o , d e G i j ó n , c o n d o n R a m ó n 
C a n i v e l l , 
— E n l a F e l g u e r a , l a g e n t ñ A m p a r o 
(Mori l la , c o n d o n A d o l f o S a n P e d r o , y 
l a s i m p á t i c a A d e l a S á n c l i e z G u t i é r r e z , 
c o n d o n H i g i n í o Q u i r ó s . 
— E n L m a r c a , l a b e l l a j o v e n F r a n -
c i s c a V e g a , c o n e l r i c o p r o p i e t a r i o de 
B a r c i a , d o n C a r l o s G a r c í a . 
— E n l a p a r r o q u i a l de C i a ñ o , L a n -
greo, d o n J e s ú s R o d r í g u e z P o n g a , c o n 
J a b e l l a s e ñ o r i t a F e F . N e s p r a i . 
— ' E n G r a d o , l a b e l l a Jose f ina M u . 
ñ i z S á n c h e z , c o n d o n "Constantino S u á 
r e z . 
— E n A v i l e s , d o n J o s é P a r e d e s Q u 
t i é r r e z , c o n J o s e f a G a r r i d o B l a n c o ; 
d o n J o s é A l v a r e z , c o n S a t u r n i n a G a r -
c í a E x p ó s i t o ; L e ó n M e n é n d e z I g l e s i a s , 
c o n P a l m i r a G o n z á l e z L ó p e z ; y B a m -
t i s t a G a r c í a C a m p a , c o n M a r í a G a r c í a 
A l v a r e z . 
— E n P e ó n , d o n A t a ú l f o B . S á n c h e z , 
c o n S a l o m é S . G o n z á l e z . 
M u y e n b r e v e c o n t r a e r á n m a t r i m o -
n i o e n G i j ó n , e s tablec iendo s e g u i d a -
1 m e n t e s u r e s i d e n c i a en M a d r i d , l a v i r -t u o s a y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a M a r í a <Tel A m p a r o A l v a r e z y V i g i l - E s c o l e r a , con 
d o n R o d o l f o E s c o l e r a . 
A todos les deseamos i n t e r m i n a b l e 
l u n a de m i e l . 
E n A v i l é s , se h a s u i c i d a d o d i s p a r á n -
dose u n t i r o e n l a cabeza, e l conoc ido 
i n d u s t r i a l d o n I n d a l e c i o R o d r í g u e z de l 
V a l l e . 
D e s c o n ó c e n s e los m ó v i l e s de t a n f a -
t a l r e s o l u c i ó n . 
e m i u o G A R C I A D E P A R E D E S . 
Estafa de camisas 
E l d u e ñ o de l a c a m i s e r í a e s tab lec ida 
en S a n I g n a c i o 35 , F l o r e n t i n o F e r n á n -
dez S o l í s , p a r t i c i p ó a l a p o l i c í a que 
en s u es tablec imiento se p r e s e n t ó u n 
su je to n o m b r a d o J o s é G u t i é r r e z , ( a ) 
" P i s a b o n i t o , " e s t a f á n d o l e a n o m b r e 
d e l s e ñ o r P e d r o S a n j u á n , c u a t r o c a -
misas , u n p a r de m e d i a s y u n a c o r b a t a , 
todo lo c u a l a p r e c i a e n l a s u m a de 
$80. 
" P i s a b o n i t o " no h a sido detenido . 
Es para mu/eres 
E s p e c i a l m e n t e p a r a el s e x o d é b i l 
s o n l a s O b l e a s d e l d o Á t o r V e r n e z o -
b r e que r e c o n s t i t u y e n e l o r g a n i s m o 
m á s d é b i l y p o s e e n l a c u a l i d a d de 
h e r m o s e a r los senos . S e v e n d e n en s u 
d e p ó s i t o e l c r i s o l , n e p t u n o e s q u i n a a 
m a n r i q u e y en t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
N o t a s m o n t a ñ e s a s 
T h e A m e r i c a n M o t o r & C0 
E l a u t o m ó v i l 
i d e a l p o r 
s u c o m o -
d i d a d . — 
F U E R T E , E C O N O M I C O , d e 
s e g u r i d a d t a n c o m p l e t a q u e p o r 
s u s p e n s i ó n d e b a j o d e l o s e j e s 
l o h a c e i n v o l c a b l e . U l t i m a 
e x p r e s i ó n d e l a s m á q u i n a s m á s 
p e r f e c t a s . 
f AMERICAN T O U R I S T (type 34) 
P A R A . F A M I L I A S . — S E I S A S I E N T O S . 
Representantes: M A R Q U E T T E y R O C A B E R T I 
j l G l T I f t l ? N U M . 1 3 6 . — H A B A N A . ^ = 
P A R A E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
N o v i e m b r e 8. 
E L N U E V O F E B E O C A R R I L 
A l f i n , •despo ié s d e t a n t o s a ñ o s d e 
a n s i o s a loicha, s e l i a l o g r a d o l a f i r -
m a m i o i s i t e r i a l e n e l e x p e d i e n t e d e l 
f e r r o c a r r i l a B u r g o s desde O n t a n e d a , 
de O a l a t a y n d a S o r i a . E s t a m o s , p n e s , 
e n " p r i n c i p i o d e l f i n " d e l a r e a l i z a -
c i ó n d e u n a d e l a s m á s h e r m o s a s es-
p e r a n z a s d e S a n t a n d e r . 
O o n i a f i r m a o b t e n i d a , êl s e ñ o r E s -
c a l e r a , d i g n o g e r e n t e d e l f e r r o c a r r i l 
d e l A s t i l l e r o a O n t a n e d a , h a l o g r a d o 
u n t r i u n f o h e r m o s í s i m o , qne es e l 
t r i u n f o d e l a c o n s t a n c i a , d e l a a c t i v i -
d a d , d e i a i n t e l i g e n c i a , d e l a f i r m e 
y p o d e r o s a v o l u n t a d a p l i c a d a p o r é l 
S y r g o s o I 
Cura 
L a B l e n o r r a g i a o G o n o r r e a 
p o r q u e d e s t r u y e e l m i c r o b i o d e l a e n -
f e r m e d a d d o n d e q u i e r a q u e s e e n c u e n -
t r e a l o j a d o , s e a c u a l f u e r e s u n ú m e r o . 
Y C u r a P r o n t o 
Sin que la enfermedad vuelva a re-
producirse, cualidad deseo* 
nocida hasta hoy. 
C o n e l u s o d e l S Y R G O S O L d e s a p a r e c e l o 
m o l a b l e n o r r a g i a a g u d a q u e l a c r ó n i c a , 
c a u s a r d o l o r y s i n q u e e l p a c i e n t e t e n -
g a q u e a b a n d o n a r s u s o c u p a c i o n e s . 
Se vende en todas las 
farmacias bien surtidas 
m i s -
s i n 
D e p o s i t a r i o s : 
S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e f , 
G o n z á l e z y M ^ j 6 C o l o m o r . 
a l a e m p r e s a d e c o n s e g u i r l a r e a l i -
d a d d e l f e r r o c a r r i l de S a n t a n d e r a 
B u r g o s . 
ÍLos i t e p r e s e n t a n í b e s de S a n t a n d e r 
que a c o m p a ñ a r o n a l s e ñ o r E s c a L e r a 
y h a n (apoyado c o n s t a n t e m e n t e s u s 
í m p r o b o s t r a b a j o s , m e r e c e n a s i m i s -
m o l a s m á s e n t u s i a s t a s f e l i c i t a c i o n e s 
y a p l a u s o s , m u y espec ia lmiente e l se -
n a d o r d o n A v e l i n o Z o r r i l l a , que h a 
s i d o d e l o s que m á s h a n t r a b a j a d a e n 
este a s u n t o . 
E n e l r e s t a u r a n t R o y a l t y se c e l e -
b r ó u n e x p l é n d i d o b a n q u e t e c o n q u e 
los e m p l e a d o s de l a C o m p a ñ í a d e l F e -
ttrocaífril d e l A s t i l l e r o a O n t a n e d a 
o b s e q u i a r o n a s u d i r e c t o s d o n A n t o -
n i o d e l a E s c a l e r a y Aimlblard, p o r e l 
f e l i z é x i t o que h a n o b t e n i d o s u s ges-
tiones. 
L E O N A R D O A R A N G U R E N . 
H a s i d o n o m b r a d o g o b e r n a d o r c i -
v i l d e e s t a p r o v i n c i a d o n L e o n a r d o 
A r a n g u r e n , que e r a a c t u a l m e n t e se-
c r e t a r i o d e l Grobiemo c i v i l d e C á d i z . 
E l s e ñ o r A r a n g u r e n es y a c o n o c i d o 
e n S a n t a n d e r , p o r h a b e r s i d o s e c r e -
t a r i o de e s te G-obiemo p o r l o s a ñ o s 
d e 1901 y 1902, s i e n d o igobernadores 
l o s s e ñ o r e s S a n t o s B c a y y P o l o d e 
L a r a . 
T E S T I M O N I O S D E S I M P A T I A . 
E s t á s i e n d o o b j e t o de ( m ú l t i p l e s m a -
n i f e s t a c i o n e s d e s i m p a t í a y d e c a r i -
ñ o e l ex-^alcalde de eista ¡ c i u d a d d o n 
L u i s M a r t í n e z y F e r n á n d e z , c o n m o -
t i v o d e h a h e r s i d o n o m b r a d o g o b e r -
n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a de B a d a -
j o z . H a s i d o v i s i t a d o p o r n u i m e r o s a s 
p e r s o n a s y o b s e q u i a d o c o n u n a s e r e -
n a t a p o r l a B a n d a M u i n i c i p a l , dii?u 
p u e s t a p o r s u s a m i g o s p o l í t i c o s . 
E l s e ñ o r M a r t í n e z F e r n á n d e z sa l -
d r á p a r a M a d r i d , d o n d e c u m p l i m e n -
t a r á a l R e y y r e c i b i r á i u s t r u c c i o n e s 
d e l G o b i e r n o a n t e s de d i r i g i r s e a l a 
p r o v i n c i a c u y o m a n d o se l e h a c o n -
f e r i d o . 
D E S G R A C I A D O A C C I D E N T E . 
E n el i n m e d i a t o p u e b l o d e A l c e d a 
h a o c u r r i d o u n a l a m e n t a b l e d e s g r a -
c i a . 
E l v e c i n o J o a q u í n B u s t a m a n i t e , q u e 
e s t a b a p o d a n d o u n r o b l e e n u n c a m -
po de s u p r o p i e d a d , t u v o l a d e s g r a c i a 
de c a e r s e , p o r h a b e r s e d e s g a j a d o u n a 
r a m a e n que e s t a b a s u b i d o , c a y e n d o 
a l s u e l o d e s d e u n a a l t u r a d e c i n c o 
. m e t r o s y c a u s á n d o s e l a m u e r t e . 
E l i n f e l i z d e j a v i u d a y o c h o h i j o s . 
U N I N C E N D I O . 
E n el b a r r i o d e M a r de A r r i b a , e n 
el p u e b l o de P á n a m e s , s e d e s a m o l l ó 
d í a s p a s a d o s u n i n c e n d i o e n l a c a s a 
p r o p i e d a d de P e d r o R e d r i g n e z h a b i -
t a d a p o r A n g e l T o r t e r i , q u i e n t e n í a 
e n d i c h a c a s a u n e s t a b l e c i m i e n t o d e 
e o m í i d a s y b e b i d a s . 
L a c a s a q u e d ó d e s i t r n í d a s i e n d o l a s 
p é r d i d a s de g r a n c o n s i d e r a c i ó n . 
N O T A N E C R O L O G I C A . 
E ú e l p u e b l o de I b i o h a d e j a d o d e 
e x i s t i r e l b o n d a d o s o s e ñ o r d o n J u a n ' 
A n t ó n j o d e C a s t r o y F u e n t e . 
E r a u n a c r e d i t a d S s i m o g a n a d e r o 
y h a s t a h a c e m u y p o c o t i e m p o c o n -
c u r r í a a t o d a s l a s f e r i a s . 
D e s e m p e ñ ó los c a r g o s d e J u e z M u -
n i c i p a l y d e A l c a l d e d e j a n d o g r a t í -
s i m a m e m o r i a . 
S u m u e r t e h a s i d o m u y s e n t i d a . 
"ios s u c e s o s 
P R Q C E S A M I E N T O S 
A y e r t a r d e h a n s ido procesados p o r 
e s t a r a c u s a d o s de h u r t o a los F e r r o - c a -
r r i l e s , V i c e n t e F e r n á n d e z , R a m ó n 
F u e n t e , C a m i l o D i é g u e z , M a n u e l E s -
c a u r i d o , T e l e s f o r o Y u s t e , A l e j a n d r o 
F o r m o s o y A n t o n i o P r i e d e . 
A c a d a u n o de estos i n d i v i d u o s se 
l e s s e ñ a l ó fianza de $100, p a r a que 
p u e d a n gozar de l i b e r t a d p r o v i s i o -
n a l . 
S U S T R A C C I O N 
M i e n t r a s a l m o r z a b a e n e l c a f é " P a -
r í s , " s i t o e n M a r t í y A r a n g u r e n , e n 
R e g l a , l e s u s t r a j e r o n a F r a n c i s c o P é -
r e z F e r n á n d e z , vec ino de T e j e d o r 4, 
t r e s f r a c c i o n e s de b i l l e tes de l o t e r í a 
que h a b í a colocado b a j o s u m u s l o iz-
q u i e r d o . 
I g n o r a q u i e n f u e r a e l a u t o r . 
A P A R E C I O E L C O B R A D O R 
A y e r t a r d e f u é detenido p o r l a po-
l i c í a , R a f a e l F e r n á n d e z Q u e v e d o , co-
b r a d o r de l a c a s a " A l v a r e z , T r u e b a y 
C o m p a ñ í a , " que e s taba acusado de l a 
e s t a f a de $3 ,000 . 
F u é p r e s e n t a d o a n t e e l J u e z de I n s -
t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n se g u n d a , q u i e n 
d e s p u é s de i n s t r u i d o de cargos , lo 
r e m i t i ó a l v i v a c . 
T E N T A T I V A D E H U R T O 
U n s u j e t o desconocido f u é s o r p r e n d i -
d o e n e l i n t e r i o r d e l puesto de f r u t a s 
s i t u a d o en S a n I n d a l e c i o 16, e n J e s ú s 
d e l M o n t e , en los momentos que t r a -
t a b a de l l evarse e l c a j ó n de l a v e n t a , 
e l c u a l a l d a r s e c u e n t a de que l a due-
ñ a d e l m i s m o o b s e r v a b a sus m o v i m i e n -
tos, se d i ó a l a f u g a . 
P R I N C I P I O D E I N C E N D I O 
A y e r t a r d e o c u r r i ó u n p r i n c i p i o de 
i n c e n d i o e n l a bodega s i t u a d a e n C á -
d i z 36 , e s q u i n a a S a n J o a q u í n , debido 
a h a b e r s e c a í d o d e n t r o de u n c a j ó n , 
v a r i o s pedazos de c a r b ó n encend idos 
q u e h a b í a en u n a n a f e p r ó x i m o . 
A l p r e t e n d e r apa-gar l a s l l a m a s , su -
f r i ó v a r i a s q u e m a d u r a s e l d u e ñ o del 
e s t a b l e c i m i e n t o , M a n u e l G a r c í a V á z -
q u e z . 
AOÜAiifEliviA 
Unico legitimo poro de ova 
aum E S P A Ñ O L 
¡¡SEÑORA!! 
V E A V d . e s t e m o d e l o e n 
l o s c u a l e s t e n e m o s c h a -
r o l , c h a r o l y m a t e y g l a -
c é , e n n e g r o y c o l o r c o n 
h e b i l l a s d e f a n t a s í a , ú n i -
c a c a s a q u e l o s r e c i b e . 
M u r a l l a y V i l l e g a s 
C 40fi8 l-2« 
MANIOUBB 
buena y experta, se ofrece en la peluque-
r í a "Lia Continental," Vil legas entre Obis-
po y O'Reilly. 14293 15-12 N. 
K A R A N A 
c u r a l a s n e u r a l g i a s 
K A R A N A 
c u r a l o s d o l o r e s d e c a b e z a 
K A R A N A 
c u r a l o s d o l o r e s d e m u e l a s y d e o í d o s 
K A R A N A 
b a j a l a t e m p e r a t u r a d e l a s f i e b r e s 
K A R A N A 
d e b e s i e m p r e t e n e r s e e n c i m a . 
Se vende en todas las FARMACIAS 
3840 N-l 
A precios razonabl-Tk. on " E l Pasaje ," Zu-
lueta 32, entre Tenltaote Rey y Obrapla. 
3796 N - l 
TINTURA FRANCESA VEGETAl 
U MEJOR Y MUS SENCILLA DE APLICAR 
De venta en las principales Farmacias y Droguería» 
D e p ó s i t o ; P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A g u i a r y O b r a p * 
F O L L E T I N 2 0 
M . M A R Y A N 
L A N O V E L A 
d e u n a 
H E R E D E R A 
D e venta en la l ibrer ía C e r v a n t e s 
G a l i a n o n ú m e r o 62 
le a l a ig les ia . S e h a b í a a c o s t u m b r a -
do a l v i e j o c a s e r ó n ; sobre todo, desde 
que, g r a c i a s a S e i z a n , r e i n a b a e n é l u n 
o r d e n perfecto . N o t e n í a e d a d p a r a 
p a d e c e r m u c h o c o n s u a i s l a m i e n t o ; cre-
c í a s i n p e n a s n i a l e g r í a s , a l a m a n e r a 
de esas p l a n t a s desco lor idas y de l ica-
das c u y a f o r m a y e s t r u c t u r a s o n a d m i 
r a b i e s , pero c u y a c a r e n c i a de v i d a y 
de color r e v e l a l a f a l t a de sol . N o t e ñ í » 
)& a l e g r í a n i l a a n i m a c i ó n de las n i ñ a s 
l e e u edad . E n cambio , l a so l edad ha-
o í a hecho b r o t a r e n s u a l m a u n m a n a n , 
t i a l r i c o y p u r o : e r a y a c a p a z de emo-
c iones p r o f u n d a s , m u y s u p e r i o r e s a s u 
. e d a d ; pero e l l a m i s m a lo i g n o r a b a , y 
« h u b i e r a s ido p r e c i s a u n a mano, * M ¿ & 
que d e s a r r o l l a s e y sacase a l u z los teso 
ros ocul tos e n s u i n t e r i o r . 
E s t o s tesoros no p o d í a a d i v i n a r l o s 
S e i z a n . E r a demas iado i g n o r a n t e p a r a 
ello. P e r o s i s u e s p í r i t u no es taba c u l -
t i vado , e n cambio , p o s e í a e s a f a c u l t a d 
de a m a r que no se d a n u n c a s i n u n co-
n o c i m i e n t o v i v í s i m o y e spec ia l de l a s 
cosas d e l c o r a z ó n . No h a b í a adoptado 
p a r a M a g d a l e n a n i n g ú n p l a n de edu-
c a c i ó n ; no h a b í a de f o r m a r s u a l m a 
y s u e s p í r i t u ; pero , como todos los sen-
c i l los de c o r a z ó n , h a c í a c u a n t o p o d í a 
i n s p i r á n d o s e e n esa s er i e de c i r c u n s -
t a n c i a s en l a s c u a l e s e l a l m a c r i s t i a n a 
v e l a m a n o d e D i o s , y d e l a s quie oro -
c u r a s a c a r e l m e j o r p a r t i d o posible . 
S e i z a n no se h a b í a p r o n u n c i a d o a s í 
m i s m a g r a n d e s d i s c u r s o s sobre e l e g o í s 
mo y sobre l a n e c e s i d a d de e j e r c i t a r l a 
f a c u l t a d de a m a r ; pero i m p e d í a i n s 
t i n t i v a m e n t e a l a n i ñ a r e c o n c e n t r a r s e 
en s í m i s m a , s u g i r i é n d o l e l a s modes ta? 
o b r a s de c a r i d a d , los i n s i g n i f i c a n t e s a c 
tos de a b n e g a c i ó n que e s taban a s u a l 
canee e n s u v i d a s o l i t a r i a . C o n su? 
p r o p i a s m a n o s d a b a a los pobres l a i 
h a r t o escasas s o b r a s do l a c a s a ; y come 
in sen s ib l emen te el c o r a z ó n de V a d a l e n 
se l l e n a b a do c o m p a s i ó n h a c i a los c h i 
qu i l los h a m b r i e n t o s y cub ier tos de l i a 
rapos , s o l í a p r i v a r s e l a n i ñ a de las go 
lo s inas que de c u a n d o en c iuuulo l e n í r 
p a r a d á r s e l a s ft los pobres , y cons ide 
r a b a s o b r a d a m e n t e r e c o m p e n s a d o s u 
s a c r i f i c i o c o n l a s s o n r i s a s y l a s m i r a -
das de contento que le d i r i g í a n . 
T a m b i é n le h a c í a n o t a r S e i z a n lo q u e 
se c a n s a b a l a a n c i a n a c r i a d a que se o c u -
p a b a a l a s a z ó n de l j a r d í n . V a d a l e n le 
l l e v a b a u n ibanquito c u a n d o e s í c a r d a h a 
o le a y u d a b a a b a r r e r los paseos, y se 
e s forzaba a s i m i s m o en p r e s t a r a S e i z a n 
p e q u e ñ o s s e r v i c i o s , que é s t a a c e p t a b a 
p o r q u e c o m p r e n d í a que el lo e r a b u e n o 
y conveniente p a r a l a n i ñ a . 
A d e m á s , se e n c a r g ó de e n s e ñ a r l e a 
coser y a h a c e r m e d i a , y e s t i m u l a b a 
s u celo, como en otro t i empo h i c i e r a 
m a d a m e L a l l a y , d a n d o a s u t r a b a j o u n 
dest ino c a r i t a t i v o . 
P e r o el en tre ten imiento f a v o r i t o de 
l a n i ñ a e r a l a l e c t u r a . S e s a b í a de me-
m o r i a los l ibros que le h a b í a r e g a l a d o 
V a l e n t i n a , y m i r a b a c o n e n v i d i a los es-
tantes de l a i n m e n s a h a b i t a c i ó n q u e 
m o n s i e u r de C e r n a y h a b í a t r a n s f o r m a -
do e n b ib l io teca . 
P o r q u e , a d e m á s de l a p a s i ó n d e l d i -
nero , t e n í a l a p a s i ó n de los l ibros , y .el 
t i empo que no d e d i c a b a a los negoc ios , 
lo c o n s a g r a b a a l estudio. D e s c i f r a b a 
v i e jos m a n u s c r i t o s y a n t i g u a s c r ó n i c a s , 
c u l t i v a b a l a h e r á l d i c a , y , d e s g r a c i a d a -
mente p a r a é l , se h a b í a a f i c i o n a d o a 
esa' desconso ladora y nebulosa f i l o s o f í a 
a l e m a n a , que t a n a n t i p á t i c a d e b í a s e r 
a l e s p í r i t u f r a n c é s , recto, c l aro , l u m i -
n o s o y l ó g i c o , y que, ensombrec i endo to-
do p u n t o de v i s t a y d e s t r u y e n d o toda 
c r e e n c i a , obscurece el j u i c i o y t o r n a in-
d e c i s a s e i n s e g u r a s las l í n e a s f u n d a -
m e n t a l e s que d e b í a n e s t a r f i r m e m e n t e 
a c u s a d a s en e l a l m a h u m a n a . 
V a d a l e n h a b í a e n t r a d o v a r i a s veces 
e n a q u e l c u a r t o l leno de polvo, e n d o n 
de c a s i n u n c a se t o l e r a b a n las escobas 
y p l u m e r o s de S e i z a n , p e r o en donde 
t a n t o s l ibros h a b í a . G e n e r a l m e n t e , en 
t r a b a p a r a l l e v a r l a c o r r e s p o n d e n c i a de 
s u t í o , c o r r e s p o n d e n c i a c o m p u e s t a c a 
s i e x c l u s i v a m e n t e de c a r t a s de n e g ó 
c io s , p u e s m o n s i e u r de C e r n a y h a b í a 
r o t o c o n p a r i e n t e s y amigos desde que 
se v o l v i ó t a c i t u r n o , desconf iado y es 
c é p t i c o . U n d í a se q u e d ó d i s t r a í d a m i 
r a u d o c o n ojos de e n v i d i a a q u e l l a p r o 
d i g i o s a c a n t i d a d de l ibros , y c u a n d o 
s a l i ó d e s u a b s t r a c c i ó n , u n poco con-
f u s a , se r u b o r i z ó a l e n c o n t r a r s e c o n l a 
m i r a d a de m o n s i e u r de C e r n a y . 
— ¿ E n q u é p iensas , p e q u e ñ a , y q u é 
es lo que tanto te i n t e r e s a ? 
— K ) h ! ¡ E s que t i ene u s t e d tan tos 
l i b r o s ! — c o n t e s t ó l a n i ñ a t í m i d a m e n t e . 
M o n s i e u r de C e r n a y c l a v ó e n e l l a s u 
p e n e t r a n t e m i r a d a , y , s e ñ a l a n d o los l i -
b r o s , a ñ a d i ó : 
— ¿ Q u i e r e s v e r l a s e s t a m p a s 1 ¡ O h ! 
P o r o a q u í m i s m o ; no se saCa n a d a d ^ 
es te c u a r t o . 
. . — g u s t a r í a m á s , l £ e r ~ - d i j o V a d a -
l e n e n v a l e n t o n á n d o s e , 
— ¿ L e e r ? ¿ Y e l q u í ? Y o no tengo 
c u e n t o s de h a d a s 
C u a n d o r e c o r r í a con l a v i s t a los es-
tante s , c u y o conten ido t a n b i e n cono-
c í a , S e i z a n , l l e n a de zozobra , e m p u j ó 
l a p u e r t a , q u e h a b í a q u e d a d o e n t r e -
a b i e r t a . 
— V a d a l e n , ¿ q u é haces a h í ? N o mo-
lestes a t u t í o . . . 
V a d a l e n l e v a n t ó h a c i a e l la sus ojos 
que b r i l l a b a n de a l e g r í a . 
— V a a p r e s t a r m e u n l i b r o — m u r m u 
r ó . 
P e r o e l h o n r a d o ros tro de S e i z a n ex-
p r e s ó r e p e n t i n a i n q u i e t u d . S i g u i ó con 
los o j o s los m o v i m i e n t o s de monseu* 
de C e r n a y , q u e se h a b í a l e v a n t a d o y 
r e b u s c a b a e n t r e los v i e j o s l ibro te s 
C u a n d o le v i ó a c e r c a r s e a V a d a l e n c o n 
u n tomo e n l a m a n o , a p e l ó a todo s u 
v a l o r . 
— S e ñ o r — d i j o c o n voz algo t r é m u l a 
pero con e x p r e s i ó n r e s u e l t a , — u s t e d es 
u n s a b i o . . . P e r o no debe d a r a i a n i 
ñ a l i b r o s que h a b l e n m a l de D i o s , n : 
n o v e l a s que s u m a d r e no le h u b i e s e p e r 
m i t i d o l eer . 
M o n s i e u r de C e r n a y l a m i r ó u n ins-
tant - ; ; p o r s u de lgados ia>ios r e s b a l ó 
u n a s o n r i s a m i e n t r a s a b r í a a n t e su? 
o j o s el l i b r o e n c u a d e r n a d o e n p ie l , de1 
c u a l a c a b a b a de s a c u d i r el polvo. 
—rNo le m e r e z c o m u y b u e n a o p i n i ó n , 
S e i z a n ; p e r o n o v a u s t e d d e s e a n ^ 
d a p o r lo que a l a n i ñ a r e s P e c t a ; " - y 
ted sabe l e e r . . . M i r e . . . ¿ E s t a 
y a t r a n q u i l a ? ^ 
E n l a p r i m e r a p á g i n a del í lbr0 
b í a dos l í n e a s y a a m a r i l l e n t a s , &c ^ 
con l e t r a c l a r a y a n t i c u a d a : •^>, 
q u e r i d o h i j o ; r e c u e r d o de su rnadr • 
E l ros tro de S e i z a n se s e r e n ó . 
— G r a c i a s — d i j o . — Y s i presta u s ^ 
otros l ibros a l a n i ñ a , puedo tener 
f i a n z a ; ¿ n o es v e r d a d ? oP 
M o n s i e u r de C e r n a y pasaba P ^ f t 
gul loso y v io l ento , y e l l a e r a su c ^ 
S i n embargo , s ea que l a s dos ' " ^ ^ o 
z a d a s p o r s u m a d r e le hubiesen c aJJ 
v ido , s ea que e l s e n t i m i e n t o de ^ 
le i n s p i r a s e u n respe to invo lunta 
c l i n ó l a c a b e z a y r e s p o n d i ó con 
t a d a d u l z u r a : . A te 
— S e lo p r o m e t o . . . P u e d e usie 
n e r c o n f i a n z a en m í . rIflis( 
Y d e s d e a q u e l i n s t a n t e tuvo V*¿o! 
V a d a l e n p a r a h o j e a r d u r a n t e u n a ^ ^ 
h o r a s d i a r i a s los c u e n t o s P ^ - ^ j u 
m o d a que h a b í a n de le i tado los a n ^ 
ven i l e s de a q u e l a n c i a n o , o lo^ctefSe 
h i s t ó r i c o s p o r los c u a l e s s u cara 
r io se i n t e r e s a b a v i v a m e n t e . jj,ti 
D e a q u í r e s u l t ó u n a especie o ^ 
m i d a d e n t r e m o n s i e u r de ^^rI1JÍe a* 
p u p i l a . N o se h a b l a b a n mas ^ 
tes ; pero l a n i ñ a y a no le ^ pjS« 
no h u í a d e l j a r d í n c u a n d o s u " 
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F T M . L . ée Linar*, 
Por Rmmón S. de Mendoza 
E c o s d e O r i e n t e F o o t - b a l l A s s o c i a t i o n 
EL CONCURSO "COPA ÜRR" 
i n t e r e s a n t e s d a t o s s o b r e e s t e t r o f e o . - S u h i s -
t o r i a l d e p o r t i v a . 
Por fui se aproxima la fecha la 
maiDg'uracicin oficial de la tempora-
da de "foot-'ball associatión" 191'3-14. 
Empezará el domingo 30 del co-
rriente,' con el concurso uCopa Orr." 
Esta temporada promete, eer. la 
más interesante, pues aunque el nú-
mero de "clubs" representados es 
d mismo que en la anterior, su orga-
nización es más completa, y loa juga-
dores se liallan .mejor entrenados. 
La "Copa Orr" como sabe la mayo-
ría de nuestros "ar^ortsmen" fué ins-
tituida por el caballeroso adminis-
trador de los " F . C. U. de iba I I . " 
Mr. Roberto M. Orr, quien la o?ro-
ció para estimular el desarrollo del 
varonil deporte, en la Eepública. 
La "Federación de Foot BaiLl Asso-
ciation de Cuba" acogió con el inte-
rés que se merecía el trofeo que do-
naba Mr. Orr, para cuyo objeto dic-
tó las reglas necesarias ipor las que 
se habían de regir los "matches" en 
opción a dicha "Oopa Orr." 
La primera temporada que se pu-
so en competencia, fué el año 19«11-12, 
dando el primer "Kick-off" el mis-
mo Mr. Orr. 
Ese año únicamente tomaron ipar-
ttí dos "teams," representando a 
las asociaciones federadas "Sport 
Club Hatuey" y "Itavers Athletic 
Club," dando el siguiente resraütado: 
Diciemibre 10 del 1911 "S. C. Tla-
tuey", Ooals 0; Puntos 0. 
Diciembre 10 del 1911, "Rovers A. 
C", Ooals 1; Puntos 2. 
Referee: Mr. R. W. Forrester. 
¡Diciembre 17 del l a i l , "S. C. Ha-
tuey," Goals 2; Puntos 1. 
Diciembre 17 del 1911, "Rovere A. 
C," Goals 2; Puntos í . 
Referee: Mr. B. V . Forrester. 
Enero 14 de 1912, "S. O. Hatuey," 
Goals 2; Puntos 2. 
Enero 14 del 1912, "Rovers A. 
Goals 0; Puntos 0. 
Referee: Mr. J. Barbar. 
Febrero 4 del 1912, "S. C. Har 
tuey," Goals 1 • Puntos 0. 
Febrero 4 del 1912, "Rovers A. 
C," Goals 2; Puntos 2. 
Referee: Mr. J. Barber. 
Febrero 11 del 191'2, "S. C. Ha-
tuev," Goals 2; Puntos 1. 
Febrero 11 del 1912 "Qfamra A. 
C," Goals 2; Puntos 1. 
Referee: señor Juan Palacios. 
RESUMEN 
"Rovers Athletic a u b : " 
J. G. P. E. Goals P. 
5 2 1 2 7 6 
"Sport Gub Hatuey:" 
J. G. P. K Ooals P. 
5 1 2 2 7 4 
'En esta temporada, como se ve en 
el resumen de los juegos, le cupo el 
honor de ser Oamipeón ai "Rovers 
Athletic Oub." 
La siguiente 1912-13 fué sin duda 
muy interesante, .pues hasta el úllimo 
"matclh" no se sabía a qué "cdub 
pertenecería la victoria. 
El "S. O. Hatuey" y <XD. H. Amé-
rioa," fueron los "dubs" que 'iftdr 
dieron la "Copa," resultando vence-
dor cíl primero, solamente con un 
punto de ventaja. 
He aquí el resultado obtenido últi-
mamente : 
Diciembre 16 
En "Tivolí" "S. O. Hatuey," Goals 
2; Puntas 2. _ 
"Rovers A. C ," Goals 2; Puntos 2. 
Referee: señor Y. Bibal. 
En la "Bien Aparecida" "Hispa-
no América," Goals 1; Pnntos 2. 
"Eusberia S. C." Goals 0; Puntos 0. 
Referee: señor E. Pascual. 
Diciembre 22 
En ¡Puentes Grandes ''Buakeria S. 
C , " Goals 1; Puntos 1. 
'•S. C. Hatuey," Goaüs 1; Puntos 
1. 
En la Ciénega "Rovers A. C, 
Goals 3; Puntos 2. -
"Hispano América/' Goals 0; Pun-
tos 0. 
Referee: señor (B. Mendiola. 
'Diciembre 29 
En la "Bien Aiparecida" "Hispa-
no América," Goals 1; Puntos 2. 
"S. C. Hatuey," GoaJs 0; Puntos 
0. 
Referee: señor P. Benguria. ' 
En Puentes Grandes "Euskeoa 
C.*'Goals 0; Puntos 1. , 
"Rovers A. C , " Goals 0; Puntos 1. 
'Referee: señor M. Rodríguez. 
Enero 5 
En Puentes Grandes "Knsker^ 3. 
C./» Qoaas 1: Puntos 2 
"Hispano América," Goals 0; Pun-
tos 0. 
Referee: Mr. F. E. Edwards. 
En la Ciénega "Rovers A. Club/» 
-Goals 0; Puntos 0. 
"S. C. Hatuey," Goals 1; Puntas 2. 
Referee: Mr. F. Y. Schiirhoff. 
Enero 12 
' En "Tívoli" "S. C. Hatuey," Goals 
1; Puntos 2. 
"Buskeria S. C , " Goals 0: Puntos 
0. 
En la "Bien Aparecida," "Hispa 
no América," Goals 3; Puntos 2. 
"-Rovers A. C , " Goals 2; Puntos 0. 
Referee: Mr. A. Little. 
Enero 19 
En "Tívoli" "iS. C. Hatuey," Goals 
0; Puntos 1. 
"Hispano América," Goals 0; Pun-
tos 1. 
Referee: ÜVIr. Y. P. Thompson. 
En Ciénaga "Rovers A. C , " Pun-
tos 0. 
"Eiuskeria S. C , " Puntos 2. 
Este partido fip/é declarado "for-
feited" a favor dei "Euskeria S 
C , " por no presentarse en el cam-
po el "Rovers A. C." 
RElSUiMEN 
J. G. P. E. G. P. 
contestadas por los del "Hatuey," 
^Rovers" y "Euskeria." El del 
"(Deportivo Hispano-América" debe 
estar muy ocupado en la organización 
de su equipo, pues a la comunicación 
que Qe dirigimos no se sirvió contes-
tarnos. 
He aquí la pregunta: 
¿En qué condiciones está su team? 
¿Qué "club" cree usted que será rl 
"Champion"? 
" A pesar de los pocos días que 
faltan para la inauguración de la 
temporada, no se con ios jugadores 
que cuento para mi "team;" el con-
curso "Copa Orr," que se aproxima 
será sin duda el más interesante de 
los efectuados hasta la fecha. He vis 
to el último "match" celebrado en-
tre el "Rovers" y "Euskeria," y 
por el resultado puedo asegurar que 
este último será el Campeón. 
A. Orobio, del "S. C. Hatuey." 
"'Este año tenemos un "t^am', 
completo. Creo que seremos los cam^ 
peones en la "Copa Orr ;" pero en 
caso de no ganar nosotros el "Eus-
keria S. C." se llevará el "Cham-
pion. ' * 
Lismore, del "Rovers A. C." 
"Nuestro equipo cuenta con bue-
nos jugadores aunque con falta de 
"training;" el vencedor del concur-
so "Copa Orr" será sin duda el "Ro-
vers A. C." 
Rodríguez, - del " Euskeria S. C. * * 
CS. C. Hatuey" 
£H. América" 
'Enskeria S. C. 





En vista del grandioso entusiasmo 
que reina este año por el concurso 
"Copa Orr" nos decidimos pregun-
tarle a los capitanes de los "clubs" 
que comipetirán sus opiniones, siendo 
Las fechas en que se celebrarán los 
juegos son las siguientes: 
Noviembre 30.—Euskeria S. C. con-
tra Deportivo H. A. 
Diciembre 14.—S. C. Hatuey con-
tra Rovers A] C. 
Diciembre 21.—'Deportivo H. A. 
contra S. C. Hatuey. 
Diciembre 28.—Euskeria S. C. con-
tra Rovers A. C. 
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Enero 4.—Deportivo H. A. contra 
Rovers A. C. . . 
Enero 11.—Euskeria iS. C, contra S. 
C. Hatuey. 
Enero 18.—Rovers A. C. contra 
Buskeria S. C, 
Enero 25.—S. C. Hatuey contra 
Deportivo H. A. 
Febrero lo.—Rovers A. C. contra 
Deportivo H. A. 
Febrero 8.—S. C. Hatuey cantara 
Euskeria S. C. 
Febrero 15.—Deportivo H. A. con-
tra Euskeria S. C. 
Febrero 22.—ÍRovers A. C. contra 
S. C. Hatuey. 
Los juegos se verificarán en les 
terrenos de loa clubs primeramente 
indicados, ios cuales están situados 
en los puntos siguientes: 
El Hatuey y Deportivo en la finen 
de la Bien Aparecida (Luyanó); el 
Rovers, en la Ciénaga (Cerro), y el 
Euskeria, en Puentes Grandes. 
El primer juego como se ve por la 
lista que antecede se llevará a cabo 
el próximo domingo entre el "Eus-
keria S. C." y "Deportivo Hispano 
América" en el campo de aquél a las 
3 en punto, sito en la Cervecera In-
ternacional de Puentes Grandes; tó-
mense los carros de Concha para ir 
al "ground." 
Tendremos al corriente a nuestros 
lectores del recitado de este 
"matcih." 
"GOAL." 
A SIMEON MENDOZA 
El presidente del club "Volturno," 
señor José López, residente en Zanja 
108, adtos, nos ruega que por nuestro 
conducto roguemos al señor Simeón 
Mendoza ex-director del club "Espada 
Tennis" que tan brillantes victorias 
obtuvo cuando lo dirigía, para que 
asista a la junta que habrá de efec-
tuarse el sábado 29, en la casa ya in-
dicada, a las 8 p. m. 
Es propósito del señor López, el re-
cabar que Simeón Mendoza, forme par-
te del nuevo club "Volturno." 
Queda complacido el señor López. 
Primera victoria 
j i c l "f l ir i t" 
Con asistencia de numerosísimos fa-
náticos hizo su debut el domingo 23 en 
los terrenos del "Fígaro Park" el 
club "F lo r i t " integrado por un valio-
sísimo elemento de nuestro base-ball, 
anotándose su primera victoria. 
La nota sobresaliente del juego fué 
el pitcher extra del pequeño Modesto 
Reyes, el cual contuvo de una manera 
asombrosa la batería del "Bando 
Azul" y a no ser por un error de Ma-
nuel- Amaya hubieran cargado las 
huestes que acaudilla Patcho con el 
collar de las nueve argolias, ^ues, Re-
yes es primera vez que pitchea contra 
novena fuerte como el "Bando Azul" 
y aunque es temible entre los clubs in-
fantiles, nunca se creyó Ifíie pudiera 
contener los Sluggers del "Bando 
Azul", entre los que se destacan An-
gel Pérez, A . Patcho, Pedro Rubio, 
Mario Rodríguez y otros conocidos 
batman, merece también mención el 
compañero de batería de M. Reyes, 
Carlos Arencibia el cual se distinguió 
sobremanera en su posición en el bat: 
envió de tres veces dos rectilíneos. 
El próximo desafío asistirá al terre-
no el presidente del Club " F l o r i t " se-
ñor Florit, ya que en este desafío no 
le fué posible asistir por causa de 
sus negocios. 
Ya empezaron a sentirse los extra-
gos del gran Club "Flor i t" , que acau-
dillado por el Manager Cárdenas, pro* 
mete mucho, pues dará mucho que ha-
cer a los clubs que se titulan "Coco", 
pues tienen pitchers como Francisco 
Pérez y Modesto Reyes y Raúl Nú-
ñez. 
Ahora véase la anotación por entra-
das, errores e hits. 
C H E . 
" F l o r i t " 8 12 2. 
"Bando Azul" 6 6 4. 
Baterías 
Modesto Reyes y Carlos Arencibia, 
por el "F lo r i t " ; Armando y Pedro 
Rubio, por el "Bando Azul." 
RAS. 
C u r a R a d i c a l m e n t e e l 
s m a 
A u n los Casos más Ant iguos y Descuidados 
F a c i l i t a l a R e s p i r a c i ó n 
A l a s P r i m e r a s C u c h a r a d a s 
i n s c r i p t o en la S e c r e t a r i a de S a n i d a d . 
D e s c u b i e r t o por 
u n a f a m a d o m é d i c o a l e m á n . 
Depósito: 
"El Crisol", Neptuno 91 
De venta en todas 
las farmacias 
Santiago de Cuba, 25 de Noviembre 
Vencidas las dificultades que se pre* 
sentaron para que el "Habana B. B, 
C." viniese a Oriente por nuestro pan 
ticular amigo el joven Pedro B. Car* 
guet, representante en esa de la Empr^ 
sa del Santiago Park, tendremos ek 
gusto de admirar los celebrados jugado* 
res que forman el "line up" de esi 
team y veremos como se portan nnesn 
tros muchachos del "Oriente B. B. C.*̂  
en frente de los terribles habanistas. • 
Entusiasmo grande se nota entre loa 
fanáticos y desde luego puede augu-
rarse que la llegada a ésta de los habar 
nistas será nn gran acontecimiento qué 
hará eco en los anales de nuestra vid» 
sportiva. 
Cuando todas las esperanzas se ha? 
bían perdido, por los motivos que coiu 
signé en mi crónica anterior, nn tel©< 
grama llegado esta mañana ha hechd 
variar por completo la escena y todos 
los fanáticos se prestan con entusia* 
mo ha hacerle un digno recibimiento & 
las huestes que capitanea el celebrado 
Almeida. 
El pitcher Paco Muñoz contratad! 
últimamente por el Fé y que tenía qué 
embarcar el 26 por la mañana quedar^ 
en ésta para ocupar el box del Orien-
te el próximo domingo, esto se debe a 
que nuestros activos empresarios soli-
citaron del señor Molinas por telégra< 
fo, consintiese el que permaneciera 
Muñoz en ésta hasta el lunes y le per-
mitiera tomar parte en ese juego a lo 
que consintió generosamente el señor 
Molinas, por cuyo motivo le quedarán 
agradecido los fanáticos de esta loca-
lidad. 
Aprovecho esta oportunidad para ha» 
cer constar que un "corresponsal, cro-
nista y pmpire" ha sufrido una gran 
equivocación al hablar del juego que 
iba a celebrarse entre el "Cuba B. B. 
C." y el "Birmingham," pues escri* 
be en el "Baseball Magazine" que est̂  
juego fué declarado "forfeited" por m 
haber comparecido el primero al tíf 
rreno, siendo la anotación de 9 carro' 
ras el "Birmingham" por 0 el "Cu-
ba." 
Lo mismo aparece en "La Prensa** 
de esa capital en el "average" que ffa-
blica firmado por el señor Nicolán 
' ' Scorer oficial,'' pues le anota al * * Cu< 
ba B. B. C." un juego empatado y otro 
perdido. 
Todo eso es falso completamente 
pues esfta mañana he tenido una entr* 
vista con los señores empresarios y. 
Presidente del "Cuba" los que me au/ 
torizan para desmentir tanto lo con 
signado en el Average del "scorer ofi-
cial" emo lo escrito por el "correspon' 
sal del Magazine," porque si el "Chk 
ba" no fué al terreno tampoco fué el 
"Birmingham," pues reunidos los em' 
presarlos con la Directiva del "Cuba^ 
acordaron la suspensión del juego da 
do el poco público que había asistida 
al celebrado con el "Oriente" y teme-
rosos de que se repitiera lo mismo y 
tuviesen más gastos suprimieron esa 
juego para que al siguiente día jugaran 
con el " F é . " , 
Esta es la verda de lo ocurrido y 
lo hago constar con gusto para que i n 
tencionalmente no se siga propalando 
una falsedad que solo se ha publicada 
en esas dos periódicos de la capital y en 
ninguno de la localidad. 
P. L. BOUDET. 
Fallanca de excursión 
Vuelve el ex-pitcher del club Ha-* 
baña a organizar una nueva excuis 
sión por la región oriental con el club' 
Villaclara. 
Dicha excursión dará comienzo 
bien el dia 29 o 30 del actual mes. 
Con este motivo el Villaclara reta 
a cualquiera de las novenas que en fe 
actualidad se encuentran en esa re-
gión de la Isla, tales como el Cuba, 
Oriente, Estrellas ZVIanzanilleras, Gi-
bara, Columbia, y Holguín. 
Para poder luchar ventajosamente 
con los clubs citados, el Villaclara lle-i 
vará entre 8US filas un gran núcleo df 
estrellas, de esas que son ya harto co-* 
nocidas de los "fans" y que jugarán 
todo lo que saben, esforzándose en 
oponer una tenaz resistencia a loa 
probablemente vanos esfuerzos de sus 
contrincantes, para de este modo de-t 
jar sólidamente plantado el "Pen-
nant" de la ciiu/dad a la cual ellos re-
presentan. 
c. 4039 a l t 2-21 
Los Infantiles 
Los clubs infantiles "AlmencUk 
res" y "Favorita' jugaron el domi» 
go último, con el siguiente resultado^ 
O. H. H 
Favorita . . . r . x * [.10 12 3 
Almendares . • . . . . 5 8 2 
Baterías: Por el Favorita Romero J¡ 
Torriente; por el Almendares KagU 
y Muñoz 
r A G I N A S E I S Dia i - i o d e I d M a r i n a N O V I E M B R E 2 8 D E 1 9 1 3 
N O T E M U E R A S 
P e l í c u l a s Parlantes 
Í JO d « siempre. Liíbremeínjte, 
%&ce tres a ñ o s y medro 
^ue vive con ¡ima p r ó j i m a 
l l desventurado ''Obenctho," 
jo v iv ía , que a estas horas 
^ m-al no tiene remedio. 
^Ghenel io" es u n joven honrado, 
trabarjador . . . y de mér i to , 
jporqne es pintor y m e c á n i c o , 
bt a lbañ i l y carpintero 
^ "©hauiBCeur" s i se le antoja, 
^ s i se le antoja m é d i c o 
{y- boticario. U n a aülhaja 
de valor en estos tiempos. 
MaJturaknenjte, el muchacho 
gana a diez manos dinero 
pintaaido, arreglando piezas 
de m'áqruin,as, componiendo 
¡paredes y revociándolas , 
tomando poiisos inquietos, 
f e b r ñ e s , y administrando 
seguros medicamentos . . , 
para morirse. De modo 
que s i v i v i ó con Remedios 
61 los tiene tan variados 
y distintos, que no hay miedo 
¡pueda pasar privaciones 
quien more hajo su techo 
donde l a a b u n d a n c i a . . . albunda, 
gracias sean d a d a s . . . a ^Ohencho 
Pues señor , e l caso es é s t e : 
hace tres años y medio, 
que en cierto baile de sa la 
v i ó u n palmito sandunguero, 
correspondiente a una silfide 
de quita y pon, y al moanento 
l a d i r i g i ó n n a mirada, 
de esas miradas de fuego 
qne dicen como Don P e p e : 
iMMa/ta ¿ " a c e t a s " ? "'Aceto/ , 
iT "aceto ." T r a a l a mirada 
fuese en s u busca derecho, 
tta i n v i t ó a bai lar y a i punto 
se puso en pie; muchas fueron 
las danzas que aquella noche 
bailaron, y no recuerdo 
si al l í mismo se arreglaron 
o f u é d e s p u é s el excelso 
enlace espiriitual, digno 
de Ju l i e ta y de Romeo; 
pero fué . Viv ieron juntos 
celebrado el himeneo 
de ambos corazones, meses 
y a ñ o s s in disgustos serios 
y regocijados; varaos, 
en un idiüio perpetuo. 
Pero como todo llega 
y todo pasa, Remedios 
cansada de tanta dicha 
l l egó a cansarse de <<lOhenoho,,, 
que ciertos cuerpos, cuidados, I 
echan los golpes de menos. 
E U o fué , que en otro haile. 
t a m b i é n de sala, v i ó un feto 
con traje gris, pelo en conchas, 
y medias a cuadros negros 
y blancos, con los zapatos 
de corte hajo, y en ellos 
puso su v ida y su alma 
con "sedazos, ' por el medio 
siempre qne "Ohenoho" sa l ía 
a tomar algo. 
E l saioeso 
terrible l l e g ó muy pronto; 
es decir, que con el foto 
h u y ó Remedios buscando 
a sus costiTlas remedio, 
porque el nuevo gerifalte 
ha de traerse algo nuevo 
contundente, cuando falten 
* ' h a r i n a " y comida a u n tiempo. 
P o r eso Chencho f u é u n tonto 
en darle a l otro por eso 1 
una pateadura digna 
de mías honrado sujeto. 
E l Juez le impone una multa 
crecida, de veinte pesos, 
que saldrian de sus oficios 
y profesiones. L a u s D e a . 
La producción del azúcar 
y los abonos (I) 
Bl ilufítrado articulista referido preco-
niza, ya he diulio, el empleo de los abo-
nos que ee encuentran naturalmente en 
¡los Jugos y en la fibra de la caña, cuales 
son, ázoe, ácido fosfórico y potasa, obte-
nidos como residuo en las cachazas y ce-
nizas; y, como medio de aumentar la ri-
queza de estos residuos destinados a abo-
nar las cañas, recomienda la defecación 
de los Jugos con los fosfatos ácidos, cono-
< M o b y que se emplean tiempo ha en refl-
inerla y en fabricación de azúcar. Y aña-
je, que recuperados dichos agentes en La 
fabricación, y devueltos Integramente al 
buelo, se le restituirla asi la fertilidad 
sin necesidad' de más abonos; lo que es 
una Terdad relatiya. 
Esto sería verdad si el suelo contuviera 
siempre, y los cediera a la ca.ña, todos los 
•«gentes, y en la proporción en que la ca-
lla los necesita para ser azucarera en gra-
do máximo. 
Algo falta siempre en todos los suelos, 
hasta 'en aquellos quo se consideran co-
mo los más fértiles, y esto es, generall-
toente, CAL, y ACIDO FOSFORICO, el pri-
mero de estos porque es el agente que 
»e gasta más pronto, el segundo, porque 
b s el más raro en la tierra, y el más pro-
fe i oso para el reino orgánico, donde, se .pue-
de asegurar, nada subsiste sin fósforo. 
Por tanto, se debe preconizar para to-
do cultivo, y sobre todo el de la caña de 
'"Vzácar, gramínea ávida de fósforoi, el em-
Cl) Véase maestra cdl-oltoi <Ie la taa-de da 
pleo como abono de grandes cantldadee de 
fosfatos. 
E n el caso especial que nos ocupa, la 
aplicación de estos fasfatos resultará, no 
puede ser más económica, porque la mis-
ma substancia servirá dos veces, la prime-
ra en la fábrica, como defecante, la se-
gunda en el campo, como abono, si se em-
plea al efecto un fosfato especial, NEU-
TRO E INSOLUBLE en los jugos, como 
es el Phoaphogelose, .por oposición a los 
fosíatos ACIDOS Y SOLrtJBL.BS en el Ju-
go empleados en los procedimientos de 
fosfatación conocidos. 
E l Phosphogelose, producto nuevo, ha 
sido base para un procedimiento de do-
íecación nuevo, patentado en todos paí-
ses y explotado por una sociedad que tie-
ne agentes en todos ellos. E s un D E F E -
CANTE-ABONO, que se introduce en los 
jugos para depurarlos, el que, por ser In-
soluble, es recuperado en las tortas de los 
filtros-prensas, aumentado de peso, el de 
ilas materias impuras que ha eliminado. 
Así, con este producto, la defecación 
se hace dos veces; primero, en la fabrica-
ción, sobre los jugos, y después, en et 
campo, sobre la caña, abonándola con ca-
chazas fasfatadas, que tienen la propiedad 
particular de madurarla y purificar sus Ju-
gos. Estas cachazas, constituyen un fos-
fato orgánico azoado, llamado Fer-Az 
(marca registrado) cuya cantidad no ba-
ja de 10-12 kgs. materia seca por tone-
lada de caña; lo suficiente para producir 
•600-800 kgs. de abono por hectárea, según 
!la cosecha obtenida. 
Con este contingente, que para un inge-
nio trabajando 1,000 toneladas de caña re-
presenta una producción de 10-12 tonela-
das de fosfato por 24 horas, tiene el ha-
cendado la base más Importante para el 
abono de sus caños, y para asegurar con 
T U R I S M O H I S P A N O - A M E R I C A N O 
Cupones y Libretas de Ahsrroi 
BANCO ESPAÑOL DE LA I S L A DE CUBA 
najes Gratuitas (Premios de Caistaicii 7 Propiqaa di), 
Llerandi y C i a . - S . Rafael 1 <i, Habana 





su aplicación regular el rendimiento má-
ximo de azúcar por hectárea. 
Con este tosíato, tiene el hacendado la 
base para preparar en b u día, no lejano, el 
Abono Racional de la Caña de Azúcar que 
servirá para restituir C A j L , A C I D O FOS-
POKLOO, POTASA, AZOE Y HJUMUS, 
arrebatados al suelo por el cultivo, y pa-
ra aumentar uno ú otro de estos agentes 
que fuera indispensable para mantener la 
buena calidad de la caña. Este abono 
contendrá los agentes de feirtilidad en las 
proporoioneo requeridas, según la natura-
leza del suelo, y de manera Independiente 
de la variedad de la caña, para conservar-
le su fertilidad y b u poder sacarífero. 
Así, por ejemplo, en suelos compactos, 
arcillosos, y lo mismo en los suelos hu-
míferos recién tomados a la selva, debe-
rán predominar en el abono racional la 
C A L y el ACIDO FOSFORICO; y, a la In-
versa, en tierras calizas, ligeras, ricas en 
fósforo aunque agotadas reilativamente, 
habrá que recargar la materia azoada, y 
el humus. 
Así, cuando en todo cultivo industrial 
se les pide a las plantas producción pre-
dominante de determinadas aubstanciae, 
ya sean el almidón, las grasas, o el azú-
car, en él caso de la caña, hay que dar-
les determinados alimentos o abonos, que, 
en este último caso, fomenten la riqueza 
y la pureza de los jugos, factores del ren-
dimiento de azúcar. 
Si es verdad que para obtener la máxi-
ma producción de azúcar por hectárea, son 
precisos máxima riqueza y peso máximo 
de la caña, también lo es que se hace In-
dispensable la máxima pureza de los ju-
gos. Esta elevada pureza sólo se obtiene 
mediante composición acertada en los 
abonos—o en el suelo—donde la relación 
«ntre AZOE, alimento que produce peso, 
y ACIDO FOSFORICO, agente que fomen-
ta la producción del azúcar y del grano, 
sea la más conveniente para la madura-
ción perfecta de la caña, que es el estado 
de pureza máxima de sus jugos. E n efec-
to, las cañas que tienen sobrado ázoe no 
maduran nunca. 
E n otro lugar, y en tiempo oportuno, 
volveré de una manera más concreta so-
bre esta cuestión exponiendo algunas no-
ciones conocidas sobre este respecto para 
la preparación acertada de los abonos se-
"gún las circunstancias tan diversas del 
cultivo. 
Entretanto llega este momento, en el 
que, de viva voz y sobre el terreno, en 
contacto con los industriales, vaya a di-
vulgar estas verdades de evangelio sobre 
el cultivo industrial, diré lo que sigue, pa-
ra concluir: 
Todo ingenio qu epractique la fosfata-
ción de los jugos y, por consecuencia, la 
del suelo, llegará gradual e insensible-
mente al cultivo industrial; esto es, a dar 
a sus tierras los abonos que, conjuntamen-
te con los fosfatos en primer lugar, nece-
síite el suelo, y son los azoados y los po-
tásicos—la enmienda caliza debiendo no 
ser nunca perdida de vista—; empleando 
respectivamente las primeras materias 
azoadas y potásicas. Estas primeras ma-
terias que son, respectivamente, sulfato de 
amoníaco y nitratos de cal o de sosa; sa-
linos de destilería, y sulfato o cloruro de 
potasa, componentes más usuales de los 
abonos completos, se vendrán a mezclar 
en los (ingenios con las cachazas fosfata-
das—el fosfato Fer-Az—, para preparar 
así el abono racional tan repetido, en su 
taller anejo al de los filtros-prensas, ver-
dadera fábrica de abonos económica am-
provisada en la fábrica azucarera." 
Centrales moliendo. . . . . 
Arribotj de l a semana (to-
neladas) 
Total hasta l a feoha (to-
ne ladas) . 2.396,889 
1912 
• ' I Noviembre 23 
Centrales Tuoliendo. , . ., 2 
Arribos de l a semana (to-
neladas) 
Totail hasta l a fecha (to-
ne ladas) . . . . . . . . 1.874,210 
1011 
Noviembre 25 
Centrfaíl es molie¡ndo , . 
Arribos de l a semana (to-
neladas) 121 
Totai hasta l a fecha (to-
neladas) 1.461,^84 
Cárdenas Azucarera 
E l s e ñ o r Joian P . L a a c a n a nos favore-
ce con la siguiente nota: 
, ^ E s t a d o de l a p r o d u c c i ó n que alcan-
z a r á n los centrales que r e m e s a r á n sus 
frutos a esta plaza de Cárdenas du-
rante l a zafra de 1913-1914, y resul-
t a d o f inal de l a de 1912-1913: 
Besultado f inal de 
l a zafra de 1912-
1913 y estimado 
para l a zafra de 
1913-1914. 
M e r c a d o s A z u c a r e r o s 
Revista de la Semana que ter-
mina Noviembre 22 de 1913 
Londres. E l mercado de azúcar de 
remolacha abrió el Innes quieto y sin 
«cambio a 9l5 114 para entrega de No-
viembre y 916 p. para Diciembre, y 
t o n t i n n ó flojo y deprimido, bajando 
panlatinamente hasta cerrar hoy sába-
do con vendedores a 913 3l4 p. para 
entrega de este mes y del mes que vie-
ne. 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA DE NATURALES DE GALICIA 
E . P . D . 
E L S E Í t o R D O N 
R u f i n o 3 f e r n á n 6 e ^ ( B a r c i a 
C o n s i l i a r i o d e l a m i s m a . 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las nueve de mañana, 29, 
esfa Sociedad de Beneficencia invita por este medio a todos 
los compañeros de Directiva y Sres. Socios en genenal para 
que se sirvan concurrir a la casa mortuoria. Reina 58, y de allí 
acompañar el cadáver a l Cementerio de Colón, cuyo favor 
agradecerán eternamente. 
Habana 28 de Noviembre de Í 9 Í 3 . 
E l Director, Eí Secretario, 
A n g e l V e l o F i l g u e i r a M a n u e l F e r n á d e z R o s e n d e 
4102 
1-28 
F A B R I C A D E C O R O N A S F U N E B R E S 
D E R O S y C a . 
Sol número 70 Te lé fono A-5171 - Habana 
T a l vez haya i n ñ n í d o en esta baja 
el haber Mr. L icht aumentado su esti-
mado de l a producc ión de la remolacha 
de E u r o p a en 70,000 toneladas, 
Nueva York. Este mercado abrió ©1 
lunes firme a las ú l t i m a s cotizaciones 
que fueron de 2 5|16 c. c. & f. a cu-
yos precios compraron la American Si l -
gar Refining €o., New Y o r k , d d ía 14 
azúcares c e n t r í f g a de Ouba en a lmacén 
y para pronto embarque. A l siguiente 
día se anunciaron las ventas a estos 
mismos refinadores de 50,000 a 70,000 
saX!os en a lmacén a 3.70 c. que equivale 
a 2 11|32 c. c. & f. y 30,000 sacos m á s 
para pronto embarque a 2 11|32 c. c. 
& f. d e s p u é s compraron los s eñores B . 
H . Howell Son & Co., 5,000 sacos a los 
mismos precios y t a m b i é n para pronto 
embarque. 
E l mercado después de estas opera-
ciones quedó algo flojo, y aunque sin 
cambio en los precios parec ía como que 
y a había perdido su fiilo. E l anuncio 
de que Mr. L ich t hab ía aumentado su 
estimado de la producc ión de l a remo-
lacha en Europa sin duda inf luyó 
también desfavorablemente en este 
mercado; pues en ese d í a volvieron a 
comprar la American Sugar Refining 
Co., 20,000 sacos c e n t r í f u g a base 9ti 
para pronto embarque a 3.07 c. que 
equivale a 2 616 c. c. & f. o sea 1|32 c. 
de baja sobre los precios anteriores. 
Habana. Debido a no haber casi nin-
guna existencia disponible, este mer-
cado ha carecido de interés durante la 
semana sin que sepamos haberse ven-
dido m á s que un lote de 1,200 sacos 
centr í fuga pol. 91 a 3.55 í s . arrolba en 
a lmacén en esta. H a y poca presión pa-
r a vender azúcares de la nueva z a f m 
debido a que defieren mucho las miras 
entre compradores y vendedores. 
E l tiempo durante la semana ha sido 
favorable para la caña a cansa de la 
temperatura m á s f r ía que ha reinado, 
siendo esto un factor muy importante 
para la más ráp ida madurez de la c a ñ a 
y aumento en su rendimiento. 
Á cont inuación anotamos el n ú m e r o 
de Centrales moliendo, entradas de l a 
semana y total basta la fecha d* este 
m 
A l a v a r .m * *i .y 
Aguedita . , . ^ 
Covadonga . * . .; 
Dolores . . ., v M 
Dulce Nombre . . 
Dos Rosas . . . . 
Esperanza , , , 
E s p a ñ a • . , . , 
iGuipuzcíoa h , „ 
Orat i td . . . . . 
M m a r í a Antonia 
Mercedes „ ... 
Olimpo . . , ,; 
Progreso . ¡, w 
P o r F u e r z a , 4 
Regl i ta . . . 
S t á . Ger trud i s , ,: 
Soledad . , ... ,: 
T inguaro . . , * 
Sta. A m a l i a . , , 
A r a u j o . r . „ 
Wash iag ton . 
























M E R C A D O M O N E T A R I O 
I LAS 1 1 DE U H á f i M 
E N L A S C A S A S D E C A M B I O 
N o v i e m b r e 2 8 
P l a t a e s p a ñ o l a d e . . " ¡ ¡ T . . 9 8 ^ a 9 9 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a o r o e s p a ñ o l d e . 1 0 9 % a H O j i 
O r o a m e r i c a n o c o n t r a p t a . e s p a ñ o l a a . 1 0 a 1 0 ^ 
C E N T E N E S a 5 - 3 3 e í ) p l a t a 
I d e m . e n c a n t i d a d e s a 5 - 3 4 
L U I S E S a 4 - 2 6 e n p l a t a 
I d e m , e o c a n t i d a d e s a 4 - 2 7 
E l p e s o a m e r i c a n o e n p t a . e s p a ñ o l a a 1 - 1 0 a 1 0 } 























Totales . ..: . , , 2.370,832 2.100,000 
_ Nota.— D e los 2.370,832 sacos que 
f iguran como p r o d u c c i ó n en zafra de 
1912-1913, s ó l o se han recibido en es-
ta p laza 2.332,584 sacos, el resto o 
sea 38,428 fueron destinadas a Matan-
zas, por lo cual se rec ib i rán de menos 
en l a za fra de 1913-1914 232,584, 
equivalente al 10.112 por ciento menos. 
O t r a . — E l estimado para el central 
Washington debe leerse 175,000 sacos. 
C o n e x c e p c i ó n de los centrales " D o s 
R o s a s " y " E s p e r a n z a , " que empeza-
r á n en l a primera semana de Enero 
de 1914, los d e m á s e m p e z a r á n a moler 
como sigue: A l a v a , Progreso, Santa 
Gertrudis , Regl i ta en l a primera 
quincena de Diciembre, y los d e m á s 
en l a segunda. 
C á r d e n a s , Noviembre 25 de 1913. 
Aumento de derechos 
al tabaco de Cuba 
E n l a S e c r e t a r í a de Estado se h a 
recibido una nota del Encargado de 
Negocios de Cuba ei; Colombia, en la 
cua l da cuenta de que l a C á m a r a de 
Representantes de aquella R e p ú b l i c a 
h a votado una Dey, aumentando 50 
centavos m á s a los derechos de impor-
t a c i ó n de cada kilo de peso bruto, 
cualquiera que sea su clase, de taba-
co que se importe en Colombia. 
L a S e c r e t a r í a de Estado ha pasa-
do a la de Hacienda la expresada no-
ta para su conocimiento. 
E s t e aumento que hace Colombia 
de 50 centavos m á s por cada kilo de 
peso bruto sobre toda i m p o r t a c i ó n de 
tabaco, es una amenaza para nuestra 
industr ia de cigarros, dado que ese 
p a í s es nuestro primer mercado con-
sumidor de ese ar t í cu lo . 
Tiene como fundamento ese aumen-
to el que el Secretario de Hacienda no 
h a encontrado otra manera de aumen-
tar los ingresos que gravando las T a -
r i fas de Aduana. 
T a m b i é n obedece la subida de los 
derechos que paga el tabaco importa-
do en Colombia, al deseo que tiene 
el Gobierno de proteger la industria 
del p a í s , que nada o casi nada se con-
sume. 
COTIZACION DE TALOUS 
JB.JB1UB 
Billetes del Banco Español de la JA» d« 
de Cuba, 2 a 4 
Plata española centra oro etpaflM 
98% a 99 
Greenbacks coucra oro eopafiol 
110 a 110^ 
V A L O R E 9 
eemp. vend. 
Fondos Público»- Valor PIO 
¿Cerveza " T r o p i c a l T ' B ien 
^ T í v o l i ? " Pues con franqueza 
mi querido Don S e r é n , 
S i e s tá usted sano, cerveza, 
y si está enfermo, también, 
Empréstito de la RepüblSca 
de Cuba 111 U l 
id. do la República de C u -
ba, Deuda Interior. . .103% 106%Biop. 
Obligaciones primera b.Ipo-
de la Habana 116 119 
Obliraciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento de 
t e c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 108% 114 
Obligaciones Ira. hipoteca 
F. C. de Clenfuegos a V I -
llaclara ^ N 
Id. id. segunda id. . . .' .¡ N 
Id. primera id. FerrocarrU 
de Caibarién ¡ N 
Id. primera ídem Gibara a 
Holguín „ N 
Banco Territorial de Cuba. N 
B o n o s Hipotecarios do la 
Compañía de Gas y E l e c -
tricidad 116 IB* 
Bonos de la Ha vana Bloc-
trie R a 11 w a y's Co. en 
circulación , 100 11S 
Obligaciones generales (per-
petuas) coiisolidades do 
los P, C. U. do la Ha-
bana ,¡ N 
Bonos de la Compañía <te 
Gas Cubana. N 
Bonos Segunda bipoteca do 
Tbe M a t a n z a s Wates 
Works N 
Idem Hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo". . ,i N 
Id. idem Central azucarero 
"Covadonga" N 
Id. Compañía Eléctr ica do 
Santiago de Cuba. . . .: N 
Obligaciones generales con-
solidadas Com'ñía de Gas 
y Electricidad de la Ha-
bana 103% IOS 
fcmprésitto de la República 
de Cuba 103 108 
Matadero Industrial. . . . N 
Obligaciones Fomento Agra-
rio garantizadas (en cir-
culación N 
Cuban Telepíhone Co. . . . 75 96 
A C C I O N E S 
Eanco EsuaOol de la i s » 
de Cuba 98*4 99 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe N 
Banco Nacional de Cuba. . 120 130 
Banco Cuba. . . . . . . . 
Compañía de Ferocarrlies 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla L i -
mitada 86% 87% 
Compañía Eléctrica d© San-
tiago de Cuba 26 45 
C o m p a ñ í a del Ferocarri l 
del Oeste. . . . . . . . . n 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas n 
Id. id. (Comunes) ! j j 
Perrocarril de G i b a r a a 
Holguín j j 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas , N 
Dique de la Habana Prefe-
»-entes 
Nueva Fábrica de Hielo. n 
Lonja de Crmercio de la 
Habana ( p r e f e r i d a s ) . . . n 
Id. id. (comunes) . . . . . * n 
Compañía de Construccio-
nes, Keparaciones y Sa-
neamiento de Cuba . . . j í 
Compañía Kavana Electrió 
Railwaya L i g h t Power 
TJP-fe3?daS 93^, 99% 
Id. id. Comunes 86% 867, 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas ^ 
Compañía Alfilerera Cubana N 
Compañía Vidriera de Cuba N 
Pianta Eléctrica de SancU 
Spíritus 
Cuban Telepbone Co. (pre-
feridas. . . . 94 . 
Cuban Telepbone Coto pan y 
(comunes) 






Matadero Industrial." * * 
Foníento Agrario (en cir-
culación) . . . . 
Banco Territorial de Cuba." IOS ' 112 
Kd. id. Beneficiadas. . 1 7 
Cárdenas C. Water Worká 
Company 
Ca. Puertos de Cuíba'. ". * .' go 60 
"n. Eléctrica de Marlanao V 
^Ca. Eléctrica de Marianao. N 
Habana, Noviembre 28 de 1918. 
"Hl Secretarlo, 
Francisco Sánchez. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
BUQUES DE T I A VUSIA 
ENTRADAS 
Noviombro 27 
De Cayo Hueso vapor americano "Mas-
cotte," en lastre. 
DIA 2i8 
Do Cayo Hueso vapor oabaato "7. Aikauto,'* 
con carga. 
Do Hamburgo y «ecalaa vapor aflentíüy 
Frani«nwald," con caiga. 
De New York vapor cubano "Goantáiuu. 
ano," con carg-a. 
El cultivo de tabaco en Alemania 
E l s tñor Gonzalo do Quesada, Mmi», 
tro do Ouba «n B e r l í n ha remitido 4 
l a Secre tar ía de Estado, el siguiente in-
forme sobre el cultivo de tabaco en Ale-
mania. 
" E l a ñ o 1912 en el territorio impe-
r i a l h a b í a n 95,515 vegueros con un área( 
sembrada de 15,776 hectáreas. ( E n 
1911: 101,841 vegueros y 17,707 ha.)} 
26,738 vegueros t e n í a n sembrada una 
superficie menor de 1 área; 4,421 de. 
1 área hasta 4 áreas excl., 17,433 de 4 
áreas a 10 áreas excl., 28,695 de 10 
áreas a 25 áreas excl., 16,703 de 25 
áreas a 1 hec tárea excl., y 1,525, 1 hec-
t á r e a y más . Se cosecharon un con-
junto 388,917 quintales dobles de hojas 
de tabaco en estado seco, o sea, 24,7 
quintales dobles por hectáreas (1911 í 
291,809 quintales dobles respectivo* 
17,2 quintales dobles por hectáreas.) 
E l valor total de l a cosecha, a un pro-
ció medio de Marcos 57.12 Pf . (sin con-
tr ibuc ión) por quintal doble de hojas 
de tabaco, se es t imó en ^2,2 millones d i 
Marcos. (1911: 17,3 millones de Mar-
cos, precio medio: 59,43 Marcos sol 
quintal doble . )" 
— » • < ^ 
V a l o r _ O f i c ' a l 
DE L A S MONEDAS CIRCULANTES 
O. A. 
Centono*, r • « n a n • n • *"75 
liOlaflO. . , T . . . $ «! K S - & J 
Peso plata esapfiola. * * .; ^ 040 
40 centavos plata Id. . n H M 0-24 
20 centavos plata kL s K • a í>"1, 
10 Idem. Idem. Idem. '* * « « O-0f 





P r o v i s i o n e s 
Precios pagados hoy por los siguief 
tes a r t í c u l o s : 
Aceite. 
E n lataa de 23 Ibs qt i 
E n latas de 9 Ibs qt. 
E n latas de 4 ^ Ibs qt 
Mezclado, s clase c a j a 
Almendras. 
Se cotizan . . « m ^ « 
Arroz . 
D e semilla . . . . . 
De canilla nuevo. . , 
V ie jo ., .X 
De Valencia . . . . . . 
Ajos . 
De Valenc ia . . . . * 
Catalanes Capadres • . 
Montevideo . . . . 
Bacalao. 
Noruega . . 
Escoc ia . . 
Hal i fax . „ 
Robalo . . 










a 25 cts. 
35 a 40 cts, 









t l l egas ., m ... m M 
Is l eñas , 
Jamones. 
F e r r i s , quintal . . . m 
Otras marcas . . . . 
Manteca en tercerolas 
D e pr imera 
Art i f i c ia l . 
Papas 
Papas sacos . . . . . . 
'En barriles del Norte 
Fri jo les . 
D e l P a í s , negros . . 
Se cotiza Verano . . • 
Colorados, americanos 
Tasajo . 
D e Méj i co , negros . . 
Vinos. 







a 43 rs 
a 6.VÍ 
3.3/4 a 4.0t 
¿70.0^ 
N O V I E M B R E 2 8 D E 1 9 1 3 
D i a r i o d e l a M a r i n a P A G I N A S I E T C 
HABANERAS 
jna iluistre viajera. 
He refiero a Mrs. González, la dis-
jngTiida esposa dol Ministro Jmmkt* 
no a quien ya, en las Habaneras de Ja 
mañana, saludo por ta feliz arribo a 
las playas-<Mi-hanas. - ^ 
Ayer, en día taii signiíKíado para la 
«¿n república del Norte, ttefé la ilus-
tre dama después de un largo viaje 
Viene del país de su residoncia, allá 
m el Estado ele la Carolina del Sur. 
donde radica su familia y la de su ee-
iposo, hijo ŝ'te» 0011?10 tactos saben, de 
^ meritísimo patriota cubano. 
jíació en Columbia, capital del 
JJ&tado. 
y es su nombre Sarah C. Shiver. 
De su matrimonio con Mr. "WiHiam 
¡jJIliot González, celebrado en 1S87, ha 
itenido dos hijos, uno de los cuales, pe-
riodista, figura como redactor de los 
editoriales de The State, importante 
diario de la Carolina ded Sur, cuya di 
rección ha dejado, en cumplimiento de 
aflta misión en Cuba, el actual re» 
presentante del gcbiemo de Washing-
ton. 
La hija, qnc ha venido acompañán-
dola, es Alida. 
Una criatura de siete años. 
Ya en la Quinta-Echarte la distin-
güida lady,> rod.eada de todos los atrac-
tivos que atesora aquella espléndida 
¡mansión del Cerro, recibirá las congra. 
tnlaciones de una sociedad en cuyo 
nombre me complazco en saludarla. 
No pasarán muchos días sin que sean 
¿hiertos, para una recepción, los salo-
nes de la señorial residencia. 
Las fiestas en la Quinta-Echarte pâ  
recen llamadas a sujeederse. 
do playas europeas rumbo a la Haba-
na, viene ei nuevo Ministro de Alema-
ma, doctdt von Verdy du Bernoia, a 
quaen nuestro Ministro en Berlín, m 
ñor Gonzalo de Quesada, despidió con 
un banquete. 
La relación de los que tienen anun-
ciado su regreso para Diciembre es 
¿arga, inacabable... 
En el Vedado. 
A la casa de la calle Línea 28, entre 
J y K, de aquella barriada, acaba de 
trasladarse el doctor Octavio Ortiz 
Coffigny con su distinguida familia. 
Noticia que me complazco en hacer 
publica para conocimiento general. 
Sépanlo sus clientes y amigos. 
« • 
Se repiten las bienvenidas. 
Llegó anoche en eá Mascotte, de re-
greso de París, el distinguido joven 
Panchito Terry. 
Hoy se espera, después de un largo 
•viaje por Europa, al amigo queridísi-
mo Rafael María Angulo, secretario 
. del Unión Club y uno de los abogados 
jóvenes que con más nombre y más 
prestigio figura en e¡l foro habanero. 
Llegará en el Miami por la tarde. 
El Ministro de Cuba en Bélgica, 
doctor Francisco Zayas, está para lle-
gar, con su distinguida familia, de un 
momento a otre. 
En el Sara-toga, aonde vienen los 
hijos de nuestro Alcalde con la gentil 
Ofelia Veulens. embarcan mañana en 
Nueva York los distinguidos esposos 
Amelia Blanco y Rafael Fernández de 
Castro. 
Y el doctor Jacobsen, tan esperado 
•por clientes y amigos, llegará de ma-
ñana a pasado. 
A propósito. 
En el vaipor Corcoi'-ado, que sale hoy 
Dabnau. 
En camino está de la Habana, como 
ya anuncié días pasados, el famoso vio-
linista argentino. 
Marcha bien el abono. 
Abono para los cuatro únicos con-
ciertos que dará Dadmau en el gran 
teatro del Politeama durante la sema-
na en que nos hará admirar las mara-
villas de su arco. 
Familias muy distinguidas de nues-
tra sociedad se han apresurado a ins-
cribirse en las listas de abonados. 
Tengo a la vista ¿ programa del 
primer concierbo que ofrecerá Dalmau 
y es una selección de piezas brillan-
tes. 
Lo pniblicaré meBona. 
De anoche. 
Gran animación en Mirmnar. 
La colonia americana, que conmemo-
raba el tradicional Thanksgiving Da>y, 
tenía una selecta representación en el 
bello espectáculo. 
Muy celebrada, entre las películas que 
se exhibieron, la de E l CoUar Per* 
las, Hena de pasajes emocionantes. 
La parte de concierto, escogida. 
Y, como nota divertida, los indispen-
sables acertijos, cuyos premios fueron 
todos relojes, de los fabricantes O me-
ga y "Waltham, finísimos. 
Uno de estos últimos correspondió a 
la señora de Steinhoferj 
Mañana, como noche de la gente me-
nuda, estará Miramar hecho una glo-
ria. 
Hay muchos atractivos. 
TRAJES PARA BAILES, RECEPCIONES Y TEATROS. 
i 
E l E n c a n t o 
C O M O s i e m p r e a d e l a n t á n d o s e 
a las c o n v e n i e n c i a s de las da -
m a s e legantes , a c a b a de r e c i b i r 
un s u n t u o s o sur t ido d e . . — 
Trajes para ceremonias de noche 
e l e g a n t í s i m o s , de g r a n gusto y 
alta d i s t i n c i ó n , no so lo p o r la 
r i q u e z a de las telas y a d o r n o s , 
s ino p o r el c h i c del cor te y lo 
e s m e r a d o de la c o n f e c c i ó n . 
INVITAMOS A LAS DAMAS 
a c o n o c e r es tas y o tras m u c h a s 
n o v e d a d e s q u e e x h i b i m o s en 
n u e s t r o niiP.vo 
Departamento de Confecciones 
atendido p o r s e ñ o r i t a s , c o n 
modi s ta s p a r a o b v i a r c u a l q u i e r 
dif icultad, t " = 
E l E n c a n t o 
S o l i s , H n o . y C i a , 
Joaquín Cores. 
En sufragio ded aüma del inolvida-
ble amigo se celebrarán mañana, en el 
templo de Belén, solemnes misas. 
u L a M a i s o n N o u v e i l e , , 
O B S S P O 9 4 . T E L E F O N O A - 3 1 2 0 
Participa a su distinguida clientela que acaba de recibir los últimos mo-
delos de Sombreros de París y las últimas novedades en Blusas. Refajos Boas, 
adornos de cabeza, Bolsas para señoras en pieles de última moaa y otros ar-
tículos de alta novedad. 
A l t a g r a d a B . d e O r t o . 
C 4060 8-24 
Piadoso acto ai que invitan la viuda 
e hijos del desaparecido. 
Esta noche. 
En AI'hHu La Sotana de Bemstoir. 
Es noche de moda. 
e x r i q u e FONTANIL/LS. 
LA CASA PNTANA 
Galiano 76. Teléfono A. 4264. 
Joyería fina y caprichosos objetos 
para regalos. 
Extenso y selecto surtido en todos 
los artículos. Muchas novedades. 
CUBIERTOS Plata Quintana 
C 4066 alt. 3-24 
U s e n l a P e r f u m e r í a L o h s e 
DEPOSITO "CAS FIUPIMA5" HABAMA 
N U E S T R O S T R A J E S 
P E H O M B R E S 
E n v i c u ñ a , a z u l e s o n e g r o s 
a $ 1 0 - 0 0 
E n c a s i m i r e s de p r e c i o s o s d i b u j o s 
a $ 1 5 - 9 0 
O t r o s m e j o r e s , estilo a m e r i c a n o , 
a $ 1 7 - 0 0 
(Mode lo e s p e c i a l q u e r e c o m e n d a m o s ) 
E n c a s i m i r e s , c a l i d a d s u p e r i o r , 
a $ 2 1 - 2 0 
E n telas t o r n a s o l a d a s ú l t i m a c r e a c i ó n 
y estilo a m e r i c a n o , 
a $ 2 5 - 0 0 
T o d o s de cor te i r r e p r o c h a b l e , telas a c a b a d a s de i m -
p o r t a r y c o n f e c c i ó n m u y b ien a c a b a d a . 
L A S G A L E R I A S 
e ü O ' R E I L L Y Y C O M P O S T E L A . = ü 
LA MODADE1913 
TRAJES CORTE SASTRE 
En casimir 
Grises a $5.95 Traje. 
Azules a $7.35 Traje. 
Mil novedades más 
BLANCO Y NEGRO 
San Rafael 18. 
1-2S. 
S E L E C C I O N A N D O 
La república de los monjes 
del monte Atlios 
En la reunión de emibajadores que 
tuvo lugar recientemente en Londres, 
quedó resuelto que con la nueva divi-
sión política de la península balkáni-
ca se respetaría el monte Athos y la 
autonomía que el sultán Murad I I 
concedió a loe monjes all establecidos. 
El territorio de los 10 conventos ,con 
sus dependencias pequeñas aldeas 
llamadas '^skiten", abarca unos 500 
kilómetros cuadrados; el número de 
monjes es aproximadamente de 7.000. 
La dirección de la República está 
en manos de un Consejo, escogido en-
tre los legisladores de los diferentes 
conventos. Como los griegos poseen 
17 de los conventos del monte Athos, 
táeneoi naturalmente, la mayoría de 
votos en el Consejo. Los demás con-
ventos pertenecen a las naciones ru-
sia, servia, búlgara. Estos conventos 
ee dividen en dos clases: de los ceno-
bitas, dirigido por los "hegouraenoi" 
o sea abades elegidos para toda la vi-
da, y los "monastrra idiorrhythmi-
ra," a cuyo frente se baila una comi-
sión formada por dos o tres monjes 
''"epitrapoi"), reelegibles cada dos 
¡ños. 
Los monjes del monte Athos tienen 
fama de ser extraordinariara^ntp hos-
pitalarios; sin embargo, siguen obser-
-ando fírmomente su antigua r ^ a . 
que prohibe la presencia en efl mon-
te de todo ser pertenecifnte al sexo 
femienino, ley ou^ se extiende tam-
bdéo a los animales. 
Después de la toma de Salónica por 
los griegos coirr'. \ rumor que la rei-
na de Grecia tenía la int^jición de vi-
sitar el monte Athos, pero es posible 
que el proyecto fr£,ca¿¿i.r?! por irsisar. 
*e a ello los monjes, Sir p-nibargo. co-
rre la versión de que en el año 1810 
ha-bía subido al monte Athos, lady 
Stratford, que por aquellos años de-
sernupeñó ei cargo de embajador in-
glés en Constantinopla A resultar 
verdad esta versión, la menciónala 
damia sería la única que en ê  trans-
curso de los últimos 500 años habría 
puesto las pies en el monte Athos 
Es de sentir que los románt^ñ-
eonventos antiguos hayan sido reietm-
plazados en parte por edificios mo-
dernos, y en parte hayan sido renova-
dos tajmbién de un modo poco afortu-
nado, desaparecienido la mnyoría de 
los henmosos frescos que tan a me-
nudo despertaron el interés de lo» «f 
une-ólogos. 
O f e r t a g r a t i s 
A t o d a s l a s S e ñ o r a s 
No hace mucho tiempo, tuve 
ocasión en Paria de ver los resultado a 
sorprendentes obtenid os con una re 
ceta del Dr. H. Lefevre del gran INS-
T I T L T O PASTEUR de Paris, para 
embellecer el cutis. Esa receta, no la 
vendo, yo la regalo a titulo de anun' 
ció; es muy sencilla, Vd. misma la 
puede preparar en su casa. No sola-
mente embellece la cara, pero la con-
serva siempre fresca. Si a Vd. le 
interesa, mándeme su nombre y di-
rección con dier centavos en sellos 
para ayudarme a pagar el franqueo y 
el costo del presente anuncio. 
Dirija su carta a H. Le Bienvenu, 
Amistad 13.—Habana, 
C 4030 alt. 8-19 
UN POLVORIN 
Los señores Lamauaga y Caso, han 
solicitado permiso de la Secretaría de 
Gobernación para construir un pol-
vorín en la playa del Ohivo. 
GRANULOS DE ARSENIATO DE 
HIERRO MANGANICO 
DE CARDOS ERBA 
Curan la anemia, regularizan la cir-
culación de la sangre, engordan, toni-
fican. 
Pídase en las Farmacias. 9. 
Ei Dispensario La Caridad 
Mañana, sábado, se cumple el déci-
mo octavo aniversario de la fundación 
del "Dispensario de Nuestra Señora de 
la Caridad," fundado por iniciativa de 
su Director, el doctor Dedfín. 
Eáte invita para mañana a cuantas 
personas gusten visitar el benéfico es-
tablecimiento ; que está situado en la 
calle de la Habana númtro 58, bajos 
del Palacio Episcopal. 
¡ E N O R M I D A D i 
Por la üqu'dación de 
L A S N I N F A S 
G A L I A N O número 77 
Sombreros de terciopelo "C ûrderay," 
adornados a Si-99. 
Pañuelo» de-olán de hilo con inicia-
les bordada* a maro a t?-76 la docena 
isu cultura, y dedicado exclusivam)en> 
te a sus deberes de padre amoroso y 
ejemplar. 
Que en paz descanse el finado ami-
go y reciban su viuda, hijo, el doctor 
Gustavo González Sastre, y demás 
deudos la expresión de nuestra sim-
patía y el más sentido pésaimie. 
E l entierro del señor González y 
Acosta se efectuará mañana, sobado, 
a las ocho y media, saliendo el cor-
tejo fúnebre de la casa número 52 
de la calle de Jesús María 
S a / u d y B e l l e z a 
Especialmente para el sexo débü 
son las Obleas del doctor Vernezobre 
que reconstituyen el organismo más 
débil y poseen la cualidad de hermo-
sear los senos. Se venden en su de-
pósito el crisol, neptuno esquina a 
manrique v en todas las farmacias. 
M o l o s 
ESPECTACULOS . . . . 
PAYRET.—Coanipañía Pubillones. 
A. las ocho y media. 
ALBISU.—A las ocho y cuarto: 
wLa Sotana'* (estreno) y ''Los Co-
rridos." 
POLITEAMA.—Cine Santos y Ar 
* igas: '' Cleopatra.'' 
VAUDEVILLE.— Tandas: "La 
V)sta axul": " E l señor Joaquín". 
CASINO.—Cine y Variedades. Tret 
Tandas. 
MARTI.—Tandas: "Las Campana 
das". " L a Gatita blanca". "Colorín 
Colorao." 
ALHAMBR A.—'Tandas • "Diana en 
la corte", " E l cinturón eléctrico", 
wCaT>rich,os df don Celestino". 
MOLINO ROJO.— Tandas: " E l 
rapto de Evangelina", "Mala hem 
bra". "Tos afectos do la química." 
CTVE NORMA.—Tardas. Funciót 
variada. 
OTNl SEVTTJA—Función corri-
da. Proerrama escogido. 
N E C R O L O G I A 
B. JoapíD González Acosta 
Nos ha sorprendido dolorosamen-
te el; fallet'i nento, acaecido esta ma-
drugada (l- nuestro antiguo y muy 
querrdo amigo el señor don Joaquín 
González y Acosta, relacionado ínti-
' * enn las principales familias 
de la aristocracia de la Habana y es-
•'madtwmo por su discreto y refina-
do trato social, unido a la nobleza de 
etu «sentimientos y caTaoteristica bon-
dad de carácter. 
Muy laborioso y honrado, desde 
joven !c^T) el querido amigo holga-
da posición económica, a pesar de la 
cual mantúvose en estado modesto, 
pero decoroso, en campalitibidad con 
P í a z a - G a r d e n 
(táisfar'ranl rUV^acir-nes ôr ri«U 
t- PrnJo v MaleMn 89 SHwés -le 
lados ^pp^?,!'' ?ad en ÜMrar̂  ffffta* 
T E A T R O " H E R E C I A " 
PRADO Y ANIiV<X8 
Compañía de Zarzuelas y Co-ne .'las 
paroías—Fiinr'ón diaria—Uun dom t 
eos y días *ffs*ivos, matinée. 
PRECIOrr 
Palco? ron <-rr!tnna3 T -50 
T.uDetas» de/anUra con entrada 20 
Id. trasera» con entrada . . '•«i 
¿Ĉ ir.eres ntujer ouen papw 
'•on un vestido álegante 
y atraer por arrogante 
ta* miradas a pranei? 
Pues en San Rataal 
por ta parte de GaJinno 
encontra/SB mano a mano 
las telas de fantasía 
que Tnclá.D v la rom^il» 
orr*cen al paroauJaaa 
PAGINA QCHO 
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Las fiestas de i-o* músicos. 
Ixw días '21, 22 y 23 del actual, cele-
yíráponse en esta villa las fiestas anuncia-
das, «n conmemoración de la Patrona de 
*o9 músicos Santa Cecilia. 
Concurrió a ellas la Banda Infantil de 
San Antonio de los Baños, que fué muy 
agasajada por el Ayuntamiento; la noche 
ded 22 dió una animada retreta en nuesitro 
panqué, en combinación con la Banda In-
fantil igüinera; amibas tocaron muy bellas 
piezas. 
E l propio 22, celeíbróse una gran misa 
en nuestra Iglesia ¡Parroquial, que fué can-
tada por voces de los alumnos de la Ban-
da Infantil de esta población; el Cura 
Párroco, PaMo Espinosa, pronunció un ad-
mirable sermón que fué religiosamente oí-
do por los numerosos fieles que llenaíban el 
templo. 
No faltó tampoco procesión a las 5 de la 
tarde, concurriendo también a ella numer 
toso público-
Baile. 
EJl baile anunciado, para la nodhe del 22 
del corriente, en los salones de la So-
ciedad "El ILiceo," ftnibo de suspenderse 
por -varios motivos; no obstante, varios jó-
venes entusiastas organizaron otro en los 
salones del Casino Español, el cual resul-
tó medianamente animado, según mi dis-
tinguido amigo Gnlllermo dáiCe redoRís.k 
ílnsuido amigo Giuülermo de Cárdenas. 
Quisiera dar nombres de la concurrencia, 
j>*ro renuncio a ello por no balber yo asis-
tido a ese baile, y. al foacerio por refe-
rencias, pudiera incurrir en alguna ami-
sión lamenrtable, I 
Las próximas eleccíene» del 
E l coonltó de propaganda estaiblecído en 
esta villa, compuesto por los señores Ser-
rio lAlrarez, Secundáno Rubio, Aquilino 
Vega, Antonio Rodríguez y José Peadas 
Blanco, trabada con gran actividad en pro 
de da candidatura de los señores Vicen-
te Pemández Riaño y Maximino Fernán-
dez y González, para presidente y vicepre-
Bidente, respectivamente, del Centro. As-
turiano do la HaAyana. 
La asignación de dídhos señores para re-
gir los destinos de la gran sociedad re-
gional, fué aprobada unánime por la nú-
dinerosa Colonia de esta jurisdicción, no-
tándose en ella marcado entusiasmo y 
gran animación en pro de dioba candi-
datura; no dudándose un momento del 
éxito "en lo que aqní atañe. 
También para el día 7 dell entrante 
mes, se está organizando una gran ex-
cursión a esa ciudad, para mayor ventaja 
y comodidad de los electores; la excursión 
saldrá de esta población próximamente 
a las 10 a. m„ no sin antes dar un reco-
rrido con voladores y música por la villa; 
todos los gastos de los excursionistas se-
rán pagos por el comité central de esa 
ciudad. 
Vaya una felicitación a los señores que 
componen el comité de esta delegación 
tor la marcada actividad desplegada en 
sus gestiones. 
Boda. 
E l día 26 del corriente unieron sus des-
tinos para siempre la bella y elegan-
tísima señorita Bmelina Gurdiel y el caba-
lie roso joven José Inclán. 
Apadrinada fué la boda por la distin-
guida señora María Gnrdiel de Llano, ber* 
mana de la desposada y el señor Pedro 
Llano, Administrador del rico central 
f Amistad." 
Testigos: Por la novia, los señores Me-
ntón Goyriena y Damián Jiménez. Por el 
novio, los señores Pedro Urruela y Vicen-
te Pasteur. 
La nupcial ceremonia celebróse en la 
morada de la novia, y «n la mayor inti-
midad. 
Para la Habana, a pasar los primeros 
albores de la tana de miel, ba partido la 
félia pareja, regresando luego para insta-
larse en una gran casa en el vecino in-
genio "Amistad," que es donde el señor 
Inclán tiene sus negocios. 
Vayan mis fervientes votos por la fe-
licidad de los contrayembes, deseándoles 
una diáfana y eterna luna de miel. 
ftegreso. 
He tenido el gusto de estrecbar la ma-
no de los señares José Rodríguez y Juan 
J. Aspuru, ambos comerciantes de la lo-
calidad, que regresan a ésta después de 
una regular temporada en España. 
Bien venidos. . 
MA'NTJEL B. GERFE, 
DEL CENTRAL GOMEZ MENA 
Noviembre 28. 
La nueva zafra. 
Por ser asunto de actualidad y de inte-
rés general manifestaré a los lectores del 
DI ARITO DE LA MARINA que en este Cen-
tral comenzará la molienda alrededor del 
S dd próximo Diciembre. 
La tarea diaria se calcula en 2'o0,000 
arrobas de caña y al fin de zafra habrá 
contado don Andrés Gómez Mena, unos 
280,000 sacos de 13 arrobas de azúcar. A 
tal fin se ha realizado y continúa termi-
nándose, una reparación general en el 
batey. 
En conversación sostenida con el inteli-
gente Admmlstrador de Correos de San 
INIoOlás, a cuyo Ayuntamiento do nueva 
creación perteneoe este ingenio, me ente-
ré de haber sido presentada a la consi-
deración de la Cámara de Representantes 
un Proyecto de ley Incluyendo todos los 
empleados del ramo de correo», sin ex-
oepclón alguna, para los que se interesa 
on aumento de sueldo, proporcional al que 
aofcualmente dlsf rotan y «n relación con 
él que y» percDbew los del ramo de Te-
légratfos, de acuerda con la ley de 13 de 
Agosto de 19012. 
Deda la importancia de los servidos que 
prestan dichos funcionarios y lo mal retri-
buidos que actualmente están, deben lo» 
señores representantes discutir con carác-
ter preferente y aprobar sin demora tan 
Justa y equitativa ley. 
E L CORRESPONSAL. 
DE SANTIAGO DE LAS VEGAS 
Noviembre 22. 
¿Se celebrará" honras fúnebres el 7 de Di-
ciembre? Entrevista con e! señor Obis-
po. Acuerdo de los concejales. 
Por fin los concejales de este Ayun-
tamiento han resuelto el problema que, 
desde hace días, los tenía bastante preo-
cupados. Como la iglesia católica prohibe 
efectuar honras fúnebres los días festivos, 
y como quiera que el 7 de Diciembre cae 
precisamente domingo, ofrecíasele a nues-
tros ediles el siguiente dilema: o se su-
primían las (honras fúuebres o se posponía 
la fedha de la conmemoración de la me-
moria de los mártires Maceo-Gómez. 
Habiendo hecho a este respecto una con-
sulta con los dignos familiares de los ex-
tintos, opinaron aquellos que no se debía 
de posponer la fecha. 
Los señores concejales tomaron, pues, el 
acuerdo de que el acto se llevase a cabo 
el día señalado, fundándose para ello en 
'estas razones: primera, lo manifestado por 
los familiares; segunda, por haber sido el 
7 de Diciembre declarado día de duelo 
nacional por el Congreso, y tercera, por-
que siendo domingo sería mayor el número 
de concurrentes al Cacahual. 
E l señor Alcalde Municipal dirigió un 
respetuoso escrito al señor Obispo, pidién-
dole autorización para que en dicho día 
pudiesen llevarse a cabo las honras'fúne-
bres, como se venía haciendo desde el pri-
mer año, habiéndole contestado esta auto-
ridad eclesiástica en atento escrito, sig^ 
nifleándole al Mayor de la Ciudad, que se 
sirviera nombrar a una persona en dele-
gación del Ayuntamiento de Santiago de 
las Vegas, para celebrar una entrevista 
al objeto de ver si llegan a un acuerdo 
satisfactorio. 
El Inspector señor Saladrigas. 
Se halla aelmaimente girando visita a 
las Escuelas Públicas de ésta, el Inspec-
tor de Distrito señor Carlos Saladrigas. 
Ha visitado las aulas de loa siguientes 
maestros: señoritas Josefa Zaragoza, Anl-
sla Hernández, Angela Nlklefí, Bvangeli-
na Azcuy, Gandiosa Márquez, Amanda Ace-
vedo, Marina Ourbelo, Manuel Morena y 
Pedro Núñez, deteniéndose breves instan-
tes enotras aulas para saludar a los maes-
tros que las desempeñan. Según le oí-
mos decir, le ha causado en general bue-
na impresión el conjunto de pjpoíesores de 
este término. Recomienda a los maestros 
acudan a cuantos medios tengan a su al-
cance para que aumente la asistencia de 
una manera efectiva. 
A pesar de la falta de material ha com-
probado el señor Saladrigas, como los ni-
ños y los maestros trabajan con decidi-
do entusiasmo, demostrando irnos y otros 
el interés que les guía a realizar cada vez 
más el crédito de nuestras escuelas. 
AÍDOLEO CORTADA. 
mm i a mmm 
SON LOS MEJOBfS^TOR J . AROMA 
Y POSITIVO VALOR 
PINAR DEL RIO 
DE VIRALES 
Para la primera semana del mes de 
Diciembre, visitarán este pueblo y Puerto 
.Esperanza, «n excitrelón, los catedráticos 
y alumnos de la Granja Escuela Agrícola 
"Tranquilino S. Noda." 
Así lo anunoia su IMredbor si Inge-
niero C. M de la Rienda 
En ésta se les festejará y proporolo-
narán horas de esparcimiento. 
SANTA CLARA 
DE CIBNFU EQOS 
Han tomado pasaje en el tren para Cha-
parra los distinguidos esposos Montalvo 
Latomr. 
Ycon ellos su bella hija la señorita 
"Teté" Latour, que celebrará en el - gran 
Central sus bodas con «1 Joven doctor 
Francisco Navarro Montalvo, su querido 
primo. 
Allí permanecerá una semana. 
Mucha felicidad para el futuro matri-
^monío. 
ORIENTE 
DE MA'NZAN NJLO 
Muy en breve hará su debut la Banda 
Infantil, de esta ciudad, organizada por 
un entusiasta músico, preparándose un 
programa selecto para la noche de la pre-
sentación. 
Para el próximo mes de Diciembre, ha 
sido señalada la boda de la elegante y 
bella señorita María Manday, con el cono-
cido comerciante señor José Escala. 
La Presidenta de la Delegación de la 
Asociación Nacional de Maestros, ha con-
vocado para el día 13 de Diciembre próxi-
mo, con objeto de efectuar elecciones que 
designen las personas que dében regir 
los destinos de la citada Delegación du-
rante el ako de 19il4. 
DE SAN ANDRES (ORIENTE) 
Simpática boda. 
El día 19 del mes actual se unieron con 
el sagrado e indisoluble lazo del matrimo-
nio la virtuosa y elegante señorita Bncar-
nita León Díaz y el correcto y apreciable 
ca/ballero Eladio Patallo Rodríguez, acre-
ditado comerciante. Celebróse esta sim-
E. P. D. 
E L SEtfOR 
D . J o a q u í n G . G o n z á l e z y A c o s t a 
H A F A L L E C I D O 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Papal. 
S u e n t i e r r o t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , s á b a d o , 2 9 , a 
l a s o c h o y m e d i a d e l a m i s m a , l o q u e s e h a c e s a b e r a 
l o s p a r i e n t e s y a m i g o s q u e d e s e e n a c o m p a ñ a r e l c a -
d á v e r d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a , J e s ú s M a r í a 5 2 , h a s t a 
e l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n , s u -
p l i c a n d o a l m i s m o t i e m p o q u e e n c o m i e n d e n s u a l m a 
a D i o s . 
H a b a n a , N o v i e m b r e 2 8 d e 1 9 1 3 . 
J u a n a S a s t r e , v d a . d e G o n z á l e z . 
D r . G u s t a v o G o n z á l e z y S a s t r e . 
S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . 
15049 1-28 
F A B R I C A D E C O R O N A S F U N E B R E S 
de Ros y Compañía 
Sol número 70~Teléfono A-5171-Habana. 
E x p o s i c i ó n d e R e s r a l o s . B e l a s c o a f n 4 6 
3919 
W P í d a s e E ' j 
s é i C r e o s o t a d a d e R A B E L ! 
t l l l S T B0TI61S 
t tecoKSTRuvoni 
EMEfiB» n US aFBigBt tp 
; ; ; : t Kl TOTO i ; ; . . 
IB—11 O H MMMM 3778 
A g a p i t o C a j i g a y H n o s . 
A L M A C E N DE M A D E R A S Y B A R R O S 
I N M E N S O s u r t i d o d e V I G A S D E H I E R R O d e t o d o s t a m a ñ o s 
y f a b r i c a n t e d e l a s l o s a s h i d r á u l i c a s "LA CUBANA" 
E S T A M O S r e c i b i e n d o l a b a r c a " T E R E S A " con un gran cargamento de barros 
y tedas alicantinas de la mejor clase que detallamos a precios módicos. ; 
M o n f e N o . 3 6 3 . = r e / é f o n o A - 3 6 5 5 . — A p a r f a d o 8 5 4 . 
C 3903 alt. 8-6 
pática boda en San Agustín de Aguará, 
en la (hermosa casa de la finca "El Rosa-
rio," del estimado caballera y rico propie-
tario señor Benjamín (León Rodríguez, pa-
dre de la desposada. 
Actuó en el religioso acto el sacerdote 
católico Pbro. D. Luis A. de Mena, párro-
co de San Andrés, siendo padrinos el co-
nocido caballero señor Francisca Patallo, 
padre del contrayente, y la respetable se-
ñora ILulsa Díaz de León, madre de la des-
posada; testigos, por el novio, ol caballe-
ro señor Miguel Planas, representante de 
la acreditada e importante casa de San-
tiago "La Picota," y el caballero señor 
Benito Prieto, de un distinguida familia 
de Puerto Padre, Inteligente y actiTo co-
vmerciante, dueño de dos establecimientos 
en San Agustín; los testigos por la novia, 
los caballeros señor Sebastián 'León Rodrí-
guez y señor Pedro Hermosa, muy estima-
dos por sus bellas cualidades. Una selec-
ta concurrencia de familiares y amigos de 
los contrayentes asistió a esta simpática 
boda, tributando así bomenaje a la au-
reola de felicidad que Encarnación y Ela-
dio reflejaban en sus semblantes, avivados 
por la satisfacción que experimentaban 
sus almas, por baber pronunciado aquel 
día, ante el ara sagrada, el juramento de 
amor eterno que se tenían prometido. 
Corteses y obsequiosos los dueños de la 
casa colmaron de atenciones a la nume-
rosa concurrencia. 
Que sean felices los desposados. 
DE SANTIAGO DE CUBA 
!La entusiasta sociedad regional "Grop 
Catalunya," prepara un sugestivo progra-
ma para la velada teatral que a beneficio 
del "Orfeó" de diobo centro, tiene pro-
yectado dar en el teatro "Heredia" el día 
once del próximo Diciembre. 
A Juzgar por los preparativos que se 
están llevando a cabo, como también por 
el entusiasmo que reina entre los asocia-
dos, es de esperar que dicha fiesta sea un 
acontecimiento social más que enumere 
a los imicbos que el "Grop Catalunya" lle-
va ya conquistados. 
En el "Unión Club," de esta ciudad, 
ofrecerá el viernes 28, por la noche, una 
conferencia literaria nuestro ilustrado 
amigo el doctor Max Henríquez Ureña. 
Disertará el doctor Henríquez sobre la 
interesante personalidad literaria del poe-
ta Diego Vicente Tejera. 
L O N G I N E S 
F I J O S COMO E L S O L 
T E 
CUERVO Y SOBRINO 
Muralla 37 A. altos 
ADartado 668 
Teléfono A 266. Telég. Teodomiro. 
Junta de. Sorteo J m . 149 
De acuerdo con lo dispuesto en el 
artículo 25 de la Ley d« 7 de Julio 
de 1909, han sido desiignados para for-
mar la Jrmta que ha de presidir la 
celebración' del sicwteo 149 que ten,-
drá efecto el sábado 29 del actual, los 
señores sigmentes: 
Presidente: Federico Mendizábal, 
Dáreotor General. 
Vocales: Por la Cámara de Coméis 
cío, Juan E . Fresno; por la Secreta-
b a ide Hacienda, el Administrador de 
la Aduana; por la Fiscalía de la Au-
diencia, eíl señor Arturo Benítez L a -
mar; por la Sociedad EcKxnióimáca de 
Amigaos del Paás, Francisco Rodrí-
Tgu-ez Eeay; por el Ajuntairráeiito de 
la Habana, Antonio Clanens Pujol, en 
representación de los Obreros el se-
Greanáo de Cargadores del Mercado de 
ñor Julio Ibáñez, designado por ei 
Tacón, 7 como Notario ,el doctor E n -
rique Roig. 
L a Bireación General, espera que 
los señ cines vocales asistan puntual-
«meiute a fin de que el acto comience a 
las 7 en punto a. m. según lo dispone 
el art , lo, del Reglaanjento de la Ren-
ta. 
Habana, noviembre 27 de 1913. 
José Berengner. 
Ja£^ de la Sección de S-ecr^taría, 
Aguinaldo del Soldado 
Recaudo por don José Alvaré y don 
Vicente Loríente en las calles de 
Amargura y San Ignacio entre ésta y 
Teniente Rey: 
V . Loríente, (S. en C.,) $26-50; Al-
varé, Hno. y C a ^ (S. en C.) $26^50; 
Co'ho, Basoa y Ca. , $26-50; Manuel 
Barreiro, 50 cts.; Castaño, Galíndez y 
Ca, , ( a en € L ) $15-90; García Tuñón, 
Pérez y Ca. , (S. en C.,) $26.50; Gonzá-
lez,.iRenedo y Oa. (& en C.,) $26.50; 
F . López, (S. en C.,) $5.30; Sánchez y 
Mdstedro, (S. en C.,) $5.30; Rubiera 
Hnos., $5.30; Huerta, Cifuentes y Ca., 
$10-60; Busto y Hermida, $5.30; Fuen-
te, Presa y Ca. , $10.i60; Araluce, Mar-
tínez y Ca. , $10.60; Huerta, G. Ci-
fuentes y Ca. , $26.50; Díaz, Gutiérrez 
y Ca., $8-4Q; Feliciano Fernández, 
$1-00; Juan Puigdomeneeh, $5.30; 
Francisco ¡Suárez y Ca., $10-60; Puli-
do, Solana y Ca. , $5.30; Pons y Ca., 
$10-60; Dr. Cedestino Alonso y Ma-
za, $5.30. Total oro español: $259-08. 
La maquina h i m a n i T 
E l . cuerpo humano es como una 
máquina de reloj. Así como el mejor 
cronometro se interrumpe o marcha 
mal porque su dueño lo trata con des^ 
cuido y lo expone al polvo y a la hu-
medad y oxidado le violen-ta el mue-
lle real, del mismo modo se ks iomn 
el hígado, los ríñones y el estómago 
con platos fuertes y los estimulantes 
si no se toma un agua buena que 
atemjpero los efectos dañinos de esos 
placeres de la gula. 
E l agua de Valdelazura es la más 
a propósito para comer como se ape-
tezca y «(m consecuencias lamenita-
bles. L a recibe Vicente Canto, Te-
niente Rey 6, antigua casa de Pellón. 
Por el Templo 
de la Caridad 
'Estado de l a recaudación inichda 
en la /Revista Bohemia para las obias 
del Templo a la Virgen de la Cari-
dad. 
Oro Español: 
Suma anterior $6.170.90. 
• Dolores López de Oliver $4.24; S* 
ñora de Farrias $10.60. Sumai 
$6.185.74. 
Plata Española:. 
Suma anterior: $1.101.99, 
Moneda Americana: 
Suma anterior $20..851.19. 
A. Rapado $0.35; E . Capiro $0.23; 
A. Ouetara $1.00; J . Feijoo $0.05; C. 
Alvarez $0.05; Viuda de Polo $0.05; 
Viuda Alvarez $0.05; Señoritas Fcr-
nándiez $0.2-5; Señorita Porro $0.20; 
Señorita Fagle $010; Señora Pelaez 
$0.20; Señora Peraza $0.05; Señora 
Herrera $0.10; Señora CaneÚas $0.40) 
Señora Cañas $1.00; Francisca P. de 
Ponce y familia $1.00; Clotilde Do-
mínguez $0.10; Julia de la Huerta 
$3.90; Bartolomé Sagaró $5.00; Gon-
zalo Gómez y otros $5.00; Estela da 
Outist $1.00; F . Montero $0.25; 31. 
Tarafa $0.25; ft. Moreno $0.50; G 




D r . M . D u q u e 
SAN MIGUEL 94 
Consultas de 1 2 a 3 Carlos III 8, B. 
Pie!, Cirujía. Venéreo y Sifiles. 
Aplicacióoespeciai del 606- Neosalvasán 914 
14178 26t-10 26in-ll N. 
VINOS E L IRIS 
A Z A F R A N E L IRIS 
PIMENTON . . . . E L IRIS 
Y A L P A R G A T A S . E L IRIS 
Unico receptor: ANTONIO AGüLLO 
San Ignacio 55. Teléfono A-5966. Apartad 
Habana 
13743 26-31 0. 
m m m g a n g a 
Se vende una hermosa baranda ie 
criterio, un escaparate para el mismo, ^ 
Boureaux, una carpeta de II1̂ quln̂ ¡r 
prensas copiar, 2 máquiaas de esorlDi» 
una mesa de máquina y otros ê eoto8* 
Una Tienda de Campaña, lona, nueva. 
2 faetones americanos con sus arreos, 
caballos, 10 carretillas de hierro, 2 esca-
parates armarlo, 500 tejas hierro garf»' 
nizado. Se da todo medio regalado. var« 
y Barcena, Cuba 79, Teléfono A-Z71¿ 
C 3688 26-20 0-
J . M. MARTINEZ Y 
S. en C. 
Almaeenistas Importadores de 
• Accesorios para Aotoniovil̂  
o*:r,:n; [ r e i n a 1 2 -
1 Teléfono A-3346.-
' W C o p q n n Calzada de J. del Monte ̂  
^ s d ^ » Udldyftvivora. Teléfonn WÜSO 
A utomóviles y Omnibus de aqluiíef 
14,312 
P A R A E S T I R P A R 
T a C A S P A y C A L V I C I E RENACÍ 
E L C A B E L L O Y CONSERVAR*-
S I E M P R E SANO, F U E R T E , SEDOSO Y A B U N D A ^ 
C E F I R O O R I E N T A ^ 
= D E L D R . J . G A R D A N O ^ ^ 
B E L A S C O A I N l í T y F a r m a c i a s y D r o f l u e f ' * 
^V v̂* •v* '̂ J* ^ 
L O S G R A N D E S A L M A C E N E S 
" L A O P E R A " 
C O N T I N U A N R E A L I Z A N D O 
N u e s t r a l i q u i d a c i ó n c o n t i n ú a y e s u n a g r a n o c a s i ó n p a r a a p r o -
v e c h a r G R A N D E S G A N G A S ; e l t i e m p o e s c o r t o y n e c e s i t a m o s 
d e j a r n u e s t r o s s a l o n e s v a c í o s p a r a e m p e z a r l a s g r a n d e s R E F O R -
M A S Y N O R E P A R A M O S E N P R E C I O S . 
P O R el 5 0 % d e su v a l o r , se p u e d e n a d q u i r i r las G R A N D E S 
N O V E D A D E S p a r a la p r e s e n t e E S T A C I O N , c o m o B o a s d e p i e l , 
R a t i n é s , C h a l m i e t s , T e r c i o p e l o s l a b r a d o s . A p l i c a c i o n e s y B o r l a s d e 
C a n u t i l l o , C r e p é s b ú l g a r o s , d i v e r s i d a d d e te las b ú l g a r a s , c o r t e s 
d e v e s t i d o d e G R A N F A N T A S i A , C i n t a s b ú l g a r a s , p a s a d o r e s y 
S o r t i j a s d e p i e d r a s p r e c i o s a s . C o m b i n a c i o n e s d e r o p a I n t e r i o r 
f i n í s i m a s , Rasos L i b e r t y d o b l e a n c h o m u y b a r a t o s , Sue te s b l a n c o s 
y d e c o l o r , K i m o n a s d e s e d a y d e c r e p é . I n m e n s a s n o v e d a d e s en 
b o t o n e s d e c r i s t a l . G a l o n e s y f l e c o s c o n p i e d r a s y p e r l a s y u n a i n -
f i n i d a d m á s d e a r t í c u l o s d e I N V I E R N O q u e se h a c e n i n t e r m i n a -
¿ji b les n u m e r a r . 
B a t u r r i l l o 
SUS Dése prisa a visitar nuestra casa, sí quiere participar de 
G R A N D E S G A N G A S 
" I A " n r n " ' 
G a l i a n o 7 0 y S . M i g u e l 6 0 . T e l . A - 4 5 4 8 
O P E R A 
L A S p r inc ipa l e s Mod i s t a s r e c o m i e n d a n usar los P A T R O N E S B ü -
T T E R I C K , los m á s exac tos y e lefantes que h a y en e l m u n d o en te ro ífr 
_ t J * > 
t̂í» »vT> *SÁ9Sf f&M *£M «\T̂  <vt̂  t̂rt fjj1 
•C 4101 1-28 
L a L i g a A g r a r i a 
E n t r e v i s t a s c o n e l P r e s i d e n t e d e l a C á m a r a 
y l o s C o m i t é s P a r l a m e n t a r i o s . - E l p e t r ó l e o 
c r u d o . - L o s r e c a r g o s a r a n c e l a r i o s . 
O t r o s a s u n t o s . 
A las cuartro y media de la tarde de Ed señor Gelabert propuso que 
ayer se reunió 'de nuevo la Comisión 1 mientras se obtiene la aquiesceneia de 
ejecutiva de da Liga Agraria, encon- los señores hacendados respecto a la 
trándose presentes los señores Francis-
co Negra, Manuel F. Cuervo, Eduardo 
Dolz, Elíseo Giberga, Marqués de Es-
teban, Armando Alvarez Escobar, Mi-
guel Hernández, Tomás B. Mederos, 
Franoisco G-amba, Fermín de Goicoe-
ehea, Alberto Sánchez, Curios I , Pá-
nv.^a, Sebastián Gelabert, Miguel 
A rango, Manuel de Ajuria, Rafael G. 
Capote, Kamón G. Mendoza, Angel G. 
di I Valle y Manuel Carroño (hijo). 
Abrió la sesión el señor Negra y 
eoncedió la palabra al señor Párraga 
regula:ion de las ventas de sus azáea 
res y el establecimiento del sistema 
más conveniente para defender la 
gran producoión cubana del azúcar 
podían ser disentidos y aprobados otros 
asuntos que no demandaban grandes 
estudios ni la resolución de profundos 
problemas; y al efecto propuso la acep-
tación del informe emitido por la So-
ciedad Económica de Amisros del Paí?, 
respecto de la reducción de los recar-
gos arancelarios que gravan muchos 
artículos de importación-, acordándose 
y Alvarez Escobar apoyaron la for 
mación de la subcomisión de asuntos 
generales, que en su oportunidad con 
siderari el escrito. 
So levant.' jas sesión a las 7 p. m., 
para reunirse el día de mañana, sába 
do. 
qur informó a la Junta de la entrevis- ! qne este asunto pase a la subcomisión 
ta que la comisión constituida por ¿1 1 respectiva para su consideración, 
y los señores Negra y Mendoza, había j El señor Cuervo apoyó en princi-
celebrado con el señor Presidente de | pió la reducción de los recargos aran-
la Cámara de Representantes y los de ¡ celarlos excepto respecto de las parti-
los Comités Parlamentarios del mismo j das que protegen el cultivo deT cafó y 
alguna otra industria nacional. 
El señor Gelabert se declaró parti-
dario de que la Liga Agraria interese 
la iniciación de los estudios oportunos 
| para la redacción de un nuevo arancel 
de nuestras Aduanas, que sustituya al 
actual, que es producto del que exis-
tía en épocas de la colonia, enmenda-
do por una serie de órdenes y disposi-
ciones que le llenan de confusión. 
El señor Goicoechea se de?laró par-
tidario de la derogación del decreto 
que estableció los recargos arancela-
rios, en su totalidad, sin hacer men-
ción especial de determinadas parti-
das. « 
El señor Párraga solicitó que las 
proposiciones del caso después que la 
subcomisión haga el oportuno estudio, 
se refieran exclusivaimente a los artícu-
los de primera necesidad que fueron 
los comprendidos en el programa de la 
asamblea. 
Los señores Mendoza y Sánchez abo-
garon por la constitución definitiva 
de las subcomisiones y el envío a las 
mismas de los proyectos presentados 
para comenzar su estudio. 
El señor Giberga dio lectura a una 
moción encaminada a obtener el con-
curso de todas las Corporaciones Eco-
nómicas y de los elementos directores 
do las clases sociales del país, para rea-
lizar una labor de alto sentido econó-
mico ; cuya moción se acordó trasladar 
a la subcomisión de asuntos generales. 
El señor Gamba continuó su diser-
tación de la anterior Junta haciendo 
favorables manifestaciones al estable-
cimiento de un sistema monetario en 
Ouba y acuñación de moneda de plata; 
sobre emisión de papel moneda y ade-
más respecto del abaratamiento del 
pasaje de emigrantes españoles. 
Los señores Dolz, T. B. Mederos y 
González del Valle, emitieron sus opi-
niones reldcionadas con la moción \e\ 
señflí Giberga y los señores Goicoechea 
'uerpo legislador; entrevista que tu-
vo por objeto interesar la disemsión de 
ta ley del petróleo crudo. 
é l terr ib lTt í füs 
El terrible tifus y otras graves fie-
bres gástricas son produoidas por mi-
crobios que se hallan en el agua de 
Vento y que ingieren los que no pu-
rifican el agua con un buen filtro. 
Para ponerse a cubierto de ellos es 
preciso pasar el agua que hemoŝ  de 
tomar por un filtro ^Fulper," el úni-
co recomendado por la iSanidad cuba-
na, que lo ha experimentado en el 
"Laboratorio Nacional," hallando 
que deja el agua completamente pa-
ra. Xo se demore en comiprar uno. 
Agencia: locería "Eli Palacio de Cris-
t a l " de los señores G. Pedroarias y 
Ca., -Cuba y Teniente Rey, Teléfono 
A-2982. 
C 3983 1-2S 
Casino Español 
S e c r e t a r í a 
Todos los señores que hayan adqui 
rido muebles de la Sociedad, tendrán 
que recogerlos, por su cuenta, en to 
do el día del próximo sábado, abo 
nando el importe de la venta. 
Los recibos se hallan en poder del 
Conserje. 
Y de orden del señor Presidente 
social, se hace público para general 
conocimiento. 
Habana, Noviembre 2-6 de 1913. 
Ramón Armada Teijeiro, 
Secretario. 
G. í d3-27 t3-27 
Rfc mi 
Folldo 
r n I "r,uncio8 en periódicos 
M p \ A v revistas. D i b u j o s y 
l l l U L i m grabad08 m 0 d e r n o a. 
ECONOMIA oitiva a los anunciantes 
LUZ NUM. 53 (G.)—Teléfono A-4937 
3831 N - l 
^ ^ ¿ f r M 
PAC O «JeMACHARNUOO 
l os vinos de Jerez de esta marca son 
los mejores y de mayor venta. 
UNICO IMPORTADOR 






U GcrriM* 25 «. y. 
CMnc*. £.'-»• Agente general. Santiago Meaqieae, 
Manzanillo. Cuba. 
C. 3878 ,n 13—3 
A l asiduo lector. "Un Matancero," 
que de la bella ciudad de Milanés me 
escribe la extensa carta: es probable 
que me haya eontradieho muchas veces 
en la vida, i Qué polígrafo no pueda 
ser acusado de lo mismo'/ Pero esta vez 
creo que no tiene usted razón. Jamás, 
ni de niño, he seguido por las calles a 
una procesión religiosa, ni jamás, de 
hombre, he figurado en una manifesta-
ción política. Cuando de procesiones se 
ha tratado, he dicho: bien están cir-
cunseritas al atrio de las iglesias, pero 
circunscribamos también al patio de 
los Círculos políticos, esas algaradas 
que se producen en las calles, oon sus 
gritos y sois provocaciones al adversa.-
rio. Eso sería equidad; lo otro, injus-
ticia. No hay comparación entre el reco-
gimiento y la actitud de un grupo de 
creyentes, y los vivas y los mueras de 
una manifestación en que se ofende al 
contrario y se rinde homenaje de adu-
lación a personajes, algunos de los cua-
les son acusados cuando ocupan el po-
der, de inmorales y ladrones. 
Lo que no me parece ni medio justo 
es que se acuso tan duramente como 
usted hizo a los católicos que pasearon 
la efigie del Patrono de Matanzas, y le 
importe poco por ejemplo, el paseo del 
retrato de José Miguel, los gritos, las 
músicas, caballos y coches forrados con 
la bandera de la patria; niños iniciados 
en el odio político y el honor de Cuba 
confundidos con las codicias y otras 
pasiones de los manifestantes. 
Cuando usted crea que esto es malo, 
y que es malo, anacrónico, vergonzoso, 
que todavía en esa Atenas de Cuba se 
toque el tambor africano y se baile la 
rumba lasciva en público, yo cederé 
todo lo que usted quiera, en consecuen-
cia con mis viejas invariables opiniones 
x;n asuntos religiosos. 
Y es usted injusto también, señor, 
cuando supone que la Virgen gusta de 
las corridas de toros porque un torero 
lleva al cuello sn imagen. Será el tore • 
ro quien, fanáticamente, interesa a la 
Virgen en su profesión ¡ error del hom-
bre ; torpeza del creyente j falta de cul-
tinra: eduquemos mejor si usted quiere. 
Miles de bandidos han llevado al cue-
llo escapularios, y miles de benefacto-
res de la humanidad, creadores de hos-
picios y de escuelas, usaron traje ta-
lar. Los dogmas son una cosa y otra loa 
hombres. 
¿ Que hay frailes que juegan a la lo-
tería ? Y Estado laico que explota con 
ella a su pueblo • que subdivide el pre-
cio de los billetes para que el más infe-
liz ciudadano sucumba a la explota-
ción. 
¿Bárbara diversión la que hizo céle-
bre, al católico Bombita ? Bueno: y sal-
vaje espectáculo el de las vallas y odio-
sas escenas las de San Isidro, y los 
ayuntamientos librepensadores cobran 
por las vallas y el Estado libre pensa-
dor explotó a las meretrices y fué cóm-
plice de los chulos. 
No nos entenderemos discutiendo; 
aunque no soy en puridad católico y 
sí buen cristiano, usted es devoto de 
otra religión • y es difícil convencer con 
artículos de periódicos a un creyente, 
tal vez a un sacerdote, de una deter-
minada forma de culto religioso. 
Son problemas esos de muchos siglos, 
tratados por insignes plumas ¡ harían 
montaña los cargos contra el catolicis-
mo y las defensas de la iglesia de Ro-
ma; no amengua, crece el número de 
católicos; en los libres Estados Unidos 
se multiplican, y son legión inmensa 
en la sabia Alemania. ¿ Qué hémos de 
hacer sino dejar las cosas así? y seguir 
mi máxima: nada de persecución, na-
da de insulto; respeto y corrección pa-
ra la persona y la conciencia ajena, y 
eduquemos, eduquemos mucho; edu-
quen los protestantes tanto como edu-
can los católicos, y lo qne sea verdad y 
justicia prevalecerá. 
Con verdadero pesar no pude ocupar 
el sitio de honor que "Euterpe" me 
reservó en su última función del Poli-
teaina. El programa, extenso y varia-
dj , que la prensa oportunamente pu-
blicó, auguraba un gran triunfo de ar-
ts, para los estudiostxs concertistas y 
para los entusiastas de la Sección do 
Declamación. 
"Euterpe," saciedad artística, ele-
mento cultural, agrupación que bajo la 
Asociación de Dependientes 
del Comercio (íela Habana 
SECRETARIA 
Junta General Extraordinaria 
Alás siete y media de la noche del 
próximo domingo día 3U del mes ac-
tual, tendrá Lugar en pl ÍSalón de Fies-
direcoion de Cesáreo Carvajal tantos ' Gentro ^ ^ 
éxitos cuenta como fiestas ha celebrado 
tiene en mí un socio agradecido y un 
cantor apasionado. 
Una noticia que, como a mi, regoci-
jará a los numerosos admiradores del 
insigne Fernández de Castro: en estos 
días embarca hacia la patria, bastante 
mejorado de su dolencia. 
Los hombres que valen lo que 61 y 
han dado tanto lustre a su país, debie-
ran ser inmunes naturalmente, duran-
te muchos años, contra el dolor y la 
desdicha. 
Un aplauso efusivo para el incógni-
to antor del articulo de entrada del úl-
timo número de "Pay Par," elogian-
do a Varona por su declaración del 
fracaso entre nosotros del sufragio 
unive'psal, causa eficiente, origen real 
de ese Congreso que quiere exculpar a 
cubamos picaros y reducir a la miseria 
a cubanas honradas e inteligentes, por-
que nacieron de españoles cuando es-
to era propiedad secular de España. 
/• J o a q u í n N. ARAMBURU. 
Visítese el nuevo Departamento <le Con-
fecciones de El Encanto, atencido por 
competentes señoritas y con modista pa-
ra obviar dificultades. Es una Exposición 
de cuanto elegante y de buen tono hay 
en París. 
Que es lo que Cura 
las Enfermedades 
de la Piel 
Si usted no quiere suíri rde la piel, de-
be evitar el uso de los ungüentos y cre-
mas, para curar las molestias. No tienen 
utilidad alguna. Los mejores médicos le 
diirán ésto: "Se ueoeska un líquido que 
penetre bien." 
E l doctor Unna Hcihnes, quien es una 
eminencia en esta clase de enfermedades, 
diice: "No empleo otros remedios que el 
D. D. D. para Eczemas, Henpes, Granos, 
Barros, Llagas y Paños." No es necesa-
rio ir al médico para que se le de una re-
ceta para el famoso D. D. D., porque todos 
ole droguistas, coono él dototor Manuel 
Johnson, Francisco Taqueohel y José Sa-
rrá, les despacharán nuestro específico, 
así como el iguaJimente famoso jabón 
D D D. Vayan a verlos. 
C 4064 alt. 2-24 
ral extraordinaria en la que se dará 
cuenta para su discusión y aproba-
ción, del Anteproyecto ' general do 
presupuesto que habrá de regir en es-
ta Asociación durante el año de l(Jl-i. 
Se advierte que con arreglo al inci-
so cuarto del art. 11 de los Estatutos, 
solo tienen derecho a concurrir a di-
cho acto los socios inscriptos con tres 
meses de antelación y que estén pro-
vistos del recibo de cuota de noviem-
bre. 
Dicho anteproyecto de presupuesto 
general, se halla en impresión y del 
mismo se entregarán ejemplares a los 
asociados quo lo soliciten tan pronto 
&ean recibidos. 
Lo que, de orden del señor Presi-
dente se publica por este medio para 
general conocimiento. 
Habana, 24 de noviembre de 1913, 
El Secretario. 
Ignacio Llambias. 
C 4067 6t-24 ld-30 
U S ULTIMAS NOVEDADES1 
EN SETRATOS SE ENCÜENTRSN 
SIEMPRE EN LA GRAN FOTOGRAFIA Ofc 
Colominas y Cíe, 
S a n R a f a e l 3 2 
R e t r a t o s d e s d e U N pe - i 
s o l a m e d i a d o c e n a e i* 
a d e l a n t e . 
S e h a c e n v a r i a s p r u e -
b a s p a r a e l e g i r . 
S o m o s i m p o r t a d o r e s 
d e l a s c á m a r a s K o d a k y 
t o d a c l a s e d e e f e c t o s f o -
t o g r á f i c o s . 
3775 N-1 
S O L A R E S EN L A V I B O R A . 
No compre ninguno sin ir antes a OBISPO 53.—Depto. d 
L O S MAS B A R A T O S . 
A PLAZOS COMODOS. 
B ienes—TRUST Co . 
c. 4076 4t,-26 
¡LAS M E J O R E S C E R V E Z A S D E L MUNDO! 
CERVEZAS CLARAS CERVEZAS OSCURAS 
LA T R O P I C A L . TIVOLI. E X C E L S I O R . M U N I C H . MALTINA 
Las cervezas claras a lodos convienen. L a s oscuras e s t á n indicadas prinoi» 
p á l m e n t e para las crianderas, ios niños , ios convalecientos y los ancianos* 
Ktieva Fábrica de Hlslo. Propietaria de ias cervecerías. "La Tropical" y "Tivoli" 
OFICINA CALZADA DE PALATINO. 
HAfiAM DEPARTAMENTO: 





M DE COLONIA PREPARADA:: con las ESENCIAS 
idei Cnctor JOHNSON más finas M l« M •• 
EXQUISITA PARA EL BAÑO T El PANDELO 
D e v e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 30 esq. a A g u i a r J 
3799 N - l 
i ' 
Sr4 A n g o l Fernanda2, 
S o l 15 y 1/2-Habana, 
Muy S r . mió y de t o d a m i c o n e i d e r a o i ó n : 
Habiendo t e n i d o e n t r e m i c l i e n t e l a a lgunos caeos de o a t a r r o i 
t o e , d e c i d í p r o b a r p a r a l a c u r a c i ó n de l o a mismos e l " L i c o r de B e r r o * 
d e l que es V d , r e p r e s e n t a n t e en e s t a C i u d a d , o b t e n i e n d o s iempre l i s o n j e -
1 r e a u l t a d o en todos y cada uno de l o s casos en que l o e n s a y é . 
Puede V d . hace r e l uso que e s t ime c o n v e n i e n t e de l a p r e s e n t e . 
Soy de V d , oon l a mayor c o n s i d e r a c i ó n , 
1/ 
P A G I N A D \ E Z D I A R I O D E L A M A R I N A H A B A N A , N O V I E M B K b 2 8 Ltfc ^ 1 3 . 
¡ C E R R A Z O N ! « 1 
Cuando los futuros historiadores áz 
!Guba llegnen al capíitulo coiTespon-
diento a estos venturosos tiempos en 
que vivimos, es decir, en que man-
daron, don José Miguel y don Mar 
rio, so quedarán absortos por lar^c 
tiempo y, ail fin, acabarán por eaca-
bezar el mencionado capítulo con es-
ta simbólica-palabra: ¡Cerrazón I " 
Y luego escribirán: 
" E n todo hubo cerrazón por aque-
lla época. Hubo cerrazón de tiendas 
para farvorecer a los chicos del comer-
cio; y, aunque han pasado ya tres 
cuartos de siglo, aún no sabemos en 
qué ha consistido aquel favor, pues 
la apreciable y simipátlea clase de de-
pendientes está hoy a la cuarta pre-
gunta. 
Hubo cerrazón de lupanares, y sus 
moradoras o inquilinas fueron disemi-
nadas por la ciudad y aquella fué la 
causa de que hoy veamos nuestra ca-
pital convertida en un lupanar inmen-
so. \ 
Hubo cerrazón, con trancas y cerro-
jos, de las oficinas municipales, reso-
lución extrema que nos da la medida 
exacta de la altura moral a que ha-
bían llegado los administradores pú-
blicos de aquellos tiempos. 
Hubo cerrazón de eíafés y de fon-
das por orden de un señor gobernan-
te, doctor en medicina muy entendi-
do en cosas de laibranza. Los ha-
bitantes de la ciudad no comieron ni 
bebieron a derechas durante muchas 
horas, pero di dicho insigne gobernan-
t/e comió y ibebió. 
Hubo tentativas de-cerrazón de au-
las porque los estudiantes de enton-
ces así lo solicitaran en nombre de 
ios progresos de las ciencias, las cua-
les ciencias necesitaJban "cerrarse" de 
cuando en -cuando para moderar un 
poco su intensidad abrumadora. 
Hubo conatos de cerrazón de tem-
plos porque así lo pedían los demago-
gos en nombre de la libertad de con-
ciencia y eu nomlbre de la civiliza-
ción. . . Parece que la civilización no 
podía prosperar a la sombra de los 
templos. 
Hubo varios intentos de cerrazón de 
bocas... no de los que mordían ni de 
los que ladraban, sino de las gentes 
pacíficas y laboriosas, para que no 
pudiesen protestar de las tropelías y 
vejaciones que con ellas pudieran co-
meter los que ladraban y los que mor-
dían. 
: Hubo cerrazón de oidos de gober-
nantes; y ésta fué la causa de otitis 
muchas cerrazones, porque los perju-
dicados no consiguieron introducir en 
las mencionadas ilustres orejas, que 
entonces se ilamaban "guatacas," los 
claimores de la razón y de la justi-
cia. 
Hubo cerrazón de ojos entre las 
gentes honradas para no ver lo que 
en torno suyo ocurría. Esta fué Para-
bién una de las cerrazones más fata-
les, porque demostraba apocamiento 
de ánimo en los hombres de bien, lo 
ftuall es un indicio funesto en las na-
ílones bien ordenadas. 
Hubo cerrazón de cajas y de bolsas 
eomo consecuencia natural de las an-
teriores cerrazones. E l dinero se asus-
tó y buscó refugio en bóvedas y ca-
vernas, con 'lo cual sobrevinieron pa-
ca la nación penurias crueles. 
Hubo cerrazón de puertas, porque 
aadie se consideraiba seguro a causa 
de las tinieblas que poblaban el am-
biente. 
Hubo cerrazón de cerebros. 
Hubo cerrazón de corazones. 
Hubo cerrazón de conciencias. 
L a cerrazón se^extendió, en fin, 
por todos los horizontes, cada vez máá 
aegra y amenazadora. Pero al eátar 
i punto de estallar la tormenta so-
srevino de sopetón un golpe de vicn-
¡o del norte, incontrastable y frío. L a 
cerrazón tropical se disipó como por 
fncanto y el sol recobró su imperio y 
m brillo. 
Mas aquel impetuoso viento del 
aorte había arrancado de todos los 
nlástiles y cúpulas de la ciudad la 
•yandera de la estrella solitaria 3r el 
«nevo sol iluminaba otra bande-
ra..." 
m . A L Y A R E Z MARRON. 
canta victoria Bcsdlcftado 
(tM ya tienes 
alta de apetito, 
to hay Inapetencia aue se le resista. 
Inapetente 
el medio de combatir tu 
Al "Vermouth Clnzano" 
(Viene de la primera ¡página.) 
res de zapatos para conseguir el honor 
de que le calcen a uno, es el extra sim-
mum de lo íwpcr chic. 
Pocas veces se presentan ocasiones 
de admirar, francamente, a un hom-
bre, como esta, en que tenemos que 
convenir que ese zapatero insigne es 
un genio de penetración y buen sen-
tido.—Muy pocos serán los humanos 
—se habrá 'dicho el profundo psicólo-
go—'que se avergüenzen de «hacer ta-
maña tonteríá; y por el contrario, mu-
chos se tendrán ipor hombres exquisi-
tos si consiguen pagar cuatro veces 
más lo que compran, sobre todo si se 
les pone dificultad para adquirirlo. 
Hasta ahora este despotismo no lo 
habían tenido más que los modistos. 
Había que ver la prosopopeya y el 
desdén con que trataban a las clien-
tes. Un Rouff o un Paquin, con las 
enormes tijeras en la mano, d|,ndo un 
pequeñísimo corte para asentar un 
imperceptible pliegue en el vestido, 
era más importante que el gran Ture-
na mostrando con su bastón de ma-
riscal el sitio donde iba a vencer al 
enemigo. 
Y se han dicho los más avisados:— 
Si un sombrero lo pagan las mujeres 
en dos o-tres mis francos ¿por qué no 
han de hacer lo mismo los hombres 
con las botas? 
Y tiene muchísima razón. L a tonte-
ría no tiene sexo, y debe haber una 
perfecta igualdad entre todos los ne-
cios. Mientras que exista el sufragio 
universal y el (hombre se crea capaz 
de pedir lo que le conviene, zapatero» 
como el de esta verídica historia, de-
ben existir. 
• * * 
Don Hcrnuógemes García . . 
Don Felipe González. . . . 
Don José Gómez y Góm-wz . 
Señor Obispo Diocesano. . 
Don Jesús Bouza 
Don Ramón L6pez 
Don Ramón Rambla. . . . 
Don Leopoldo Campa. . . 
Señores Castcleiro y Vizoso 













Suma anterior $ 55.50 
M. A . 
R E L O J E S S U I Z O S 
marcas: A . B . C . y 
Caballo de Batalla 
Fábrica creada hace 
¡ ¡ 1 4 4 a ñ o s ! ! 
Precisión, seguridad y elegancia. 
Depósito: 
Marcelino Martínez 
Almacén de Joyería fina, brillantes 
y Relojería. 
Muralla 27, altos. 
Suma anterior $ 25.00 
Facilita la Respiración 
Ninguna persona bien nacida deja de 
sufrir en presencia de un enfonno de 
asma; es un padecimiento terrible. 
Afortunadamente tenemos el Sanaihogo, 
producto que acaba de registrarse en la 
Secretaría de Sanidad y que se prepara 
según fórmula de un reputado médico ale-
mán. 
E l Sanaíhogo facilita la respiración a las 
primeras cuebaradas y cura con juna ra-
pidez extraordinaria por antiguo que sea 
el padecimiento. 
q vende en su depósito el crisol, nep-
tuno esquina a manrique y en todas las 
farmacias. , 
Aviador cienfueguero 
PROXIMO E M B A R Q U E P A R A Oü-1 
BA. 
E n Oienfueg'os di señor G-onzález, 
¡padre <M aviador «ienfue^uero, re-
cibió anteayer un cable (Je éste conce-
bido en la signiente forma: 
" Y a resucito apunto aeroplano me-
diante American Trading Co. Avisaré 
embarque.—Jaime,'' 
L a negociación se efectuó gracias a 
los esfuerzos de los señores Blanco y 
García, representantes en Cienfuegos 
de la American Trading Co., que ges-
tionaron de esta compañía la compra 
del aparato, el cual se pagará ' en tres 
meses. 
Agua de San Miguel 
Si usted está acostumbrado a des-
preciar lo propio para encarecer lo 
ajeno compare la finura de estas 
j aguas, su pureza bacteriológica y sus 
análisis con las más afamadas del ex-
1 tranjero y se convencerá de que son 
superiores a todas ellas. Pruébelas y 
lo apreciará desde el primer raomen-
i to. 
P a r a la I g l e s i a y la 
E s c u e l a de C a r d a 
S u s c r i p c i ó n i n i c i a d a e n 
l a R o m e r í a d e V i l l a v i -
c i o s a , C o l u n g a y C a -
r a v i a 
Sr. Don Nicolás Rivero. 
Habana. 
Mi querido amigo: deseoso de con-
tribuir con mi grano de arena, al lla-
mamiento que usted hace a sus ami-
gos, para recolectar alguna cantidad 
con destino a la reconstmeción de la 
vieja Iglesia donde lo bautizaron a 
usted, le incluyo un cheque por $13.78 
loro español, con que oontribuyen 
nuestros mútuos amigos don Hermó-
igenes García, don José A. Suárez 
(Doctorcito) y yo, en la siguiente 
forma: 
Hennógenes García $4.24. 
José A. Suárez, $4.24. 
José María González, $5.30. 
que esperaimios acepte como sincera 
deraostiraedón, aunque humilde, de 
nuestra simpatía hacia su valiosa 
gestión en pró de la vetusta Iglesia 
de su Parroquia. 
Lte abraza y quiere su affimo. amigo 
y s. s. 
J.se M. González. 
Sagua la Grande, noviembre 26, 1913. 
O. E . 
Suma anterior 
Don José María González 




La Misa del Día de 
Acción de Gracias 
E L OBISPO D E MATANZAS P R E -
DICO E L SERMON. 
Washington, 28. 
L a Misa Panamericana del Día de 
Aeción de Gracias se celebró este 
año, como de costumibre, en la Iglesia 
Católica de San Patricio. Por más que 
algunos ministros protestantes se han 
•opuesto a ello, el PresidenJte y su es-
posa concurrieron a la mSsa mayor, 
así como todos los"Miembros del Ga-
binete (excepto el Secretario del Te-
sorero, que a la sazón se hallaiba au-
sente de la ciudad), el señor White, 
Presidente del Tribunal Supremo, el 
Juez Me. Kenna, de dicho Tribunal, 
varios Senadores, Generales, Almi-
rantes, y los Renresentantes Diplomá-
ticas de la América Latina. 
Su Eminencia, el Cardenal Gibbons 
se hallaba en el santuario, auxiliado 
por el Rector y Vice-Rector de la 
Universidad Católica. E l sermón ii> 
predicó el Reverendísimo Charlea 
"Warren Curraer, Obispo de Matan-
izas, Cuba. A la terminación de la 
misa, a medida que la concurrencia 
salía del templo, se tocó la Marcha 
Panamericana. 
Los invitadlos esípeciales, después 
almorzaron con Monseñor Russell, 
Rector de la Iglesia de San Patricio. 
— •—•—IMi . . 
¿Periodista polisón? 
A mondo del vapor " P í o I X " , lle-
garon a Santiago de Cuba 43 inmi-
.grantes y entre elos tres polisones, 
nombradlos José Lacreus Sercol, de 
profesión panadero y procedente de 
Valencia, y procedentes de Barcelo-
na, Celedonio Rodríguez de oficio co-
cinero, y el periodista peruano señor 
Sí 
I 
s a b r o s o 
l a p o r q u e c o m p r o 
P r e d i l e c t a c o m e r 
T f o n o A . - 2 3 1 0 O R e 7 
c 4mr tritw. 2.-3 
Germán Rodríguez. Los tres fueron 
enviados a la Estación Cuairentenaria 
de Ca3ro Duán, de donde saldrán en 
caso de encontrar trabajo; y a no ser 
así, se les reembarcará para el pun-
to de procedencia 
Vapor "Montevideo" 
Este iHxque llegará a nuestro puerto pro-
cedente de Veracruz y Coatzacoalcos el día 
30 del corriente por la mañana y saludríl 
a las 4 de la tar̂ de del mismo día para 
NEW YORK, GAJDIZ, BARCELONA Y GE-
NOVA. 
Ed equipaje de bodegas lo recibe GRA-
TIS la lañaba "CELEBRE GLADIATOR," 
desde las ocbo hasta las once de la ma-
ñana en el muelle de la Maobina. 
Los señores pasajeros tendrán a su dis-
posición desde las doce a las dos de la 
tarde en el mismo muelle de la Macbi-
na, al vapor reanolcador "AUXILIAR NU-
MERO 4" quien los conducirá a bordo 
del referido buquê  sin estipendio alguno. 
Habana. 28 de Noviembre de 1M3. 
MANUEL OTADUY, 
San Ignacio núm. 72. 
Departamento de Sanidad 
DEFUNCIONES 
Teresa Nogueira, 55 años, Bernaza 15, 
Tuberculosis; Celestino Martínez, 14 me-
ses, 26 entre 17 y 19, Meningitis; José 
(Soler, 82 años, A. Desamparados, Arterio 
•esclerosis; Julia Alfonso, 38 años, Virtu-
des 58, Ateroma arterial: José Fernández, 
56 años, 9 y 6, Ulcora del estómago. 
Manuel Sierra, 2 meses, 8 y 24, Entero-
colitis; Eduardo Torres, 47 años, San Mi-
guel 22, Insuficiencia mitral; Francisco 
Serrano, 53 días, Lealtad 1S7 Cirrosis; Au-
rora Quelle, 48 años, Bazarrate 16, Lepra. 
Hospital Número 1, Celedonio Laza, 16 
años, Tuberculosis. 
Muerte repentina 
ÜN HERMANO D E L R E P R E S E N 
T A N T E D E L G A D O . 
Dicen de Ciendhiiegos que se consti-
tuyeron el teniente lino Lomo y es-
c ó b e n t e Heoieau en la fonda " L a A j t -
mada", sita en San Luis y Dorticós, 
por haberse recibido aviso de que en 
dicho lugar había fallecido durante 
la noche anterior un individuo, re-, 
pentinannente. 
Resultó ser éste Modesto Delgado, 
de Yaguajay, de 24 años, solterof her-
mano del Representante a la Cámara 
don Manuel Delgado. 
E l cadáveir se hallaba <en la habita-
ción número 5 y tendido en una ca-
ma. Reconocido por el doctor Ortega 
no presentaba señal de violencia al-
guna en su hjbito exterior; sólo la 
autopsia podrá determinar la causa 
de su mtuieirte. 
Se han ocupado en la habitación 
de referencia, ropas y objetos perte-
neciente sal difunto Delgado. Se alo-
jaba en la fonda desde el 28 del pa-
sado, procedente de Trinidad. 
Con las diligencias se dió cuenta al 
señor Juez Municipal. 
PÜBUGAGIONES 
M A Q U I N A R I A I N D U S T R I A L Y A G R I C O L A 
D E LA-
T h e I n t e r n a c i o n a l H a r v e s t e r C o m p a n y 
Motores de Alcohol, Gasolina y Petróleo crudo para toda 
clase de trabajo que requiera fuerza motriz. 
Segadoras, Rastrillos, Cultivadores, Arados, Gradas, Des-
granadoras y molinos para maíz y otros granos. 
Máquinas para arar, de gasolina y aceite crudo.—Máquinas 
para izar, llamadas WINCHES o JIGGERES.—Estas máquinas 
se emplean como trasbordadores para caña. 
Carros de carga, grandes y pequeños para fincas y automó-
viles ligeros para carga.—Hay existencia de piezas de repuesto 
para todas estas máquinas. 
Plantas eléctricas grandes y pequeñas.—Bombas d^ todas clases.—Maquinaria para panaderías, tostaderos de café, talleres 
de maderas, trenes de lavado, sorbeteras para helados y máquinas grandes y pequeñas para hacer hielo. 
I m p o r t a d o r e s : — S E E L E R , P I Y G a . — O b r a p í a 1 6 . — H A B A N . A 
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EL TABACO. 
Tenemos el gusto de acusar recibo del 
número corespondiente al 25 de Noviero-, 
bre de la importante revista quincenal del 
nombre que encabeza estas líneas y que 
con tanta constancia como habilidad de-
fiende los intereses de la preciada hoja 
cuyo nombre ostenta. 
Como de costumbre, el número a que 
nos referimos viene repleto de noticias re-
lativas a coniechas, existencias, mercados, 
etcétera, y valiosos datos estadísticos', 
además de varios trabajos de redacción 
de gran importancia. 
"$31 Tabaco" se hace cada vez más acree-
dor a la protección de los que trafican 
en la hoja de su nombre, bajo cualquie-
ra de sus múltiples formas. 
B l B L i O G R A P I A 
CUBA CONTEMPORANEA 
La docta revista "€uba Contemporá-
nea," que dirige el literato señor Carlos 
de Velasco, acaba de poiblicar una valiosa 
edición, tanto por las materias que trata 
como por la autoridad de los que las plan-
tean. So leen en "Cuba Contemporánea" 
interesantes trabajos de R. Sarabasa, Her-
nández Catá, Francisco Cubras, Emilio 
Blouohet y Ován García Montes. El doc-
tor Santos Fernández da a conocer el 
discreto artículo a un médico de Napo-
león I que ejerció de oculista en la Ha-
bana de 1835.! enriqueciendo con sus datos 
la bibliografía napoleónica. De Dulce Ma-
ría Borrero se leen unos gallardos versos. 
La Jurisprudencia, la Sociología, la críti-
ca y la literatura, tienen un tributo en el 
irreproobaJble "magazine" de Carlos Ve-
lasco. Oficinas, Cuba 52, ailtos. Acusamos 
recibo de la docta publicación. 
Ni cansancio ni trlsiaut 
en tu vida sentirás, 
si fumas • con enterez» . 
cigarros de Partaf 
A l o s S o c i o s d e l 
C e n t r o Astor laoo 
Bogamos encarecidamente a núes 
tros paisanos y amigos, laboren para 
sacar triunfante en las elecciones que 
se celebrarán el 7 de Diciembre pró-
ximo en nuestro querido Centro As-
turiano, la candidatura de Vicente 
Fernández Riaño, Maximino Fernán-
dez y González y Faustino Angones y 
Rubiera. A la vez suplicamos otor-
guen a la misma su voto personal. 
Por e'l Comité electoral: 
"Ramón López, Manuel Antonio Gar* 
cía, Maximino Fernández SanfeUZi 
Fernando Fueyo, Víctor Campa Blan-
co, Faustino Bermúdez, Ramón Sue-
ro, Nicolás Menéndez, Dionisio Fer. 
nández Castro, Leandro YaMés, Víctor 
Echevarría, Julián Llera, Bernardo 
Pérez, José R. Vega, Ceferino Gonzá-
lez Lorenzo, José Cueto, Genaro Acer 
vedo. Amador Quesada, Juan Cahri-
cano, Enrique Pérez Carvajal, Pedro 
Sánchez Gómez, Celestino Rodríguez. 
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